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Sinopse:

 O gênero Argyrodiaptomus foi estudado a partir da descrição de uma nova espécie e comparação 
desta  com exemplares  das  espécies  existentes.  Caracteres  foram levantados com o auxílio  do 
programa DELTA. Por meio deste programa foram geradas descrições para as espécies e chaves 
de  identificação  (dicotômicas  e  interativas,  para  machos  e  fêmeas),  além  de  uma  matriz  de 
caracteres.  Com  os  programas  PAUP  e  Winclada  os  caracteres  da  matriz  foram  analisados, 
revelando as possíveis relações filogenéticas entre as espécies.

Palavras-chave:  Taxonomia  de  grupos  recentes,  Calanoida,  Delta,  Sistemática  filogenética, 
Região Neotropical.
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RESUMO

O  gênero  Argyrodiaptomus  foi  estudado  a  partir  da  descrição  de  uma  nova  espécie  e 

comparação desta  com exemplares das  espécies  existentes.  Foram listados 369 ítens  ou 

atributos de cada espécie com o auxílio do programa DELTA. A partir destes ítens foram 

geradas descrições para as espécies e chaves de identificação (dicotômica e interativa, para 

machos e  fêmeas),  além de  uma matriz  com caracteres  72  informativos,  usados  para  a 

análise  filogenética. A  matriz  foi  exportada  do  formato  DELTA  para  os  formatos 

HENNIG86 e Nexus, com a polarização a priori dos caracteres. A análise computacional foi 

feita  com  os  programas  PAUP  e  Winclada,  com  a  busca  heurística  pela  árvore  mais 

parcimoniosa.  Os  grupos  externos  utilizados  foram  Notodiaptomus  deitersi e  Aspinus 

acicularis. A  busca  revelou  uma  árvore,  com  com  os  seguintes  índices  statísticos 

filogenéticos: comprimento (L)=109, índice de consistência (CI)=0.954 e índice de retenção 

(RI)=0,954. A monofilia do grupo foi corroborada por 23 sinapomorfias. Ainda entre as 

espécies de  Argyrodiaptomus quatro grupos monofiléticos estão presentes, sendo estas as 

suas  relações  filogenéticas:  (((A.  azevedoi,  A.  robertsonae,  A.  nhumirim  e  A.  sp.)  ((A. 

furcatus e A. macrochaetus) (A. argentinus e A. denticulatus))).



ABSTRACT

The  genus Argyrodiaptomus was  studied  with  the  description  of  a  new  specie  and 

comparison with the other species. 369 items were listed using the DELTA program for the 

production of descriptions, identification keys and a characters matrix. 72 characters were 

more informative, and the polarization of them were made a priori.  Notodiaptomus deitersi 

e Aspinus acicularis were used as outer groups. The matrix was converted from the DELTA 

format to HENNIG86 and Nexus formats. Then the programs PAUP and Winclada were 

used to  process  the matrix  with a  heuristic  search for  the most  parsimonious tree.  The 

analysis resulted in one most parsimonious tree, with the following phylogenetic statistic 

indexes:  (L)=109, (CI)=0.954 and (RI)=0,954. The monophily of the group was sustained 

by  23  synapomorphies,  and  the  resulting  phylogenetic  relationships  between species  of 

Argyrodiaptomus  are:  (((A. azevedoi,  A. robertsonae,  A. nhumirim e A. sp.) ((A. furcatus, 

A. macrochaetus) (A. argentinus, A. denticulatus))).
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INTRODUÇÃO

Os  Copepoda  são  os  mais  bem  sucedidos  microcrustáceos  colonizadores  dos  ambientes  aquáticos. 
Ocorrem nos mais diversos hábitats:  regiões pelágicas e sedimentos,  tanto marinhos quanto de água doce; 
associados a plantas e animais (simbiontes, comensais ou parasitas); regiões abissais e em cavernas (Huys & 
Boxshall, 1991). Juntamente com os Cladocera, são os microcrustáceos mais representativos na água doce, 
especialmente as ordens Calanoida e Cyclopoida (no ambiente pelágico) e Harpacticoida (nos sedimentos).

Santos-Silva et al. (1989) afirmaram que o número de espécies conhecidas na América do Sul aumentou 
muito nas últimas décadas, citando como exemplo a mudança no registro de espécies de Calanoida de 10 para 
60, no intervalo de 1911 a 1976. A organização e o refinamento dessa informação se deu mais tardiamente, e 
ainda gera dificuldades na diagnose de espécies e gêneros. Nos Calanoida em especial, uma revisão completa 
dos taxa se faz necessária.

Os Calanoida contêm ao todo 43 famílias (Martin & Davis, 2001; Bradford-Grieve, 2002), com cerca de 
2000 espécies. Segundo Bǎnǎrescu (1990), é considerado o grupo mais significativo biogeograficamente, além 
de possuírem ampla distribuição geográfica. Na América do Sul, as áreas de endemismo podem ser divididas 
por grande áreas: bacia do Orinoco (Venezuela); bacia amazônica; Brasil Central; Brasil subtropical e tropical 
de águas quentes; Norte dos Andes e Chile.

Em água doce, a maior diversidade de Calanoida é encontrada na família Diaptomidae Baird, 1850. Por 
ser exclusiva e primariamente de água doce, é também considerada um grupo antigo e basal nos Calanoida 
(Bǎnǎrescu, 1990). Segundo Bradford-Grieve (2002), estima-se que esta família possua aproximadamente 100 
espécies distribuídas em 50 gêneros válidos.  Mais recentemente,  Boxshall &  Halsey (2004) descrevem 59 
gêneros, com a diagnose da família e uma chave de identificação adaptada a partir do trabalho de Dussart & 
Dafaye (2001).

Embora haja um grande número de gêneros e espécies, pouco se sabe sobre o real estado taxonômico dos 
gêneros dentro da família ou mesmo da validade dos grupos. Para o Brasil, apenas alguns trabalhos podem ser 
citados (e.g. Brandorff, 1976; Reid, 1985; Santos-Silva et al., 1989; Reid, 1997; Santos-Silva, 1998).

Diaptomus Westwood,  1836  é  o  gênero-tipo  da  família  Diaptomidae.  Neste  gênero  foram  alocadas 
inicialmente todas as espécies descritas. Posteriormente o gênero foi subdividido em diferentes gêneros, que 
hoje  alcançam  o  número  de  59,  sendo  15  deles  na  América  do  Sul,  com  62  espécies.  Oito  espécies 
remanescentes  da  família  ainda  permanecem  sob  a  denominação  original  de  Diaptomus,  que  constitui 
claramente um grupo polifilético, ou seja, estas espécies não fazem parte do gênero atualmente redefinido e 
válido Diaptomus, mas sim de "Diaptomus" sensu lato.

Na América do Sul o gênero Notodiaptomus Kiefer, 1936a é o mais diversificado dos Diaptomidae, com 
39  espécies.  Segue-se,  em  ordem  decrescente  de  diversidade,  os  outros  14  gêneros  sul-americanos: 
Argyrodiaptomus Brehm, 1933, (10 espécies); Rhacodiaptomus Kiefer, 1936a (7 espécies); Austrinodiaptomus 
Reid,  1997 (2 espécies);  Calodiaptomus Kiefer,  1936a (2 espécies);  Aspinus Brandorff,  1973 (1 espécie); 
Dactylodiaptomus Kiefer,  1936a  (1  espécie);  Dasydiaptomus Defaye  &  Dussart,  1993  (1  espécie); 
Idiodiaptomus (Kiefer, 1936a) (1 espécie); Odontodiaptomus Kiefer, 1936a (1 espécie) e Scolodiaptomus Reid, 
1987 (1 espécie).

A taxonomia dos Diaptomidae já sofreu inúmeras alterações. Notodiaptomus foi objeto de revisão recente, 
com especial ênfase no "complexo nordestinus", tendo sua espécie tipo (N. deitersi Poppe, 1891) redrescrita 
por Santos-Silva (1999). Segundo em número de espécies na América do Sul, o gênero Argyrodiaptomus foi 
proposto por  Brehm (1933) para acomodar inicialmente  o  "grupo  bregi",  que  era composto por  D. bergi  
Richard,  1897,  D.  furcatus (Sars,  1901),  D.  aculeatus  (Van  Douwe,  1911),  D.  spiniger Brian,  1926, D.  

4



denticulatus Pesta, 1927 e a nova espécie, D. granulosus. 
As características diagnósticas para o gênero, segundo Brehm, são:
“... possuem no lado interno do basípodo 2 da quinta perna esquerda do macho, campos mais ou menos 

extensos que estão cobertos de pontas quimerosas”. Como outras características comuns ao grupo, temos “a 
cerda comprida na margem interna do artículo terminal do exopódito da quinta perna esquerda do macho” e o 
“processo espinhoso mais ou menos forte na face caudal do primeiro artículo do exopódito da quinta perna 
direita do mesmo par” (tradução livre do original em alemão).

Hoje Argyrodiaptomus possui 17 espécies nominais, 10 delas consideradas válidas (Boxshall  & Halsey, 
2004).  A.  granulosus Brehm, 1933 é  o  tipo do gênero.  Oito espécies  ocorrem no  Brasil,  sendo estas:  A. 
azevedoi (Wright, 1935) (Amazonas, Pará, Ceará, Paraíba, Sergipe e São Paulo); A. denticulatus (Pesta, 1927) 
(Rio Grande do Sul e Distrito Federal); A. exilis (Dussart, 1985) (Minas Gerais, Mato Grosso e São Paulo); A.  
furcatus (Sars, 1901) (Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná); A. macrochaetus Brehm, 1937 
(Rio Grande do Sul); A. neglectus (Wright, 1938) (Minas Gerais);  A. nhumirim Reid, 1997 (Mato Grosso do 
Sul e Amazonas); A. robertsonae Dussart, 1985b (Amazonas) e as duas espécies restantes são A. granulosus, 
registrada para o Uruguai, e A. bergi Richard, 1897 e A. argentinus Wright, 1938, registradas para a Argentina.

Tabela 1. Relação das espécies pertencentes ao gênero Argyrodiaptomus.

Espécies Autor Ano Localidade tipo Outras Localidades

A. azevedoi Wright 1935 Brasil: Rio Grande do 
Norte

Brasil: Amazonas, Bahia, Ceará, Pará, Paraíba, 
Pernanbuco, São Paulo, Sergipe

A. bergi Richard 1897 Argentina: Buenos Aires Uruguai
A. denticulatus Pesta 1927 Argentina: Buenos Aires Brasil: Rio Grande do Sul, Distrito Federal
A. falcifer Daday 1905 Argentina: Buenos Aires Argentina: Chaco, Córdoba, Corrientes,  Entre 

Ríos, Formosa, Santa Fe
A. furcatus Sars 1901 Brasil: São Paulo Brasil: Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, Paraná
A. granulosus Brehm 1933 Uruguay
A. macrochaetus Reid 1997 Brasil: Rio Grande do Sul

A. neglectus Wright 1938 Brasil: Minas Gerais

A. nhumirim Reid 1998 Brasil: Mato Grosso Brasil: Amazonas

A. robertsonae Dussart 1986 Brasil: Amazonas Brasil: Pará

Quanto à ocorrência,  Brandorff  et al.  (1982) registraram  A. azevedoi para a região do rio Nhamundá. 
Robertson & Hardy (1984) registraram esta mesma espécie para três rio da Amazônia. A ocorrência da maioria 
dos Calanoida é restrita, inclusive aos diferentes tipos de água, apesar de A. azevedoi ocorrer nos rios Solimões 
(água branca), Amazonas (água branca) e Tapajós (água clara) e segundo Brandorff (1978), no Lago Castanho. 
Brandorff (comunicação pessoal) ainda registra esta espécie para o lago Tupé (água preta), o que completa a 
ocorrência em todos os tipos de água da bacia amazônica.  A. azevedoi  ainda ocorre na represa de Tucuruí 
(Espindola & Matsumura-Tundisi, 2000), e em corpos d'água do estado de São Paulo (Matsumura-Tundisi & 
Tundisi, 2003). 

Gloedem (1993) registrou a ocorrência de  A. denticulatus na Lagoa dos Patos/RS. Porém, segundo os 
próprios autores, esta foi uma ocorrência rara e poucos indivíduos foram capturados.

Matsumura-Tundisi  & Silva  (1999)  citaram, para  inúmeros corpos d'água do estado de São Paulo,  a 
ocorrência de  A. azevedoi (Bacia do Alto Tietê),  A. furcatus (bacia do alto rio Tietê e bacia do rio Mogi-
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Guaçu),  A. furcatus f.  exilis Dussart  & Matsumura-Tundisi  e  Argyrodiaptomus n.  sp.  Esta  última espécie 
aparece como "artigo em preparação". Porém, até hoje, o artigo referido não foi encontrado e aparentemente 
não foi publicado.

A. furcatus tem sido objeto de estudo em relação à sua ocorrência,  biologia e  ecologia (Matsumura-
Tundisi & Okano, 1983; Matsumura-Tundisi & Rocha, 1983;  Rocha & Matsumura-Tundisi, 1984.; Sipaúba-
Tavares & Matsumura-Tundisi, 1984; Matsumura-Tundisi  et al., 1989; Panarelli  et al., 2001; Sendacz, 2001; 
Sipaúba-Tavares  et al., 2001; Rietzler  et al., 2002; Garrido, 2002; Mitsuka & Henry, 2002; Achinelly  et al., 
2003; Matsumura-Tundisi & Tundisi, 2003; Casanova & Henry, 2004; Lansac-Tôha et al., 2004). No entanto, 
seu status taxonômico ainda merece atenção, principalmente em relação às variações morfológicas. 

Inferências filogenéticas foram feitas por Silva & Matsumura-Tundisi (2005), usando a extração de DNA 
e seqüenciamento dos genes ITS2 de algumas espécies de Copepoda de água doce brasileiros. Dentre estas, 
foram analisados os Calanoida Notodiaptomus iheringi Wright, 1935, N. conifer (Sars, 1901) e A. furcatus. Os 
autores  encontraram, numa análise  de  máxima verossimilhança,  que  A. furcatus está  mais  próximo de  N. 
conifer do que esses dois em relação a N. iheringi.

Em relação à taxonomia, uma série de mudanças foram propostas. Wright (1927) considerou A. aculeatus 
sinônimo de  A. furcatus. Já Pesta (1927) separou as duas espécies, o que ocasionou um impasse. Dussart & 
Defaye (2002) concordaram com Wright, não reconhecendo A. aculeatus como espécie válida. A inclusão de 
D. spiniger por  Brehm também foi  criticada.  Segundo Kiefer  (1936b),  D. spiniger é um representante de 
Notodiaptomus,  sendo,  portanto  transferido  para  este  gênero.  Ainda  no  mesmo trabalho,  Kiefer  inclui  D. 
azevedoi Wright, 1935 em Argyrodiaptomus e faz uma proposta de classificação de todos os Diaptomidae da 
América do Sul.

Wright (1938) não reconheceu o gênero criado por Brehm devido à inexatidão da maioria das informações 
sobre os Diaptomus da América do Sul. O estudo de Wright apresenta uma comparação das espécies que na 
época compunham o “grupo bergi” (adicionado de mais duas espécies: D. argentinus e D. neglectus), baseado 
em padrões morfológicos, com o objetivo de sintetizar o que se conhecia sobre essas espécies. Desta síntese o 
autor confeccionou uma chave dicotômica para identificação dos machos e outra para as fêmeas. A chave para 
machos usa a ornamentação da quinta perna e a da fêmea, a ornamentação do quarto segmento torácico, quinta 
perna e antenas.

Ringuelet (1958) produziu uma "sinopse sistemática dos Copepoda de águas continentais da Argentina". 
Este trabalho é composto de uma lista de espécies e suas sinonímias, a distribuição geográfica e chaves de 
identificação para famílias, gêneros e espécies. São diferentes chaves para machos e fêmeas. A dos machos 
baseia-se na armadura e  ornamentação da antênula direita e  quinta perna.  A das fêmeas utiliza a forma e 
armadura  do  quarto  e  quinto  segmentos  torácicos,  comprimento  da  antênula  e  quinta  perna.  As  famílias 
presentes são Pseudodiaptomidae, Diaptomidae, Centropagidae e Boeckellidae. Do gênero  Argyrodiaptomus 
são citados A. denticulatus, A. bergi, A. argentinus, A. furcatus e A. aculeatus. O autor observa que a diferença 
entre os machos dos gêneros de Diaptomidae é mais marcante do que entre as fêmeas, e que isso se repete entre 
as espécies. Em 1968, Ringuelet apresenta uma distribuição dos copépodos de água doce da Argentina. Incluídos nas 
70 espécies citadas, estão 6 de Argyrodiaptomus.

Rocha & Matsumura-Tundisi (1976) apresentam um atlas do zooplâncton da Represa do Broa, com 12 
espécies de Copepoda. Dentre elas, A. furcatus. 

Segundo Dussart (1985a) o gênero  Argyrodiaptomus seria um grupo “natural” e teria como caracteres 
comuns: tubérculos finos adornando a face (ou borda) interna da base da quinta perna do macho; o exopodito 
terminando em uma expansão digitiforme curta; e um espinho longo “mais ou menos setiforme”. Este autor 
incluiu também o ângulo distal interno do primeiro segmento do exópodo da quinta perna do macho, onde há 
uma expansão arredondada na face posterior.  E,  finalmente,  dividiu a  espécie  A. furcatus,  renomeando os 
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exemplares que ocorrem no Brasil como A. exilis e mantendo A. furcatus exclusivamente para os representantes 
argentinos.

Santos-Silva (1989) fez complementações sobre as descrições das espécies de Calanoida e Cyclopoida da 
Represa de  Curuá-Una.  Dentre elas,  A. robertsonae,  trazendo desenhos das  seguintes  estruturas:  dorso de 
macho e fêmea, pernas de um a quatro em vista posterior; quinta perna da fêmea em vista posterior; detalhe do 
endópodo da quinta perna da fêmea em vista anterior; peças bucais em vista posterior; antênula e antena direita 
da fêmea; detalhes do urossomo, antênula direita (segmentos 10 a 15 e 19 a 22) em vista anterior e quinta perna 
do macho.

A variedade exilis da espécie A. furcatus é analisada em Reid & Pinto-Coelho (1994), considerando que 
as duas formas nem sempre são distinguíveis.

Reid  (1996)  colocou  a  espécie  A.  neglectus na  “lista  vermelha”  de  animais  ameaçados  da  IUCN 
(International Union for Conservation of  Nature and Natural  Resources). A categoria foi estipulada como 
“data deficient” (DD), ou seja, não possui informação suficiente para a avaliação do risco de extinção baseado 
em sua distribuição e/ou status populacional. 

O trabalho mais recente envolvendo a taxonomia deste gênero é o de Reid (1997). Neste trabalho a autora 
descreve A. nhumirim e eleva a subespécie A. furcatus macrochaetus Brehm, 1937 à categoria de espécie. A 
partir disso, é feita uma comparação entre as espécies integrantes de  Argyrodiaptomus, levando em conta as 
possíveis relações e distâncias morfológicas.

Infelizmente,  a  validade  das  características  diagnósticas  de  Argyrodiaptomus como  verdadeiras 
sinapomorfias  é  discutível,  restando,  portanto,  dúvidas  quanto à  real  monofilia  do grupo.  Por  isso,  faz-se 
necessário o estabelecimento de uma diagnose mais precisa, por meio de uma análise baseada na interpretação 
dos caracteres sob a luz de uma visão evolutiva.

Além disto, outros problemas referentes à taxonomia do grupo poderiam ser enumerados, levando-nos à 
necessidade  de  que  este  gênero  seja  reavaliado.  Podemos  citar  como problemas  mais  comuns:  a  falta  de 
material-tipo para a maioria das espécies descritas, as descrições baseadas em caracteres plesiomórficos e a 
omissão de características importantes para o agrupamento nos níveis taxonômicos mais elevados.

Somente grupos monofiléticos possuem um ancestral comum e uma única história evolutiva (Wäegle, 
2005). A história da diversificação de um grupo monofilético está correlacionada com eventos acontecidos 
durante  essa  época.  Sendo assim,  é  necessário  desenvolver  uma  hipótese  robusta  de  quais  são  os  grupos 
monofiléticos dentro de um determinado conjunto de espécies,  esperando que os critérios de agrupamento 
reflitam essa história. Para isso é necessária a realização de uma análise criteriosa das características de cada 
grupo, junto a um conhecimento da área de distribuição. Dessa forma, espera-se que o conjunto de informações 
de cada espécie forme a base para o estabelecimento da família Diaptomidae e de seus subgrupos na região 
Neotropical.

Neste contexto, o estudo taxonômico de  Argyrodiaptomus aqui apresentado visa, em primeiro lugar, o 
levantamento dos caracteres  informativos,  a  revisão das  descrições  originais  e  a  ampliação do registro  de 
distribuição. A partir disso, são obtidas diagnoses para as suas espécies e estabelecem-se grupos monofiléticos 
através do método da sistemática filogenética (Hennig, 1966).
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MATERIAL E MÉTODOS

Foi  feita  uma  revisão  bibliográfica  com  o  objetivo  de  obter  todas  as  publicações  que  contivessem 
descrições das espécies reconhecidas de  Argyrodiaptomus, bem como todos os trabalhos onde estas espécies 
fossem citadas. As principais fontes de pesquisa foram o acervo da biblioteca do Laboratório de Plâncton do 
INPA, a biblioteca do INPA e o portal de periódicos da CAPES, além de trabalhos cedidos por pesquisadores 
de diferentes instituições.

A partir desse material foi feito um mapa com a distribuição geográfica das espécies. Também foi feita a 
compilação,  análise  e  verificação  de  toda  informação  contida  nos  trabalhos  a  fim  de  comparar  essas 
informações com as obtidas pelas observações feitas neste estudo. Os espécimes utilizados nessas observações 
foram obtidos através de duas formas: envio de material para análise no laboratório desta instituição e visita aos 
museus onde havia material depositado. Foram feitas buscas nas coleções científicas, e pedidos de verificação 
da possível presença de material em instituições de provável destino dos tipos. Também foram consultadas 
instituições que não possuem uma coleção própria, para ter certeza de que não havia nenhum material nesses 
locais, mesmo que não divulgado em publicações científicas.

O material doado pelas instituições abaixo relacionadas foi depositado na Coleção de Invertebrados do 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA).

• Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil. 
• Laboratório de Plâncton, Coordenação de Pesquisas em Biologia Aquática e Pesca Interior, INPA - 

Manaus/AM, Brasil.
• Departamento de Zoologia - USP, São Paulo/SP, Brasil.
• Museo Argentino de Ciencias Naturales "Bernardino Rivadavia", Buenos Aires, Argentina.
• Museo Argentino de Ciencias Naturales – La Plata, Argentina.
• Instituto de Limnología – Santo Tomé, Argentina.
• Departamento de Biodiversidad y Biología Experimental - Facultad de Ciencias Exactas y Naturales - 

Universidad de Buenos Aires, Buenos Aires, Argentina.

Para a observação, identificação e estudo, os organismos foram preparados em lâmina contendo lactofenol 
e glicerina, ou apenas glicerina (dependendo da necessidade). Foi seguida uma ordem com o intuito de tornar o 
estudo mais ordenado e facilitar a obtenção da informação. Os indivíduos foram inicialmente medidos em seu 
comprimento total (excluindo as setas caudais) e o comprimento do prossomo, em vista dorsal. A identificação 
foi feita com base nas descrições e comparação com os tipos. Os espécimes foram então desenhados em vista 
dorsal e lateral, com o auxílio de um microscópio binocular, equipado com câmara clara. Seguiu-se a isso a 
dissecção de todos os apêndices, que também foram desenhados, com especial atenção às possíveis fontes de 
caracteres informativos. Em alguns casos o registro fotográfico também foi feito.

A terminologia utilizada seguiu a proposta por Huys & Boxshall (1991), com tradução livre dos termos 
para o português, mantendo-se seus significados originais. Os termos utilizados para designar as características 
que não possuíam equivalente nesta proposta foram incluídos em um glossário ao final deste texto.

Abreviações adotadas: Segmentos torácicos (Th); Segmentos do urossomo (Ur); Antênulas (A1); Antenas 
(A2);  Mandíbula  (Md);  Maxílula  (Mxl);  Maxila  (Mx);  Maxilípede  (Mxp);  Primeiro  par  de  pernas  (P1); 
Segundo par de pernas (P2); Terceiro par de pernas (P3); Quarto par de pernas (P4); e Quinto par de pernas 
(P5).

Toda a informação foi compilada com o auxílio do pacote de programas DeLTa-IntKey versão 1.04. Os 
seguintes  componentes  do pacote  foram usados: Intkey (Dallwitz  1980;  Dallwitz,  Paine  & Zurcher  1993; 
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Dallwitz, Paine, & Zurcher, 1995; Dallwitz, Paine & Zurcher, 2000), para gerar a chave interativa;  DELTA, 
formatos Confor, Dist e Intimate (Dallwitz 1980; Dallwitz, Paine & Zurcher, 1993), para conversão dos dados 
da  matriz;  Key (Dallwitz  1974;  Dallwitz  1980;  Dallwitz,  Paine  & Zurcher,  1993),  para  gerar  a  chave  de 
identificação; e DELTA Editor (Dallwitz 1980; Dallwitz, Paine & Zurcher, 1999), para a editar e gerar as 
descrições.

Foram criados ítens para abrigar a informação sobre cada espécie (tanto características morfológicas como 
registros de ocorrência, condição do material-tipo e o material examinado). A partir dessa base de dados foi 
criada uma descrição para cada espécie, configurando a combinação dos estados de caracteres de modo a tornar 
o texto conciso.  Feito isso,  os caracteres informativos foram separados em uma matriz de dados,  gerando 
chaves de identificação (para machos e fêmeas, dicotômicas e interativas).

Para testar as hipóteses de monofilia do grupo, foi feita uma análise da matriz de dados com os caracteres 
rearranjados de modo a serem polarizados. Os caracteres foram analisados pelo método filogenético de Hennig 
(1966).  Foi  utilizada  a  polarização  a  priori,  com  iluminação  recíproca  dos  caracteres.  Para  a  análise 
computacional foram usados os programas PAUP (Swofford, D. L. 2002), NONA (Goloboff, 1999) e Winclada 
(Nixon, 1999). Todos os programas utilizaram a matriz de dados do arquivo em formato Delta, convertida para 
os formatos Nexus (para PAUP) e Hennig86 (para Winclada).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados os tipos de A. robertsonae e A. nhumirim. O restante dos tipos das espécies não foram 
localizados e provavelmente não existem. As descrições de A. bergi, A. furcatus, A. denticulatus, A. granulosus, 
A. azevedoi,  A. neglectus e  A. argentinus, não contém o desígnio do tipo, nem mesmo o registro do local de 
depósito do material utilizando nos respectivos trabalhos. As buscas nas coleções científicas e nas instituições 
que não possuíam coleção própria se mostraram as mais frutíferas, tendo sido encontrado material de boa parte 
das  espécies  do  gênero,  proveniente  da  maioria  dos  locais  de  registro  de  ocorrência,  além de  outros  não 
registrados anteriormente. Pela inexistência de tipos ou qualquer material depositado em museu, bem como 
pela imprecisão das descrições, as espécies  A. bergi,  A. granulosus e  A. neglectus não foram incluídas nas 
análises e devem ser tratadas como incerta sedis dentro dos grupos monofiléticos de Argyrodiaptomus.

Além dos  holótipos,  foram observados  indivíduos  de  A.  robertsonae e  A.  nhumirim  provenientes  da 
localidade-tipo, que puderam ser dissecados e observados com maior cuidado, já que os tipos não se encontram 
em boas condições de observação.

Pode ser estudada parte da coleção de Biraben, a qual Ringuelet (1958) citou como fonte de material para 
os  estudos  de  Brehm.  A coleção  está  depositada  hoje  no  Museu  de  La  Plata  e  ainda  encontra-se  apenas 
parcialmente triada e identificada. Trata-se de 304 amostras de plâncton de inúmeras localidades da Argentina, 
das quais pude analisar apenas 12. Destas,  três não continham copépodos,  apenas cladóceros. As restantes 
continham copépodos das famílias Centropagidae e Diaptomidae. Cinco destas amostras foram analisadas com 
mais detalhe. Em sua maioria, os copépodos se tratavam de A. denticulatus. 

Na coleção do Museu Rivadávia haviam apenas amostras de A. denticulatus, porém a exemplo de outras 
espécies, pode-se distinguir duas formas ocorrendo simultaneamente: uma mais numerosa, muito próxima da 
descrição original  e  das observações adicionais de Dussart  (1985b);  e  outra  menor (cerca de um terço do 
comprimento da primeira), com variações principalmente na antênula do macho e asas laterais tanto do macho 
quanto da fêmea. Para efeito da descrição e inclusão dos caracteres, foi considerada apenas a primeira forma.

A. furcatus exilis não foi encontrado. As amostras provenientes da localidade de ocorrência continham 
apenas a forma originalmente descrita como A. furcatus. É possível que não se tenha observado um número 
suficiente de amostras para identificar a forma exilis, ou que esta não se justifica, tratando-se de uma variação 
inserida na amplitude de formas das populações de A. furcatus.

A. neglectus também não foi encontrado, mesmo tendo sido observado material proveniente de regiões 
próximas à localidade-tipo (não há como saber se é de fato da localidade-tipo pois esta não é bem delimitada na 
descrição da espécie). No entanto, este material continha indivíduos de A. furcatus em quantidade relativamente 
grande. Em vista disso pode-se levantar duas hipóteses: que esta espécie seja um sinônimo de A. furcatus; ou 
que ela tenha desaparecido do ambiente, e, nesse caso, o status na lista vermelha deveria sofrer uma alteração 
de categoria, de DD (Reid, 1996) para CR (criticamente ameaçada) ou mesmo EX (extinta). Vale citar que não 
foi encontrado nenhum outro registro de ocorrência de A. neglectus além da sua descrição em 1938, apesar de 
inúmeras coletas terem sido feitas na região.
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DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES

Argyrodiaptomus sp. n.

Material examinado: 5 ♂♂ (INPA 1445; INPA 1446; INPA 1447; INPA 1448; INPA 1449) dissecados e 
montados em lâmina com glicerina. 5 ♀♀ (INPA 1440; INPA 1441; INPA 1442; INPA 1443; INPA 1444) 
dissecadas e montadas em lâmina com glicerina. 50 ♀♀ e 50 ♂♂ (INPA 1450) conservados em formol 6%.

Diagnose:  Comprimento da seta espinhosa no segundo segmento do exópodo da P5 esquerda do macho 
alcançando  além  do  processo  digitiforme  (menos  que  o  dobro);  Comprimento  do  segundo  segmento  do 
urossomo da fêmea menor que o dos segmentos seguintes.

Descrição: MACHOS (figs. 1 a 16). Comprimento médio de 1857 μm, com variação entre 1794 μm e 
1932 μm (n=20). Corpo mais curto e mais estreito que o da fêmea. Região mais larga (vista dorsal) situada na 
porção distal do primeiro segmento torácico.

Cefalossomo com sutura dorsal incompleta. Região modificada presente adjacente à sutura, formada por 
uma região mais fina (menos quitinizada), bem delimitada, com área de formato retangular transverso 3:1 e 
com sensilas nas regiões laterais (figs. 1A e 2A). Rostro assimétrico, com processo localizado proximalmente 
no lado direito. Par de sensilas presente (figs. 2C e 2D).

Prossomo (figs. 1A e 1B) com 5 segmentos. Segmentos 4 e 5 distintos. Sutura entre o quarto e quinto 
segmentos completa. Nas regiões laterais (vista dorsal), a sutura é mais conspícua que na região medial. Quinto 
segmento com asas laterais (lateral wings). Asas simétricas, compostas por um par de lobos (no lugar dos lobos 
dorsais há um par de sensilas). Asa lateral esquerda direcionada posteriormente, sem espínulos. Asa lateral 
direita  direcionada  posteriormente.  Ornamentação  composta  de  duas  sensilas  espiniformes,  uma  na 
extremidade de cada lobo.

Urossomo com 4 segmentos. Segmento genital (vista dorsal) assimétrico, com duas sensilas, uma situada 
na borda posterior direita e outra na borda posterior esquerda, inserida mais medialmente que a sensila direita. 
Abertura genital na borda distal esquerda, ventro-lateralmente. Terceiro segmento do urossomo sem linhas de 
espínulos ao longo da face dorsal. Segmento anal com opérculo, com uma sensila de cada lado. Ramos caudais 
simétricos, mais longos que largos, com sétulas, ao longo das margens mediais internas (figs. 1A e 1B).

Antênulas  assimétricas,  estendendo-se  além do  prossomo,  mas  não  ultrapassando a  porção  distal  do 
segundo segmento do urossomo (figs 1A e 1B).

Antênula direita com 22 segmentos, geniculada entre os segmentos 18 e 19. Fórmula do número de setas 
(s), astetascos (a), setas vestigiais (sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, 
(2) 3s + 1a + 1sv, (3) 1s + 1a + 1sv, (4) 1s, (5) 1s + 1a + 1 sv, (6) 1s, (7) 1s + 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10)  
1s + 1sm, (11) 1s + 1sm + 1 a, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 1s + 1a + 1sm, (14) 2s + 1a, (15) 2s + 1a + 1p, (16) 2s +  
1a, (17) 2s + 1sm, (18) 1s + 1 sm, (19) 2s + 1a + 2sm, (20) 4s + 1p, (21) 2s, (22) 4s + 1a. Segmentos ancestrais 
II-IV,  XXI-XXIII,  XXIV-XXV  e  XXVII-XXVIII  completamente  fundidos.  Região  modificada  (em  vista 
posterior) nos segmentos 13 (XV) a 18 (XX), (vista posterior) composta de um alargamento destes em relação 
aos demais. Porção mais larga da antênula no segmento 14 (XVI), sendo o segmento 19 (XXI-XXIII) o mais 
longo. Segmento 3 (V) apresentando um astetasco. Segmentos 4 (VI), 14 (XVI), 15 (XVII), 16 (XVIII) e 17 
(XIX) com margem externa ornamentada por pequenos tubérculos. Setas vestigiais presentes, nos segmentos 2 
(III), 3 (V) e 5 (VII), compreendendo uma região circular de cutícula fina e seta inserida no centro. Ápice das 
setas dos segmentos 3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) agudo. Segmentos 8 (X) e 12 (XIV) com setas cônicas, 
pequenas (menores que as setas modificadas dos segmentos 10 (XII)  e 11 (XIII)),  formando um processo 
espinhoso forte. Seta cônica do segmento 8 (X) menor que a do segmento 12 (XIV). Segmentos 10 (XII) e 11 
(XIII) com setas modificadas, paralelas ao eixo principal da antênula. Seta do segmento 11 maior que a do 
segmento  10,  menor  que  a  seta  modificada  do  segmento  13  (XV).  Segmento  11  (XIII)  apresentando um 
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astetasco. Segmento 13 (XV) com sulcos na superfície da face anterior  (descontinuidade da quitina).  Seta 
modificada do segmento 13 diferente das setas modificadas dos segmentos 17 (XIX), 18 (XX) e 19 (XXI-
XXIII), formando um processo forte, alcançando ou ultrapassando a margem distal do segmento seguinte (14). 
Ápice  da  seta  modificada  agudo.  Processo  espinhoso  na  margem externa  do segmento  15  (XVII)  sempre 
presente.  Segmentos  17  (XIX)  e  18  (XX)  com  um astetasco  em  forma  de  seta.  Segmento  18  com seta 
modificada de tamanho semelhante ao dos astetascos. Segmento 19 (XXI-XXIII) com seta distal, tão ou mais 
longa  quanto  o  comprimento  do  segmento.  Segmento  20  (XXIV-XXV)  com  duas  setas  posteriormente 
inseridas, e processo na margem distal externa sempre presente. Processo forte e curvado, não alcançando além 
da metade do segmento seguinte. Segmento 21 (XXVI) com uma seta inserida ventralmente (figs. 4 e 5).

Antênula esquerda com 25 segmentos. Fórmula do número de setas (s), astetascos (a), setas vestigiais 
(sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, (2) 3s + 1a + 1sv, (3) 1s + 1a + 1sv, 
(4) 1s, (5) 1s + 1a + 1sv, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s, (11) 1s, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 
1s, (14) 1s + 1a, (15) 1s, (16) 1s + 1a, (17) 1s, (18) 1s, (19) 1s + 1a, (20) 1s, (21) 1s, (22) 2s, (23) 2s, (24) 2s, 
(25) 4s + 1a. Segmentos ancestrais II-IV e XXVII-XXVIII totalmente fundidos. Ápice das setas dos segmentos 
3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) como no da antênula direita. Segmento 11 (XIII) portando uma seta. Setas 
modificadas  nos  segmentos  8  (X)  e  12  (XIV),  semelhantes  aos  da  antênula  direita.  Uma  das  setas  dos 
segmentos  22  (XXIV)  e  23  (XXV)  inserida  dorsalmente  na  margem distal  interna.  Seta  do  segmento  24 
(XXVI) inserida ventralmente na margem distal externa (fig. 6).

Antena birreme. Coxa portando seta interna. Base com duas setas situadas na borda posterior interna. 
Exópodo com 8 segmentos. Segundo (II-IV) e penúltimo (IX-X) segmentos compostos, com regiões de cutícula 
descontínua formando sulcos. Penúltimo segmento alongado. Último segmento do exópodo com porção distal 
não alongada e portando 3 setas apicais longas. Endópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento do endópodo 
ornamentado com 1 grupo (patch) de espínulos (cerca de 15) na margem dorsal/externa, duas setas na margem 
interna,  e  poro  entre  espínulos  e  setas.  Segundo segmento  composto  bilobado,  com sulco  entre  os  lobos 
portando, no lobo externo, 7 setas distais e um grupo de espínulos na margem dorsal/externa. Lobo interno com 
8 setas distais (fig. 7A e 7B).

Mandíbula dividida em pré-coxa, coxa,  base,  endopodito e  exopodito.  Gnatobase da coxa fortemente 
esclerotizada, transformada em um lobo proeminente na margem caudal. Lâmina cortante com 1 dente agudo 
triangular subcaudal, 6 dentes multicuspidados triangulares subcaudais. Seta dorsal única, situada na margem 
apical. Palpo mandibular birreme. Base do palpo portando 4 setas na margem interna, sendo 3 delas inseridas 
distalmente.  Exópodo com 4 segmentos.  Fórmula setal:  1,  1,  1,  3.  Endópodo com 2 segmentos.  Primeiro 
segmento com lobo distal externo portando 4 setas. Segundo segmento com 7 setas distais e 3 conjuntos de 
espínulos na margem posterior, sendo 1 fileira subterminal, um na margem externa medial e um na margem 
externa distal (figs. 7C e 7D).

Maxílula com artrito precoxal portando 10 setas marginais, 2 deles ornamentados com espinhos na região 
distal. Sub-marginalmente, neste mesmo artrito, estão inseridas mais 5 setas; 4 delas lisas, uma (mais proximal) 
espinulada. Ornamentação do artrito ausente. Epipodito da coxa com 9 setas (fig. 8A). Endito coxal com 4 setas 
distais. Exito basal representado por uma seta externa. Endito basal proximal bem definido, portando 4 setas 
distalmente.  Endito  distal  fundido  à  base,  com 4  setas  e  1  fileira  de  espínulos  marginais.  Exópodo  não 
segmentado,  portando 6 setas  distais  e  grupo de  espínulos  na  face  anterior.  Endópodo com 2  segmentos. 
Primeiro segmento com 3 setas na margem distal. Segundo segmento com 5 setas e uma fileira de espínulos na 
face anterior (figs. 8B e 8C).
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Maxila  com precoxa  e  coxa  fusionadas  medialmente,  porém separadas  lateralmente.  Endito  precoxal 
proximal com 5 setas e um espinho. Endito precoxal distal sem ornamentação. Enditos coxais portando 3 setas 
e uma fileira de espínulos na margem distal. Alobase bem desenvolvida, portando 4 setas. Primeiro endópodo 
parcialmente segmentado, com um lobo na face posterior. Endópodos livres com 3 segmentos e 5 setas no total 
(1,1,3) (fig. 9).

Maxilípede bem desenvolvido, compreendendo sincoxa, base e 6 segmentos livres do endópodo. Endito 
precoxal com 1 seta e grupo de espínulos posteriores. Enditos coxais não desenvolvidos, representados por 8 
setas em 3 grupos na margem medial. Fórmula setal: 2, 3, 3. Ornamentação dos enditos coxais presente na 
forma de: 1 grupo de sétulas na porção proximal adjacente ao grupo de setas do primeiro endito coxal, 1 grupo 
de espínulos entre o primeiro e o segundo enditos coxais, 1 grupo de espínulos (mais longos e mais numerosos 
que o anterior), na face anterior do segundo endito coxal, adjacente ao grupo de setas, 1 grupo de sétulas entre 
os grupos de setas do primeiro e segundo enditos coxais. Ângulo distal da sincoxa com sétulas ao longo da 
margem, como representado na figura 10. Base com 3 setas na margem medial. Ornamentação composta de 1 
fileira subterminal de espínulos de um lado e sétulas do outro. Primeiro segmento do endópodo distinto, porém 
reduzido. Fórmula setal do endópodo: 2, 3, 2, 2, 1 + 1, 4 (fig.10).

Pernas natatórias (P1 a P4) simétricas e birremes (figs. 11 e 12).
Primeira perna.
Fórmula de  setas  e  espinhos:  (0–1),  (0–0),  (I-1;  0–1;  I,  I,  4),  (0–1;  1,  2,  3).  Ornamentação da coxa 

composta de sétulas na margem interna, sem outras sétulas. Espinhos na superfície posterior da coxa ausentes. 
Ornamentação da base composta de sétulas na margem proximal anterior externa.

Exópodo com 3 segmentos. Sétulas em ambas as margens, externas e internas, de todos os segmentos. 
Ápice  do  espinho do  terceiro  segmento do  exópodo,  cirroso.  Superfície  anterior  do  terceiro segmento do 
exópodo com 1 fileira de espínulos.

Endópodo com 2 segmentos. Sétulas em todas as margens externas e na margem interna do segundo 
segmento.

Segunda perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa ausentes. Superfícies lateral e posterior da base lisa (não ornamentada com sétulas). Espinhos 
na superfície posterior da coxa ausentes.

Exópodo com 3 segmentos.  Sétulas nas margens interna e externa de todos os segmentos. Superfície 
anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.

Endópodo com 3 segmentos. Órgão de Schmeil presente na superfície posterior do segundo segmento. 
Sétulas na margem externa de todos os segmentos e na margem interna do segundo e terceiro segmentos. 
Superfície  anterior  do  terceiro  segmento  do  endópodo  com  duas  fileiras  de  espínulos  na  porção  distal. 
Espínulos  de  tamanhos  e  números  diferentes,  sendo  os  distais  maiores,  porém menos  numerosos  que  os 
proximais.

Terceira perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa ausentes. Superfícies lateral e posterior da base não ornamentado com sétulas.
Exópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem interna de todos os segmentos e na margem externa do 

segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos 
na porção distal.

Endópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem externa de todos os segmentos e margem interna do 
segundo  e  terceiro  segmentos.  Superfície  anterior  do  terceiro  segmento  do  endópodo  com  2  fileiras  de 
espínulos  na  porção  distal,  de  tamanhos  e  números  diferentes,  sendo  os  distais  maiores,  porém  menos 
numerosos que os proximais.
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Quarta perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (1–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Base com seta na superfície 

posterior.
Exópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem interna de todos os segmentos e na margem externa do 

segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos 
na porção distal.

Endópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem externa de todos os segmentos e margem interna do 
segundo  e  terceiro  segmentos.  Superfície  anterior  do  terceiro  segmento  do  endópodo  com  2  fileiras  de 
espínulos na porção distal, Espínulos de tamanhos e números diferentes, sendo os distais maiores, porém menos 
numerosos que os proximais.

Quinta perna (figs. 13 a 16) assimétrica.
Perna  direita  birreme.  Pré-coxa  rudimentar  presente.  Coxa  apresenta  processo  cônico,  direcionado 

posteriormente e não projetado por cima da base. Processo cônico pequeno, não constituindo a porção mais 
proeminente  da  perna  em vista  lateral.  Ápice  do  processo pequena  sensila  (menor  que  a  sensila  da  coxa 
esquerda), curta, com ápice agudo. Base sem expansão na face posterior. Superfície posterior da base com 
dobra oblíqua, ornamentada com pequenos tubérculos ao longo da borda. Superfície da margem interna da base 
ornamentada. Superfície da margem interna da base com pequenos dentículos, formando grupos de número, 
forma e tamanho semelhantes. Seta na margem externa inserida posteriormente. Lamela semicircular presente 
na margem interna da base.

Exópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento cilíndrico. Expansão fortemente esclerotizada localizada 
posteriormente  na  margem  distal  (projetado  sobre  o  segundo  segmento),  de  formato  digitiforme,  com 
extremidade  arredondada,  longa  (maior  que  o  comprimento  do  endopodito)  e  de  inserção  diagonal  a 
perpendicular ao segmento. Abaixo dessa expansão há um processo pequeno e ovóide. Região distal externa do 
segmento apresentando uma expansão de formato triangular e ápice agudo. Segundo segmento do exópodo 
largo e sub-triangular. Espinho lateral reto, localizado no quarto distal do segmento, alcançando entre a metade 
e dois terços do comprimento da garra terminal. Ornamentação do espinho lateral composta de 1 fileira de 
espínulos na margem interna. Garra terminal forte, inserida distalmente, curvada ao longo de toda a extensão. 
Torção da garra em 3 planos, ornamentada com 1 fileira de espínulos, a partir do segundo terço da margem 
interna. Ápice agudo e curvo.

Endópodo distinto da base, apresentando 2 segmentos e sutura incompleta (fusão parcial). Ornamentação 
do segmento distal do segundo segmento composta de espínulos terminais dispostos em coroa na superfície 
anterior interna.

Exópodo  com  2  segmentos.  Primeiro  segmento  sub-triangular,  com  margem  externa  curvada. 
Concrescimento  semicircular  na  margem interna  portando  sétulas  longas.  Segundo  segmento  do  exópodo 
entumecido na margem interna. Segundo segmento do exópodo ornamentado com sétulas e grupo de espínulos. 
Porção distal do segmento terminando num processo digitiforme fortemente esclerotizado. Ornamentação do 
processo  composta  de  dentículos  grandes  e  pouco  numerosos.  Seta  espinhosa  bem desenvolvida,  inserida 
distalmente  na  face  anterior,  alcançando muito  além (o  dobro  ou  mais)  do  processo  digitiforme.  Relação 
comprimento/espessura da seta espinhosa 4:1. Endópodo cônico, porção proximal mais larga e ornamentado, na 
margem distal, por uma fileira de espínulos.

Perna  esquerda  birreme,  bem  desenvolvida,  alcançando  até  ou  além  da  margem  distal  do  primeiro 
segmento  do  exópodo  direito.  Coxa  com um pequeno  processo  (menor  que  o  da  coxa  direita)  cônico  e 
posterior, localizado na borda distal externa. Extremidade do processo cônico com sensila aguda e forte, maior 
que a  da coxa direita.  Base com seta na margem externa.  Margem interna levemente côncava. Superfície 
interna ornamentada, com grupos de dentículos, formando grupos de número, forma e tamanho semelhantes, 
diferentes da perna direita.
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Endópodo composto de  2  segmentos,  apresentando sutura,  completa.  Segundo segmento  de  tamanho 
semelhante ao do primeiro.

FÊMEAS (figs. 17 a 23). Corpo mais longo e mais largo que o do macho. Região mais larga do corpo 
(vista dorsal) situada na porção distal do segundo segmento do prossomo. Comprimento médio de 2070 μm, 
com variação entre 1955 μm e 2162 μm (n=20).

Cefalossomo com sutura dorsal incompleta. Rostro simétrico, mais largo que o do macho, com dois pares 
de sensilas adjacentes à sutura.

Prossomo  com  5  segmentos.  Segmentos  4  e  5  distintos.  Sutura  entre  o  quarto  e  quinto  segmentos 
incompleta dorsalmente (região dorsal com fusão completa dos segmentos). Nas regiões laterais (vista dorsal), 
a sutura é presente e conspícua. Quinto segmento com asa lateral simétrica, composta de um par de lobos (no 
lugar dos lobos dorsais há um par de sensilas). Lobos laterais curvados na direção do corpo e posteriormente 
direcionados.  Sensilas  no ápice  presentes,  de  tamanho proporcional  ao tamanho do  lobo,  direcionadas  no 
mesmo ângulo  destes.  Lobos  ausentes.  Ornamentação  composta  de  sensilas,  distribuição  apresentada  nas 
figuras 17 e 18. Margem posterior contínua com asas laterais. 

Urossomo com 2 segmentos (fig. 20). Segmento genital (vista dorsal) mais longo que largo, simétrico, 
com expansões laterais na região anterior. Ornamentação composta de uma sensila de cada lado, de tamanho 
proporcional ao das expansões que as portam, sendo o ápice das sensilas agudos. Comprimento maior que o 
dos segmentos seguintes combinados. Segmento genital apresentando formato de sela em vista lateral, com 
área de integumento diminuído ventralmente. Área genital externa delimitada anteriormente por um opérculo 
largo e simétrico, lateralmente por um processo bem desenvolvido, direcionado posteriormente, e com área 
extensa de cutícula flexível,  anterior à placa opercular,  com placas gonopodais localizadas na linha média 
adjacente, entre os processos laterais. Segundo segmento do urossomo pequeno, completamente segmentado 
ventralmente.  Laterais  esquerda  e  direita  expandidas  posteriormente.  Segmento  anal  com opérculo,  pouco 
desenvolvido, não cobrindo totalmente a abertura anal, ornamentado com uma sensila de cada lado. Ramos 
caudais simétricos, mais longos que largos, com sétulas ao longo das margens internas.

Todos os outros apêndices da fêmea são similares aos do macho, com exceção das antênulas e a quinta 
perna.

Antênulas simétricas,  com 25 segmentos,  estendendo-se além do prossomo,  mas não ultrapassando a 
metade do segmento genital. Aspecto geral similar à antênula esquerda do macho. Fórmula do número de setas 
(s), astetascos (a), setas vestigiais (sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, 
(2) 3s + 1a, (3) 1s + 1a, (4) 1s, (5) 1s + 1a, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s, (11) 1s, (12) 1s 
+ 1a + 1sc, (13) 1s, (14) 1s + 1a, (15) 1s, (16) 1s + 1a, (17) 1s, (18) 1s, (19) 1s + 1a, (20)1s, (21) 1s, (22) 2s, 
(23) 2s, (24) 2s, (25) 4s + 1a (fig 19).

Quinta perna (figs. 21 a 23).
Quinta perna simétrica, com todos os segmentos não inflados (vista lateral). Coxa sem processo cônico na 

porção  distal  posterior  externa,  portando  uma  sensila  espiniforme.  Coxa  pequena.  Coxa  com  ápice 
arredondado. Base sub-triangular (margem externa menor que a interna), com seta não se estendendo além da 
metade do primeiro segmento do exópodo.

Primeiro segmento do exópodo mais longo que o segundo. Segundo segmento do exópodo armado com 
um espinho lateral. Terceiro segmento do exópodo distinto, armado com duas setas, sendo a seta medial longa, 
alcançando além do meio da garra terminal. Seta lateral curta, não alcançando além do meio da seta medial. 
Garra  terminal  simétrica,  reta,  ornamentada  com fileiras  de  dentículos  laterais  mediais.  Endópodo com 2 
segmentos, longos (comprimento total do endópodo tão ou mais longo que o primeiro segmento do exópodo) e 
com sutura  bem definida,  completamente  separados.  Ornamentação  com posta  de  2  setas  na  extremidade 
oblíqua (superfície posterior) e uma coroa de espínulos subterminais (superfície anterior). Setas de tamanhos 
diferentes, sendo uma delas dois terços ou mais do comprimento da outra.
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Procedência:  Brasil, Rondônia, Igarapé Boa Viagem, 08043'45''S, 63024'26''W, afluente da margem direita 
do Rio Jamari, 6 km a montante da Barragem de Samuel, 47 km a leste da cidade de Porto Velho.

Figura 01. Argyrodiaptomus sp., ♂ adulto: A - habitus, vista dorsal. B - habitus, vista lateral esquerda.
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Figura 02. Argyrodiaptomus sp., ♂ adulto, fotografias de microscópio eletrônico de varredura. A – habitus, vista dorsal. B – 
região cefálica, vista dorsal. C – rostro, vista ventral.

17

BA

C



Figura 03. Argyrodiaptomus sp., ♂ adulto: antênulas, vista anterior.
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Figura 04. Argyrodiaptomus sp., ♂ adulto: antênula direita, vista anterior.
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Figura  05.  Argyrodiaptomus sp.,  ♂ adulto,  fotografias  de  microscópio  eletrônico  de  varredura:  A –  antênula  direita, 
segmentos de 1 a 16, vista anterior. B – antênula direita, segmentos 8 a 13, vista posterior. C – antênula direita, segmentos 
12 a 15, vista posterior.
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Figura 06. Argyrodiaptomus sp., ♂ adulto: antênula esquerda, vista anterior.
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Figura 07. Argyrodiaptomus sp., ♂ adulto: A – exópodo da antena direita, vista posterior. B – endópodo da antena direita, 
vista posterior (plumas das setas não figuradas). C – mandíbula direita, vista posterior. D – enditos do palpo mandibular em 
vista anterior (setas não totalmente figuradas). E – lâmina cortante da gnatobase mandibular.
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Figura 08. Argyrodiaptomus sp., ♂ adulto: A – maxílula direita, vista posterior. B – palpo da maxílula, vista posterior. C – 
palpo da maxílula, vista anterior.
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Figura 09. Argyrodiaptomus sp., ♂ adulto: maxila, vista posterior.
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Figura 10. Argyrodiaptomus sp., ♂ adulto: A – maxilípede, vista posterior. B – precoxa e coxa do maxilípede, vista 
anterior. C – placa intermaxilipedal, vista ventral.
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Figura 11.  Argyrodiaptomus sp.,  ♂ adulto:  A – primeira perna natatória  esquerda,  vista  posterior.  B – segunda perna 
natatória esquerda, vista posterior.  C – coxa e base da primeira perna esquerda, vista anterior.  D – endópodo da primeira 
perna esquerda, vista posterior. E - endópodo da segunda perna esquerda, vista posterior. F - terceiro segmento do exópodo 
da segunda perna esquerda, vista anterior. G - terceiro segmento do endópodo da segunda perna esquerda, vista anterior.

26



Figura 12. Argyrodiaptomus sp., ♂ adulto: A – terceira perna natatória esquerda, vista posterior. B – quarta perna natatória 
esquerda, vista posterior. C – endópodo da terceira perna esquerda, vista posterior. D - terceiro segmento do exópodo da 
terceira perna esquerda, vista anterior. E - terceiro segmento do endópodo da terceira perna esquerda, vista anterior. F – 
endópodo quarta perna esquerda, vista posterior. G - terceiro segmento do exópodo da terceira perna esquerda, vista 
anterior. H - terceiro segmento do endópodo da quarta perna esquerda, vista anterior.
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Figura 13. Argyrodiaptomus sp., ♂ adulto: A – quinta perna, vista anterior. B – quinta perna, vista anterior (fotografia de 
microscópio eletrônico de varredura).  C – quinta perna, vista posterior.  D  – quinta perna, vista posterior (fotografia de 
microscópio eletrônico de varredura).
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Figura 14.  Argyrodiaptomus sp.,  ♂ adulto:  A – quinta perna direita, vista posterior.  B – quinta perna direita, vista lateral 
interna.  C – base da quinta perna direita, vista lateral interna (fotografia de microscópio eletrônico de varredura).  D  – 
detalhe  dos  espínulos  da  base  da  quinta  perna  direita,  vista  lateral  interna  (fotografia  de  microscópio  eletrônico  de 
varredura). E – endópodo direito, vistas laterais interna (a direita) e externa (a esquerda).
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Figura 15. Argyrodiaptomus sp., ♂ adulto: A – quinta perna esquerda, vista lateral externa. B – quinta perna esquerda, vista 
posterior (endópodo não figurado). C – quinta perna esquerda, vista lateral interna D - base da quinta perna esquerda, vista 
lateral interna (fotografia de microscópio eletrônico de varredura).
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Figura 16.  Argyrodiaptomus sp.,  ♂ adulto:  A – quinta perna esquerda, vista lateral  interna (fotografia de microscópio 
eletrônico de varredura).  B –  quinta  perna esquerda,  vista  lateral  interna  (endópodo não  figurado).  C –  quinta  perna 
esquerda, vista lateral interna.  D – quinta perna esquerda, vista lateral externa (fotografia de microscópio eletrônico de 
varredura). E – endópodo esquerdo, vista lateral interna.
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Figura 17. Argyrodiaptomus sp., ♀ adulta: A - habitus, vista dorsal. B - habitus, vista lateral.
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Figura 18.  Argyrodiaptomus sp.,  ♀ adulta:  A – habitus, vista dorsal (fotografia de microscópio eletrônico de 
varredura). B – rostro (fotografia de microscópio eletrônico de varredura), vista ventral.
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Figura 19. Argyrodiaptomus sp., ♀ adulta: A – antênula esquerda, vista posterior. B – segmento genital, vista ventral.
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Figura 20.  Argyrodiaptomus sp.,  ♀ adulta:  A – segmento genital, vista ventral (fotografia de microscópio eletrônico de 
varredura).  B – segmento genital com saco espermático e saco de ovos, vista lateral direita.  C – segmento genital com 
câmara espermática, vista lateral direita.
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Figura 21.  Argyrodiaptomus sp.,  ♀ adulta:  A – quinta perna, vista posterior.  B – quinta perna, vista lateral esquerda. C - 
quinta perna, vista posterior (fotografia de microscópio eletrônico de varredura).
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Figura 22. Argyrodiaptomus sp., ♀ adulta: A – quinta perna direita, vista posterior (fotografia de microscópio eletrônico de 
varredura). B – quinta perna direita, vista posterior. C - quinta perna esquerda, vista posterior.
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Figura 23. Argyrodiaptomus sp., ♀ adulta: A - quinta perna direita, vista posterior (fotografia de microscópio eletrônico de 
varredura). B - endópodo direito, vista posterior. C - endópodo direito, vista lateral interna. D - quinta perna esquerda, vista 
posterior (fotografia de microscópio eletrônico de varredura).
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Argyrodiaptomus furcatus (Sars, 1901)

Sinonímia: Diaptomus furcatus Sars (1901), Daday (1905), Tollinger (1911), Wright (1927, 1935, 1937, 
1938a, 1928b), Pesta (1927), Brehm (1939, 1959, 1965), Kleerekoper (1944), Rocha & Matsumura-Tundisi 
(1976), Gouvêa (1980); Argyrodiaptomus furcatus furcatus Rocha & Matsumura-Tundisi (1997), Matsumura-
Tundisi et al. (1997).

Localidade-tipo: São Paulo (capital) SP, Brasil.
Material-tipo: não existente.
Material examinado: topótipos e de espécimes de outras localidades.
Diagnose: Tamanho relativo das setas modificadas segmentos 10 (XII) e 11 (XIII) da A1 direita do macho 

similares.
Descrição: MACHOS (figs. 24 a 36). Comprimento médio de 1475 μm (n=10). Corpo mais curto e mais 

estreito  que  o  da  fêmea.  Região  mais  larga  (vista  dorsal)  situada  na  porção  distal  do  primeiro  segmento 
torácico.

Cefalossomo com sutura dorsal incompleta. Região modificada presente adjacente à sutura, formada por 
uma região mais fina (menos quitinizada), bem delimitada, com área de formato retangular transverso 3:1 e 
com sensilas nas regiões laterais (fig. 24A.). Rostro assimétrico, com processo localizado proximalmente no 
lado direito. Par de sensilas presente.

Prossomo  com  5  segmentos.  Segmentos  4  e  5  distintos.  Sutura  entre  o  quarto  e  quinto  segmentos 
completa. Nas regiões laterais (vista dorsal), a sutura é mais conspícua que na região medial. Quinto segmento 
com  asas  laterais.  Asas  simétricas.  Asa  lateral  esquerda  direcionada  posteriormente.  Asa  lateral  direita 
direcionada posteriormente. Ornamentação composta de duas sensilas espiniformes, uma na extremidade de 
cada lobo.

Urossomo com 4 segmentos. Segmento genital (vista dorsal) assimétrico, com duas sensilas, uma situada 
na borda posterior direita e outra na borda posterior esquerda, inserida mais medialmente que a sensila direita. 
Abertura genital na borda distal esquerda, ventro-lateralmente. Terceiro segmento do urossomo sem linhas de 
espínulos ao longo da face dorsal. Segmento anal com opérculo, com uma sensila de cada lado. Ramos caudais 
simétricos, mais longos que largos, com sétulas, ao longo das margens mediais internas.

Antênulas assimétricas, estendendo-se além da porção distal do segundo segmento do urossomo, mas não 
estendendo além do ramo caudal.

Antênula direita com 22 segmentos, geniculada entre os segmentos 18 e 19. Fórmula do número de setas 
(s), astetascos (a), setas vestigiais (sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, 
(2) 3s + 1a, (3) 1s + 1a, (4) 1s, (5) 1s + 1a, (6) 1s, (7) 1s + 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s + 1sm, (11) 1s + 
1sm, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 1s + 1a + 1sm, (14) 2s + 1a, (15) 2s + 1a + p, (16) 2s + 1a, (17) 2s + 1sm, (18) 2s 
+ 1sm, (19) 2s + 1a + 2sm, (20) 2s + 1p, (21) 2s, (22) 4s + 1a. Segmentos ancestrais II-IV, XXI-XXIII, XXIV-
XXV e XXVII-XXVIII completamente fundidos. Região modificada (em vista posterior) nos segmentos 13 
(XV) a 18 (XX), (vista posterior) composta de um alargamento destes em relação aos demais. Porção mais 
larga da antênula no segmento 14 (XVI), sendo o segmento 19 (XXI-XXIII) o mais longo. Segmento 3 (V) 
apresentando um astetasco. Segmentos 4 (VI),  14 (XVI), 15 (XVII), 16 (XVIII) e 17 (XIX) com margem 
externa lisa (sem tubérculos ou outra ornamentação). Setas vestigiais presentes, nos segmentos 2 (III), 3 (V) e 5 
(VII),  compreendendo uma região circular  de cutícula fina e  seta  inserida no centro.  Ápice das setas dos 
segmentos 3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) agudo. Segmentos 8 (X) e 12 (XIV) com setas cônicas, pequenas 
(menores que as setas modificadas dos segmentos 10 (XII) e 11 (XIII)), formando um processo espinhoso forte. 
Seta cônica do segmento 8 (X) menor que a do segmento 12 (XIV). Segmentos 10 (XII) e 11 (XIII) com setas 
modificadas  similares,  paralelas  ao  eixo  principal  da  antênula.  Seta  do  segmento  11  menor  que  a  seta 
modificada  do  segmento  13  (XV).  Segmento  13  (XV)  com  sulcos  na  superfície  da  face  anterior 
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(descontinuidade da quitina). Seta modificada do segmento 13 diferente das setas modificadas dos segmentos 
17 (XIX), 18 (XX) e 19 (XXI-XXIII), formando um processo forte, alcançando ou ultrapassando a margem 
distal do segmento seguinte (14). Ápice da seta modificada bífido. Processo espinhoso na margem externa do 
segmento 15 (XVII) nem sempre presente. Segmentos 17 (XIX) e 18 (XX) com um astetasco em forma de seta. 
Segmento 18 com seta modificada de tamanho semelhante ao dos astetascos. Segmento 19 (XXI-XXIII) com 
seta  distal,  mais  curta  que  o  comprimento  do  segmento.  Segmento  20  (XXIV-XXV)  com  duas  setas 
posteriormente inseridas, e processo na margem distal externa nem sempre presente. Processo forte e curvado, 
não  alcançando  além  da  metade  do  segmento  seguinte.  Segmento  21  (XXVI)  com  uma  seta  inserida 
ventralmente (figs. 25 e 26).

Antênula esquerda com 25 segmentos. Fórmula do número de setas (s), astetascos (a), setas vestigiais 
(sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, (2) 3s + 1a + 1sv, (3) 1s + 1a + 1sv, 
(4) 1s, (5) 1s + 1a + 1sv, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s, (11) 1s, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 
1s, (14) 1s + 1a, (15) 1s, (16) 1s + 1a, (17) 1s, (18) 1s, (19) 1s + 1a, (20) 1s, (21) 1s, (22) 2s, (23) 2s, (24) 2s, 
(25) 4s+ 1a. Segmentos ancestrais II-IV e XXVII-XXVIII totalmente fundidos. Ápice das setas dos segmentos 
3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) como no da antênula direita. Segmento 11 (XIII) portando uma seta. Setas 
modificadas  nos  segmentos  8  (X)  e  12  (XIV),  semelhantes  aos  da  antênula  direita.  Uma  das  setas  dos 
segmentos  22  (XXIV)  e  23  (XXV)  inserida  dorsalmente  na  margem distal  interna.  Seta  do  segmento  24 
(XXVI) inserida ventralmente na margem distal externa (fig. 27).

Antena birreme. Coxa portando seta interna. Base com duas setas situadas na borda posterior interna. 
Exópodo com 8 segmentos. Segundo (II-IV) e penúltimo (IX-X) segmentos compostos, com regiões de cutícula 
descontínua formando sulcos. Penúltimo segmento alongado. Último segmento do exópodo com porção distal 
não alongada e portando 3 setas apicais longas. Endópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento do endópodo 
ornamentado com 1 fileira de espínulos na margem dorsal/externa, duas setas na margem interna, e poro entre 
fileira de espínulos e setas. Segundo segmento composto bilobado, com sulco entre os lobos, portando, no lobo 
externo, 7 setas distais e um grupo de espínulos na margem dorsal/externa. Lobo interno com 8 setas distais 
(figs. 28A e 28B).

Mandíbula dividida em pré-coxa, coxa,  base,  endopodito e  exopodito.  Gnatobase da coxa fortemente 
esclerotizada, transformada em um lobo proeminente na margem caudal. Lâmina cortante com 1 dente agudo 
triangular subcaudal, 6 dentes multicuspidados triangulares subcaudais. Seta dorsal única, situada na margem 
apical. Palpo mandibular birreme. Base do palpo portando 4 setas na margem interna, sendo 3 delas inseridas 
distalmente.  Exópodo com 4 segmentos.  Fórmula setal:  1,  1,  1,  3.  Endópodo com 2 segmentos.  Primeiro 
segmento com lobo distal externo portando 4 setas. Segundo segmento com 7 setas distais e 3 conjuntos de 
espínulos na margem posterior, sendo 1 fileira subterminal, um na margem externa medial e um na margem 
externa distal (figs. 28C, 8D e 28E).

Maxílula com artrito precoxal portando 10 setas marginais, 2 deles ornamentados com espinhos na região 
distal. Sub-marginalmente, neste mesmo artrito, estão inseridas mais 5 setas; 4 delas lisas, uma (mais proximal) 
espinulada. Ornamentação do artrito ausente. Epipodito da coxa com 9 setas. Endito coxal com 4 setas distais. 
Exito  basal  representado  por  uma  seta  externa.  Endito  basal  proximal  bem  definido,  portando  4  setas 
distalmente. Endito distal fundido à base, com 4 setas e 1 fileira de espínulos marginais(figs. 29A, 29B e 29C). 
Exópodo não segmentado, portando 6 setas distais e grupo de espínulos na face anterior. Endópodo com 2 
segmentos. Primeiro segmento com 3 setas na margem distal. Segundo segmento com 5 setas e uma fileira de 
espínulos na face anterior (fig. 29D).

Maxila  com precoxa  e  coxa  fusionadas  medialmente,  porém separadas  lateralmente.  Endito  precoxal 
proximal com 5 setas, sem espinho. Endito precoxal distal sem ornamentação. Enditos coxais portando 3 setas 
e uma fileira de espínulos na margem distal. Alobase bem desenvolvida, portando 4 setas. Primeiro endópodo 
parcialmente segmentado, com um lobo na face posterior. Endópodos livres com 3 segmentos e 5 setas no total 
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(1,1,3) (fig. 30).
Maxilípede bem desenvolvido, compreendendo sincoxa, base e 6 segmentos livres do endópodo. Endito 

precoxal com 1 seta e grupo de espínulos posteriores. Enditos coxais não desenvolvidos, representados por 8 
setas em 3 grupos na margem medial. Fórmula setal: 2, 3, 3. Ornamentação dos enditos coxais presente na 
forma de: 1 grupo de sétulas na porção proximal adjacente ao grupo de setas do primeiro endito coxal, 1 grupo 
de espínulos entre o primeiro e o segundo enditos coxais, 1 grupo de sétulas entre os grupos de setas do 
primeiro e segundo enditos coxais. Ângulo distal da sincoxa com sétulas ao longo da margem, representado na 
figura (X). Base com menos de 3 setas na margem medial. Ornamentação composta de 1 fileira subterminal de 
espínulos de um lado e sétulas do outro. Primeiro segmento do endópodo distinto, porém reduzido. Fórmula 
setal do endópodo: 2, 3, 2, 2, 1 + 1, 4 (fig. 31).

Pernas natatórias (P1 a P4) simétricas e birremes (figs. 32 e 33).
Primeira perna.
Fórmula de  setas  e  espinhos:  (0–1),  (0–0),  (I-1;  0–1;  I,  I,  4),  (0–1;  1,  2,  3).  Ornamentação da coxa 

composta de sétulas na margem interna, sem outras sétulas. Espinhos na superfície posterior da coxa ausentes. 
Ornamentação da base composta de sétulas na margem proximal anterior externa.

Exópodo com 3 segmentos. Sétulas em ambas as margens, externas e internas, de todos os segmentos. 
Ápice  do  espinho do  terceiro  segmento do  exópodo,  cirroso.  Superfície  anterior  do  terceiro segmento do 
exópodo com 1 fileira de espínulos.

Endópodo com 2 segmentos. Sétulas em todas as margens externas e na margem interna do segundo 
segmento.

Segunda perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa ausentes. Superfícies lateral e posterior da base lisa (não ornamentada com sétulas). Espinhos 
na superfície posterior da coxa ausentes.

Exópodo com 3 segmentos. Sétulas nas margens interna e externa do primeiro e segundo segmentos, e na 
margem externa do terceiro segmento. Superfície anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de 
espínulos na porção distal.

Endópodo com 3 segmentos. Órgão de Schmeil presente na superfície posterior do segundo segmento. 
Sétulas  na  margem externa  do  terceiro  segmento  e  na  margem interna  do  segundo e  terceiro  segmentos. 
Superfície anterior do terceiro segmento do endópodo com uma fileira de espínulos na porção distal.

Terceira perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa ausentes. Superfícies lateral e posterior da base não ornamentado com sétulas.
Exópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem interna de todos os segmentos e na margem externa do 

segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos 
na porção distal.

Endópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem externa de todos os segmentos e margem interna do 
segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do endópodo com 1 fileira de espínulos 
na porção distal.

Quarta perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (1–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Base com seta na superfície 

posterior.
Exópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem interna de todos os segmentos e na margem externa do 

terceiro segmento. Superfície anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos na porção 
distal.

Endópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem externa de todos os segmentos e margem interna do 
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segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do endópodo com 1 fileira de espínulos 
na porção distal.

Quinta perna assimétrica (figs. 34 a 36).
Perna  direita  birreme.  Pré-coxa  rudimentar  presente.  Coxa  apresenta  processo  cônico,  direcionado 

posteriormente,  projetado  por  cima  da  base.  Processo  cônico  pequeno,  não  constituíndo  a  porção  mais 
proeminente da perna em vista lateral. Ápice do processo com sensila espiniforme grande (maior que a sensila 
da coxa esquerda), comprida, com ápice agudo. Base com expansão na face posterior, compreendendo a porção 
medial do segmento, porém menor que o processo da coxa, e coberta com espínulos ou tubérculos. Superfície 
posterior da base com dobra oblíqua, ornamentada com pequenos tubérculos ao longo da borda. Superfície da 
margem  interna  da  base  sem  ornamentação.  Seta  na  margem  externa  inserida  posteriormente.  Lamela 
semicircular presente na margem interna da base.

Exópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento cônico ou sub-cônico, mais largo distalmente. Expansão 
fortemente esclerotizada localizada posteriormente na margem distal (projetado sobre o segundo segmento), de 
formato digitiforme, com extremidade arredondada, de comprimento mediano (semelhante ao comprimento do 
endopodito) e inserida paralelamente ao segmento. Abaixo dessa expansão há um processo pequeno e ovóide. 
Região distal externa do segmento apresentando uma expansão arredondada. Segundo segmento do exópodo 
largo e  sub-triangular,  com a borda curva em sua  superfície  posterior.  Espinho lateral  levemente curvado 
apenas no ápice, localizado no quarto distal do segmento, alcançando entre o primeiro terço e a metade do 
comprimento da garra terminal. Garra terminal forte, inserida distalmente, curvada ao longo de toda a extensão. 
Torção da garra em 3 planos, ornamentada com 1 fileira de espínulos, ao longo de toda a margem interna. 
Ápice agudo e curvo.

Endópodo distinto da base, apresentando 2 segmentos e sutura incompleta (fusão parcial). Ornamentação 
do segmento distal do segundo segmento composta de espínulos terminais dispostos em coroa na superfície 
anterior interna.

Perna  esquerda  birreme,  bem  desenvolvida,  alcançando  até  ou  além  da  margem  distal  do  primeiro 
segmento  do  exópodo  direito.  Coxa  com um pequeno  processo  (menor  que  o  da  coxa  direita)  cônico  e 
posterior, localizado na borda distal externa. Extremidade do processo cônico com sensila aguda e forte, maior 
que a da coxa direita. Base com seta na margem externa. Margem interna reta (não curvada). Superfície interna 
ornamentada, com grupos de tubérculos, formando grupos de número, forma e tamanho semelhantes, diferentes 
da perna direita.

Exópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento sub-triangular, com margem externa reta (não curvada). 
Concrescimento  semicircular  na  margem  interna  portando  sétulas  longas.  Segundo  segmento  do  exópdo 
entumecido na margem interna. Segundo segmento do exópdo ornamentado com sétulas e grupo de espínulos. 
Porção distal do segmento terminando num processo digitiforme fortemente esclerotizado. Ornamentação do 
processo  composta  de  dentículos  pequenos  e  numerosos.  Seta  espinhosa  bem  desenvolvida,  inserida 
distalmente  na  face  anterior,  alcançando  além  do  processo  digitiforme  (menos  que  o  dobro).  Relação 
comprimento/espessura da seta espinhosa 4:1. Endópodo cônico, porção proximal mais larga e ornamentado, na 
margem distal, por uma fileira de espínulos.

Endópodo composto de 2 segmentos, apresentando sutura, incompleta. Segundo segmento de tamanho 
semelhante ao do primeiro.

FÊMEAS (figs. 37 a 40). Corpo mais longo e mais largo que o do macho. Região mais larga do corpo 
(vista dorsal) situada na porção distal do segundo segmento do prossomo. Comprimento médio de 1675 μm. 
Comprimento médio de n=5.

Cefalossomo com sutura dorsal incompleta. Rostro simétrico, mais largo que o do macho, com dois pares 
de sensilas adjacentes à sutura.

Prossomo  com  5  segmentos.  Segmentos  4  e  5  distintos.  Sutura  entre  o  quarto  e  quinto  segmentos 
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incompleta dorsalmente (região dorsal com fusão completa dos segmentos). Nas regiões laterais (vista dorsal), 
a sutura é presente e conspícua. Quinto segmento com asa lateral assimétrica, bilobada, sendo os lobos dorsais 
menores que os laterais. Asa lateral esquerda maior que a direita. Lobos laterais curvados na direção do corpo e 
posterior/lateralmente a lateralmente direcionados. Sensilas presentes, de tamanho desproporcional ao do lobo, 
direcionadas no mesmo ângulo destes. Lobos localizados na região dorsal, sendo o da esquerda menor que o da 
direita, com cada ápice portando uma sensila, de tamanho semelhante ao da sensila localizada no ápice do lobo 
lateral  correspondente,  com  ápice  agudo.  Quinto  segmento  com  ornamentação  composta  de  sensilas, 
Distribuição apresentada na figura 37. Margem posterior descontínua com asas laterais. 

Urossomo com 3 segmentos.  Segmento genital (vista dorsal) mais longo que largo, assimétrico,  com 
expansões laterais na região anterior. Lado esquerdo muito maior que direito (o dobro ou mais). Ornamentação 
composta de uma sensila de cada lado, de tamanho proporcional ao das expansões que as portam, sendo o ápice 
das  sensilas  agudos.  Comprimento  maior  que  o  dos  segmentos  seguintes  combinados.  Segmento  genital 
apresentando formato de sela em vista lateral, com área de integumento diminuído ventralmente. Área genital 
externa  delimitada  anteriormente  por  um  opérculo  largo  e  simétrico,  lateralmente  por  um  processo  bem 
desenvolvido, direcionado posteriormente, e com área extensa de cutícula flexível, anterior à placa opercular, 
com placas gonopodais localizadas na linha média adjacente, entre os processos laterais. Segundo segmento do 
urossomo  pequeno,  completamente  segmentado  ventralmente.  Laterais  esquerda  e  direita  expandidas 
posteriormente (fig. 38). Segmento anal com opérculo, pouco desenvolvido, não cobrindo totalmente a abertura 
anal, ornamentado com uma sensila de cada lado. Ramos caudais simétricos, mais longos que largos, com 
sétulas ao longo das margens internas.

Todos os outros apêndices da fêmea são similares aos do macho, com exceção das antênulas e a quinta 
perna.

Antênulas simétricas, com 25 segmentos, estendendo-se além da metade do segmento genital, mas não 
ultrapassando além de sua porção distal. Aspecto geral similar à antênula esquerda do macho. Fórmula do 
número de setas (s), astetascos (a), setas vestigiais (sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos 
(p): (1) 1s+ 1a, (2) 3s + 1a, (3) 1s + 1a, (4) 1s, (5) 1s + 1a, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s, 
(11) 1s, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 1s, (14) 1s + 1a, (15) 1s, (16) 1s + 1a, (17) 1s, (18) 1s, (19) 1s + 1a, (20)1s,  
(21) 1s, (22) 2s, (23) 2s, (24) 2s, (25) 4s + 1a.

Quinta perna (figs. 39 e 40).
Quinta perna simétrica, com todos os segmentos não inflados (vista lateral). Coxa com processo cônico 

pequeno na porção distal posterior externa, portando uma sensila espiniforme grande, com ápice variando de 
bífido a agudo. Base subtriangular (margem externa menor que a interna), com seta não se estendendo além da 
metade do primeiro segmento do exópodo.

Primeiro segmento do exópodo mais longo que o segundo. Segundo segmento do exópodo armado com 
um espinho lateral. Terceiro segmento do exópodo distinto, armado com duas setas, sendo a seta medial longa, 
alcançando além do meio da garra terminal. Seta lateral curta, não alcançando além do meio da seta medial. 
Garra  terminal  simétrica,  reta,  ornamentada  com fileiras  de  dentículos  laterais  mediais.  Endópodo com 2 
segmentos, longos (comprimento total do endópodo tão ou mais longo que o primeiro segmento do exópodo) e 
com sutura  bem definida,  completamente  separados.  Ornamentação  com posta  de  2  setas  na  extremidade 
oblíqua (superfície posterior) e uma coroa de espínulos subterminais (superfície anterior). Setas de tamanhos 
diferentes, sendo uma delas até dois terços do comprimento da outra.

Procedência: Brasil: São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Paraná, Mato Grosso do Sul; Uruguai e 
Argentina: Buenos Aires, Chaco e Corrientes.
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Figura 24. Argyrodiaptomus furcatus, ♂ adulto: A - habitus, vista dorsal. B - habitus, vista lateral esquerda. C - rostro, vista 
ventral.
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Figura 25. Argyrodiaptomus furcatus, ♂ adulto: antênula direita, segmentos 1 a 15, vista anterior.
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Figura 26. Argyrodiaptomus furcatus, ♂ adulto: antênula direita, segmentos 16 a 22, vista anterior.
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Figura 27. Argyrodiaptomus furcatus, ♂ adulto: antênula esquerda, vista anterior.
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Figura 28.  Argyrodiaptomus furcatus,  ♂ adulto:  A – exópodo da antena direita, vista posterior.  B – endópodo da antena 
direita, vista posterior (plumas das setas não figuradas). C – mandíbula direita, vista posterior. D – paragnato direito, vista 
posterior. E – lâmina cortante da gnatobase mandibular, vista posterior.
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Figura 29. Argyrodiaptomus furcatus, ♂ adulto: A – maxílula direita, vista posterior. B – setas subterminais  do artrito da 
maxílula, vista posterior. C – ápice das setas do artrito da maxílula, vista posterior. D - palpo da maxílula, vista posterior. D 
- palpo da maxílula esquerda, vista anterior.
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Figura 30. Argyrodiaptomus furcatus, ♂ adulto: maxila, vista posterior.
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Figura 31. Argyrodiaptomus furcatus,  ♂ adulto:  A – maxilípede, vista posterior.  B – precoxa e coxa do maxilípede, vista 
anterior.
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Figura 32. Argyrodiaptomus furcatus, ♂ adulto: A – primeira perna natatória esquerda, vista posterior. B – base da primeira 
perna esquerda, vista anterior. C - terceiro segmento do exópodo da primeira perna esquerda, vista anterior. D – endópodo 
da primeira perna esquerda, vista posterior. E – segunda perna natatória esquerda, vista posterior.  F - terceiro segmento do 
exópodo da segunda perna esquerda, vista anterior. G - endópodo da segunda perna esquerda, vista posterior.  H - segundo 
segmento do endópodo da segunda perna esquerda, vista lateral interna.  I - terceiro segmento do endópodo da segunda 
perna esquerda, vista anterior.
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Figura 33. Argyrodiaptomus furcatus, ♂ adulto: A – terceira perna natatória esquerda, vista posterior. B - terceiro segmento 
do exópodo da terceira perna esquerda, vista anterior. C – endópodo da terceira perna esquerda, vista posterior. D - terceiro 
segmento do endópodo da terceira perna esquerda, vista anterior. E – quarta perna natatória esquerda, vista posterior.  F - 
terceiro segmento do exópodo da quarta perna esquerda, vista anterior. G – endópodo quarta perna esquerda, vista posterior. 
H - terceiro segmento do endópodo da terceira perna esquerda, vista anterior.
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Figura 34. Argyrodiaptomus furcatus, ♂ adulto: quinta perna, vista posterior.
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Figura 35. Argyrodiaptomus furcatus, ♂ adulto: A – quinta perna direita, vista lateral interna. B – quinta perna direita, vista 
lateral externa.

55



Figura 36. Argyrodiaptomus furcatus, ♂ adulto: quinta perna esquerda, vista lateral interna.

56



Figura 37. Argyrodiaptomus furcatus, ♀ adulta: A - habitus, vista dorsal. B - habitus, vista lateral.
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Figura 38.  Argyrodiaptomus furcatus,  ♀ adulta:  A – segmento genital, vista lateral esquerda. B – segmento genital, vista 
lateral direita. C – segmento genital, vista ventral. D – segmento genital com câmara espermática, vista posterior.
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Figura 39. Argyrodiaptomus furcatus, ♀ adulta: A – quinta perna, vista posterior. B – quinta perna, vista lateral esquerda. C 
- endópodo, vista lateral direita. D - endópodo, vista posterior.
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Figura 40. Argyrodiaptomus furcatus, ♀ adulta: exópodo direito da quinta perna, vista posterior.
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Argyrodiaptomus denticulatus (Pesta, 1927)

Sinonímia:  Diaptomus bergi Brian (1926);  Diaptomus denticulatus Pesta (1927), Wright (1935, 1937, 
1938, 1939), Brehm (1965).

Localidade-tipo: Lago do Campo de Golfe, 34033'29,82''S, 58025'58,73''W, Buenos Aires, Argentina.
Material-tipo: não existente.
Material examinado: Província de San Marcos, Córdoba, Argentina (MACN-In 29733).
Diagnose: Espinhos na superfície posterior da coxa da P1 presentes; espinhos na superfície posterior da 

coxa da P2 presentes; sétulas na superfícies lateral e posterior da base da P2 presentes; espinhos na superfície 
posterior  da  coxa  da  P2  presentes;  espinhos  na  superfície  posterior  da  coxa  da  P3  presentes;  sétulas  nas 
superfícies lateral  e posterior  da base  presentes;  espinhos na superfície posterior  na coxa da P4  presentes; 
sétulas nas superfícies lateral e posterior da Base da P4  presentes; expansão na porção proximal interna do 
segmento, alcançando a base da perna esquerda (forma protuberância digitiforme).

Descrição: MACHOS (figs. 41 a 49). Corpo mais curto e mais estreito que o da fêmea. Região mais larga 
(vista dorsal) situada na porção distal do primeiro segmento torácico.

Cefalossomo com sutura dorsal incompleta. Região modificada presente adjacente à sutura, formada por 
uma região mais fina (menos quitinizada), bem delimitada, com área de formato retangular transverso 3:1 e 
com sensilas nas regiões laterais (fig. 41). Rostro assimétrico, com processo localizado proximalmente no lado 
direito. Par de sensilas presente.

Prossomo  com  5  segmentos.  Segmentos  4  e  5  distintos.  Sutura  entre  o  quarto  e  quinto  segmentos 
completa. Nas regiões laterais (vista dorsal), a sutura é mais conspícua que na região medial. Quinto segmento 
com asas laterais. Asas assimétricas, compostas por um par de lobos (no lugar dos lobos dorsais há um par de 
sensilas). Asa lateral esquerda menor que a direita, direcionada posteriormente, e com espínulos. Asa lateral 
direita  direcionada  posteriormente.  Ornamentação  composta  de  duas  sensilas  espiniformes,  uma  na 
extremidade de cada lobo.

Urossomo com 4 segmentos. Segmento genital (vista dorsal) assimétrico, com duas sensilas, uma situada 
na borda posterior direita e outra na borda posterior esquerda, inserida mais medialmente que a sensila direita. 
Abertura genital na borda distal esquerda, ventro-lateralmente. Terceiro segmento do urossomo com linhas de 
espínulos ao longo da face dorsal (fig. 41). Segmento anal com opérculo, com uma sensila de cada lado. Ramos 
caudais simétricos, mais longos que largos, com sétulas, ao longo das margens mediais internas.

Antênulas assimétricas, estendendo-se além da porção distal do segundo segmento do urossomo, mas não 
estendendo além do ramo caudal.

Antênula direita com 22 segmentos, geniculada entre os segmentos 18 e 19. Fórmula do número de setas 
(s), astetascos (a), setas vestigiais (sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, 
(2) 3s + 1a + 1sv, (3) 1s + 1a + 1sv, (4) 1s, (5) 1s + 1a + 1sv, (6) 1s, (7) 1s + 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 
1s + 1sm, (11) 1s + 1sm, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 1s + 1a + 1sm, (14) 2s + 1a, (15) 2s + 1a + 1p, (16) 2s + 1a, 
(17) 2s + 1sm, (18) 1s + 1sm, (19) 2s + 1a + 2sm, (20) 3s + 1p + 1sm, (21) 2s, (22) 5s + 1a. Segmentos 
ancestrais II-IV, XXI-XXIII, XXIV-XXV e XXVII-XXVIII completamente fundidos. Região modificada (em 
vista posterior) nos segmentos 13 (XV) a 18 (XX), (vista posterior) composta de um alargamento destes em 
relação aos demais. Porção mais larga da antênula no segmento 14 (XVI), sendo o segmento 19 (XXI-XXIII) o 
mais longo. Segmento 3 (V) apresentando um astetasco. Segmentos 4 (VI), 14 (XVI), 15 (XVII), 16 (XVIII) e 
17 (XIX) com margem externa lisa (sem tubérculos ou outra ornamentação). Setas vestigiais presentes, nos 
segmentos 2 (III), 3 (V) e 5 (VII), compreendendo uma região circular de cutícula fina e seta inserida no centro. 
Ápice das setas dos segmentos 3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) agudo. Segmentos 8 (X) e 12 (XIV) com setas 
cônicas,  pequenas (menores  que as setas modificadas dos segmentos  10 (XII)  e  11 (XIII)),  formando um 
processo espinhoso forte. Seta cônica do segmento 8 (X) maior que a do segmento 12 (XIV). Segmentos 10 
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(XII)  e  11 (XIII)  com setas  modificadas  similares,  formando um ângulo obtuso com o  eixo principal  da 
antênula. Seta do segmento 11 menor que a seta modificada do segmento 13 (XV). Segmento 13 (XV) com 
sulcos na superfície da face anterior (descontinuidade da quitina). Seta modificada do segmento 13 diferente 
das setas modificadas dos segmentos 17 (XIX), 18 (XX) e 19 (XXI-XXIII),  formando um processo forte, 
alcançando ou ultrapassando a margem distal do segmento seguinte (14). Ápice da seta modificada agudo. 
Processo espinhoso na margem externa do segmento 15 (XVII) sempre presente. Segmentos 17 (XIX) e 18 
(XX) com um astetasco em forma de seta. Segmento 18 com seta modificada de tamanho semelhante ao dos 
astetascos. Segmento 19 (XXI-XXIII) com seta distal, tão ou mais longa quanto o comprimento do segmento. 
Segmento 20 (XXIV-XXV) com duas setas posteriormente inseridas,  e processo na margem distal externa 
sempre  presente.  Processo  mais  fino  que  comprido  e  levemente  curvado,  alcançando além da  metade  do 
segmento seguinte. Segmento 21 (XXVI) com uma seta inserida ventralmente (fig. 43).

Antênula esquerda com 25 segmentos. Fórmula do número de setas (s), astetascos (a), setas vestigiais 
(sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, (2) 3s + 1a + 1sv, (3) 1s + 1a + 1sv, 
(4) 1s, (5) 1s + 1a + 1sv, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1sc + 1a, (9) 2s + 1a, (10) 1s, (11) 2s, (12) 1s + 1a + 1sm, (13) 
1s, (14) 1s + 1a, (15) 1s, (16) 1s + 1a, (17) 1s, (18) 1s, (19) 1s + 1a, (20)1s, (21) 1s, (22) 2s, (23) 2s, (24) 2s, 
(25) 4s+ 1a. Segmentos ancestrais II-IV e XXVII-XXVIII totalmente fundidos. Ápice das setas dos segmentos 
3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) como no da antênula direita. Segmento 11 (XIII) portando duas setas. Setas 
modificadas  nos  segmentos  8  (X)  e  12  (XIV),  semelhantes  aos  da  antênula  direita.  Uma  das  setas  dos 
segmentos  22  (XXIV)  e  23  (XXV)  inserida  dorsalmente  na  margem distal  interna.  Seta  do  segmento  24 
(XXVI) inserida ventralmente na margem distal externa.

Antena birreme. Coxa portando seta interna. Base com duas setas situadas na borda posterior interna. 
Exópodo com 8 segmentos. Segundo (II-IV) e penúltimo (IX-X) segmentos compostos, com regiões de cutícula 
descontínua formando sulcos. Penúltimo segmento alongado. Último segmento do exópodo com porção distal 
não alongada e portando 3 setas apicais longas. Endópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento do endópodo 
ornamentado com 1 fileira de espínulos na margem dorsal, duas setas na margem interna, e poro entre fileira de 
espínulos e setas. Segundo segmento composto bilobado, com sulco entre os lobos, portando, no lobo externo, 
7 setas distais e um grupo de espínulos na margem dorsal/externa. Lobo interno com 8 setas distais.

Mandíbula dividida em pré-coxa, coxa,  base,  endopodito e  exopodito.  Gnatobase da coxa fortemente 
esclerotizada, transformada em um lobo proeminente na margem caudal. Lâmina cortante com 1 dente agudo 
triangular subcaudal, 6 dentes multicuspidados triangulares subcaudais. Seta dorsal única, situada na margem 
apical. Palpo mandibular birreme. Base do palpo portando 4 setas na margem interna, sendo 3 delas inseridas 
distalmente.  Exópodo com 4 segmentos.  Fórmula setal:  1,  1,  1,  3.  Endópodo com 2 segmentos.  Primeiro 
segmento com lobo distal externo portando 4 setas. Segundo segmento com 7 setas distais e 3 conjuntos de 
espínulos na margem posterior, sendo 1 fileira subterminal, um na margem externa medial e um na margem 
externa distal.

Maxílula com artrito precoxal portando 10 setas marginais, 2 deles ornamentados com espinhos na região 
distal. Sub-marginalmente, neste mesmo artrito, estão inseridas mais 5 setas; 4 delas lisas, uma (mais proximal) 
espinulada. Ornamentação do artrito composta de espínulos, distribuídos em 3 grupos (fig 44A). Epipodito da 
coxa com 9 setas. Endito coxal com 4 setas distais. Exito basal representado por uma seta externa. Endito basal 
proximal bem definido, portando 4 setas distalmente. Endito distal fundido à base, com 4 setas e 1 fileira de 
espínulos marginais. Exópodo não segmentado, portando 6 setas distais e grupo de espínulos na face anterior. 
Endópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento com 3 setas na margem distal. Segundo segmento com 5 setas 
e uma fileira de espínulos na face anterior.

Maxila  com precoxa  e  coxa  fusionadas  medialmente,  porém separadas  lateralmente.  Endito  precoxal 
proximal com 5 setas e um espinho. Endito precoxal distal sem ornamentação. Enditos coxais portando 3 setas 
e uma fileira de espínulos na margem distal. Alobase bem desenvolvida, portando 4 setas. Primeiro endópodo 
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parcialmente segmentado, com um lobo na face posterior. Endópodos livres com 3 segmentos e 5 setas no total 
(1,1,3).

Maxilípede bem desenvolvido, compreendendo sincoxa, base e 6 segmentos livres do endópodo. Endito 
precoxal com 1 seta e grupo de espínulos posteriores. Enditos coxais não desenvolvidos, representados por 8 
setas em 3 grupos na margem medial. Fórmula setal: 2, 3, 3. Ornamentação dos enditos coxais presente na 
forma de: 1 grupo de sétulas na porção proximal adjacente ao grupo de setas do primeiro endito coxal, 1 grupo 
de espínulos entre o primeiro e o segundo enditos coxais, 1 grupo de sétulas entre os grupos de setas do 
primeiro e segundo enditos coxais. Ângulo distal da sincoxa com sétulas ao longo da margem, representado na 
figura 44B. Base com 3 setas na margem medial. Ornamentação composta de 1 fileira subterminal de espínulos 
de um lado e sétulas do outro. Primeiro segmento do endópodo distinto, porém reduzido. Fórmula setal do 
endópodo: 2, 3, 2, 2, 1 + 1, 4.

Pernas natatórias (P1 a P4) simétricas e birremes (figs. 45 e 46).
Primeira perna.
Fórmula de  setas  e  espinhos:  (0–1),  (0–0),  (I-1;  0–1;  I,  I,  4),  (0–1;  1,  2,  3).  Ornamentação da coxa 

composta de sétulas na margem interna, e na superfície anterior, sétulas, dispostas em fileiras (não agrupadas), 
sendo elas mais curtas e menos numerosas que as da base. Espinhos na superfície posterior da coxa presentes. 
Ornamentação da base composta de sétulas na margem proximal anterior externa.

Exópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem externa de todos os segmentos,  e margem interna do 
primeiro e segundo segmentos. Ápice do espinho do terceiro segmento do exópodo, cirroso.

Endópodo com 2 segmentos. Sétulas em todas as margens externas e na margem interna do segundo 
segmento.

Segunda perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior  da coxa presentes.  Superfícies lateral  e  posterior da base ornamentada com sétulas.  Espinhos na 
superfície posterior da coxa presentes.

Exópodo com 3 segmentos.  Sétulas nas margens interna e externa de todos os segmentos. Superfície 
anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.

Endópodo com 3 segmentos. Órgão de Schmeil presente na superfície posterior do segundo segmento. 
Sétulas na margem externa de todos os segmentos e na margem interna do segundo e terceiro segmentos. 
Superfície anterior do terceiro segmento do endópodo com uma fileira de espínulos na porção distal.

Terceira perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa presentes. Superfícies lateral e posterior da base ornamentado com sétulas.
Exópodo com 3 segmentos.  Sétulas nas margens interna e externa de todos os segmentos. Superfície 

anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.
Endópodo com 3 segmentos.  Sétulas na margem interna do segundo e terceiro segmentos. Superfície 

anterior do terceiro segmento do endópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.
Quarta perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (1–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa presentes. Base ornamentada com sétulas nas superfícies lateral e posterior, com seta na 
superfície posterior.

Exópodo com 3 segmentos.  Sétulas nas margens interna e externa de todos os segmentos. Superfície 
anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.

Endópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem externa de todos os segmentos e margem interna do 
segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do endópodo com 1 fileira de espínulos 
na porção distal.
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Quinta perna assimétrica (figs 47 a 49).
Perna  direita  birreme.  Pré-coxa  rudimentar  presente.  Coxa  apresenta  processo  cônico,  direcionado 

posteriormente e não projetado por cima da base. Processo cônico pequeno, não constituindo a porção mais 
proeminente da perna em vista lateral. Ápice do processo com sensila espiniforme grande (maior que a sensila 
da coxa esquerda), comprida, com ápice agudo. Base com expansão na face posterior, compreendendo a porção 
proximal interna do segmento, alcançando a base da perna esquerda, e coberta com espínulos ou tubérculos. 
Superfície posterior da base com dobra oblíqua, ornamentada com pequenos tubérculos ao longo da borda. 
Superfície da margem interna da base sem ornamentação. Seta na margem externa inserida posteriormente. 
Lamela semicircular presente na margem interna da base.

Exópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento cilíndrico. Expansão fortemente esclerotizada localizada 
posteriormente  na  margem  distal  (projetado  sobre  o  segundo  segmento),  de  formato  digitiforme,  com 
extremidade arredondada, de comprimento mediano (semelhante ao comprimento do endopodito) e inserida 
paralelamente ao segmento. Abaixo dessa expansão há um processo pequeno e ovóide. Região distal externa do 
segmento apresentando uma expansão arredondada. Segundo segmento do exópodo delgado e cilíndrico, com a 
borda curva e 1 a 3 processos semicirculares esclerotizados, localizados na superfície posterior, próximo à 
margem interna. Espinho lateral levemente curvado apenas no ápice, localizado no quarto distal do segmento, 
alcançando entre o primeiro terço e a metade do comprimento da garra terminal. Ornamentação do espinho 
lateral  composta  de  1  fileira  de  espínulos  na  margem interna.  Garra  terminal  forte,  inserida  distalmente, 
curvada ao longo de toda a extensão. Torção da garra em 2 planos, ornamentada com 2 fileiras de espínulos, ao 
longo de toda a margem interna. Ápice agudo e curvo.

Perna  esquerda  birreme,  bem  desenvolvida,  alcançando  até  ou  além  da  margem  distal  do  primeiro 
segmento  do  exópodo  direito.  Coxa  com um pequeno  processo  (menor  que  o  da  coxa  direita)  cônico  e 
posterior, localizado na borda distal externa. Extremidade do processo cônico com sensila aguda e delgada. 
Base expandida na margem proximal interna (semelhante à coxa direita, porém menor), com seta na margem 
externa.  Margem interna  levemente  côncava.  Superfície  interna  ornamentada,  com  grupos  de  tubérculos, 
formando grupos de número, forma e tamanho semelhantes, diferentes da perna direita.

Endópodo distinto da base, apresentando 2 segmentos e sutura incompleta (fusão parcial). Ornamentação 
do segmento distal do segundo segmento composta de espínulos terminais dispostos em coroa na superfície 
anterior interna.

Exópodo  com  2  segmentos.  Primeiro  segmento  sub-triangular,  com  margem  externa  curvada. 
Concrescimento  semicircular  na  margem interna  portando  sétulas  longas.  Segundo  segmento  do  exópodo 
entumecido na margem interna. Segundo segmento do exópdo ornamentado com sétulas e grupo de espínulos. 
Porção distal do segmento terminando num processo digitiforme fortemente esclerotizado. Ornamentação do 
processo  composta  de  dentículos  pequenos  e  numerosos.  Seta  espinhosa  bem  desenvolvida,  inserida 
distalmente  na  face  anterior,  alcançando muito  além (o  dobro  ou  mais)  do  processo  digitiforme.  Relação 
comprimento/espessura da seta espinhosa 4:1. Endópodo cônico, porção proximal mais larga e ornamentado, na 
margem distal, por uma fileira de espínulos.

Endópodo composto de 2 segmentos, apresentando sutura, completa. Segundo segmento menor que o 
primeiro.

FÊMEAS (figs. 50 a 54). Corpo mais longo e mais largo que o do macho. Região mais larga do corpo 
(vista dorsal) situada na porção distal do segundo segmento do prossomo. Comprimento médio de 1782 μm.

Cefalossomo com sutura dorsal incompleta. Rostro simétrico, mais largo que o do macho, com dois pares 
de sensilas adjacentes à sutura.

Prossomo  com  5  segmentos.  Segmentos  4  e  5  distintos.  Sutura  entre  o  quarto  e  quinto  segmentos 
completa e pouco definida. Quinto segmento com asa lateral assimétrica,  bilobada, sendo os lobos dorsais 
menores que os laterais. Asa lateral esquerda Quinto segmento maior que a direita. Lobos laterais curvados em 
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direções opostas a do corpo e direcionados no sentido posterior/lateral a lateral. Sensilas no ápice presentes, de 
tamanho proporcional ao tamanho do lobo, direcionadas no mesmo ângulo destes. Lobos localizados na região 
dorsal,  sendo  o  da  esquerda  maior  que  o  da  direita,  com cada  ápice  portando  uma  sensila,  de  tamanho 
semelhante  ao  da  sensila  localizada  no  ápice  do  lobo  lateral  correspondente,  com  ápice  agudo.  Quinto 
segmento com ornamentação composta de sensilas.  Distribuição apresentada nas figuras 50 e 51. Margem 
posterior descontínua com asas laterais. 

Urossomo com 3 segmentos.  Segmento genital (vista dorsal) mais longo que largo, assimétrico,  com 
expansões  laterais  na  região  anterior.  Lado  esquerdo  pouco  maior  que  direito  (menos  que  o  dobro). 
Ornamentação composta  de  uma sensila  de  cada  lado,  de tamanho proporcional  ao das  expansões  que  as 
portam, sendo o ápice das sensilas agudos. Comprimento maior que o dos segmentos seguintes combinados. 
Segmento  genital  apresentando  formato  de  sela  em  vista  lateral,  com  área  de  integumento  diminuído 
ventralmente. Área genital externa delimitada anteriormente por um opérculo largo e simétrico, lateralmente 
por  um processo  bem desenvolvido,  direcionado posteriormente,  e  com área  extensa  de  cutícula  flexível, 
anterior à placa opercular Placas gonopodais localizadas na linha média adjacente, entre os processos laterais 
(figs. 52 e 53). Segundo segmento do urossomo pequeno, completamente segmentado ventralmente. Laterais 
esquerda e direita expandidas posteriormente. Segmento anal com opérculo, pouco desenvolvido, não cobrindo 
totalmente a abertura anal, ornamentado com uma sensila de cada lado. Ramos caudais simétricos, mais longos 
que largos, com sétulas ao longo das margens internas.

Todos os outros apêndices da fêmea são similares aos do macho, com exceção das antênulas e a quinta 
perna.

Antênulas simétricas, com 25 segmentos, estendendo-se além do segmento genital, mas não ultrapassando 
o ramo caudal. Aspecto geral similar à antênula esquerda do macho. Fórmula do número de setas (s), astetascos 
(a), setas vestigiais (sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s+ 1a, (2) 3s + 1a + 1 
sv, (3) 1s + 1a + 1 sv, (4) 1s, (5) 1s + 1a + 1 sv, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s, (11) 2s,  
(12) 1s + 1a + 1sc, (13) 1s, (14) 1s + 1a, (15) 1s, (16) 1s + 1a, (17) 1s, (18) 1s, (19) 1s + 1a, (20)1s, (21) 1s,  
(22) 1s, (23) 2s, (24) 2s, (25) 4s + 1a. Setas vestigiais presentes. Setas vestigiais nos segmentos 2 (III), 3 (V) e 
5 (VII), compreendendo uma região circular de cutícula fina e seta inserida no centro.

Quinta perna (fig. 54).
Quinta  perna  simétrica,  com todos  os  segmentos  inflados  (vista  lateral).  Coxa  com processo  cônico 

pequeno na porção distal posterior externa, portando uma sensila espiniforme. Coxa grande. Coxa com ápice 
variando de  bífido  a  agudo.  Base  subtriangular  (margem externa  menor  que  a  interna),  com seta  não  se 
estendendo além da metade do primeiro segmento do exópodo.

Primeiro segmento do exópodo mais longo que o segundo. Segundo segmento do exópodo sem espinho 
lateral. Terceiro segmento do exópodo distinto, armado com duas setas, sendo a seta medial longa, alcançando 
além do meio da garra terminal. Seta lateral curta, não alcançando além do meio da seta medial. Garra terminal 
simétrica, reta, ornamentada com fileiras de dentículos laterais mediais. Endópodo com 2 segmentos, longos 
(comprimento total do endópodo tão ou mais longo que o primeiro segmento do exópodo) e com sutura bem 
definida, completamente separados. Ornamentação com posta de 2 setas na extremidade oblíqua (superfície 
posterior) e uma coroa de espínulos subterminais (superfície anterior). Setas de tamanhos diferentes, sendo uma 
delas até dois terços do comprimento da outra.

Procedência: Brasil: Grande do Sul. Lagoa dos Patos/Rio; Argentina: Buenos Aires, Catamarca, Chaco, 
Córdoba, Corrientes, La Rioja, Salta, San Luis, Santa Fé, Tucuman e Bolivia.
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Figura 41. Argyrodiaptomus denticulatus, ♂ adulto: habitus, vista dorsal.
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Figura 42. Argyrodiaptomus denticulatus, ♂ adulto: habitus, vista lateral esquerda.
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Figura 43. Argyrodiaptomus denticulatus, ♂ adulto: A - antênula direita, vista anterior.  B - antênula direita, vista posterior.
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Figura 44. Argyrodiaptomus denticulatus, ♂ adulto: A - maxílula direita, vista posterior.  B - maxilípede, vista anterior.
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Figura 45. Argyrodiaptomus denticulatus, ♂ adulto: A – primeira perna natatória esquerda, vista posterior. B – endópodo da 
primeira perna esquerda, vista posterior.  C – coxa e base da primeira perna esquerda, vista anterior.  D – segunda perna 
natatória esquerda, vista posterior.  E - endópodo da segunda perna esquerda, vista posterior. F - coxa e base da segunda 
perna esquerda, vista anterior.  G - terceiro segmento do exópodo da segunda perna esquerda, vista anterior.  H - terceiro 
segmento do endópodo da segunda perna esquerda, vista anterior.
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Figura 46. Argyrodiaptomus denticulatus, ♂ adulto: A – terceira perna natatória esquerda, vista posterior. B – endópodo da 
terceira perna esquerda, vista posterior. C – coxa e base da terceira perna esquerda, vista anterior. D - terceiro segmento do 
exópodo da terceira perna esquerda, vista anterior.  E - terceiro segmento do endópodo da terceira perna esquerda, vista 
anterior. F – quarta perna natatória esquerda, vista posterior. G - endópodo da quarta perna esquerda, vista posterior.  H - 
coxa da quarta perna esquerda, vista anterior. I - terceiro segmento do exópodo da quarta perna esquerda, vista anterior. J - 
terceiro segmento do endópodo da quarta perna esquerda, vista anterior.
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Figura 47. Argyrodiaptomus denticulatus, ♂ adulto: quinta perna, vista posterior.
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Figura 48. Argyrodiaptomus denticulatus, ♂ adulto: quinta perna, vista anterior.
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Figura 49. Argyrodiaptomus denticulatus, ♂ adulto: A - quinta perna direita, vista lateral externa. B - quinta perna direita, 
vista lateral interna. C - quinta perna esquerda, vista lateral interna. D - quinta perna esquerda, vista lateral externa.
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Figura 50. Argyrodiaptomus denticulatus, ♀ adulta: habitus, vista dorsal.
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Figura 51. Argyrodiaptomus denticulatus, ♀ adulta: habitus, vista lateral esquerda.
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Figura 52. Argyrodiaptomus denticulatus, ♀ adulta: segmento genital, vista ventral.
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Figura 53. Argyrodiaptomus denticulatus, ♀ adulta: segmento genital, vista lateral direita.
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Figura 54. Argyrodiaptomus denticulatus, ♀ adulta: A - quinta perna, vista posterior. B - quinta perna, vista lateral direita. 
C - endópodo da quinta perna, vista lateral direita.
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Argyrodiaptomus azevedoi (Wright, 1935)

Sinonímia: Diaptomus azevedoi Wright, 1935, Brehm, 1960, Reid, 1991.
Localidade-tipo: Açude do Sítio Olho d´Água, 60 43' a 46' S e 380 21 a 23' W, próximo ao Açude Pilões, 

Município de São João do Rio do Peixe (alto sertão da Paraíba, distante 400 Km, em linha reta, da Capital João 
Pessoa), Estado da Paraíba, Brasil.

Material-tipo: não existente.
Material examinado: Açude de Gargalheiras, Município de Acari, Estado do Rio Grande do Norte, Brasil. 

Distante aproximadamente 207 km da localidade-tipo. Coordenadas geográficas 60 24' 17'' S 360 35' 46'' W. 
Bacia Hidrográfica do Rio Piranhas.

Diagnose:  Processo  espinhoso  na  margem externa  do  segmento  15  (XVII)  da  A1  direita  do  macho 
presente.

Descrição: MACHOS (figs. 55 a 60). Comprimento médio de 1666 μm. Comprimento médio de com 
variação entre 1403 μm e 1820 μm. Corpo mais curto e mais estreito que o da fêmea. Região mais larga (vista 
dorsal) situada na porção distal do primeiro segmento torácico.

Cefalossomo com sutura dorsal incompleta. Região modificada presente adjacente à sutura, formada por 
uma região mais fina (menos quitinizada), bem delimitada, com área de formato retangular transverso 3:2 e 
com sensilas nas regiões laterais. Rostro assimétrico, com processo localizado proximalmente no lado direito. 
Par de sensilas presente.

Prossomo  com  5  segmentos.  Segmentos  4  e  5  distintos.  Sutura  entre  o  quarto  e  quinto  segmentos 
completa. Nas regiões laterais (vista dorsal), a sutura é mais conspícua que na região medial. Quinto segmento 
com asas laterais .  Asas simétricas,  bilobadas, sendo os lobos dorsais menores que os laterais. Asa lateral 
esquerda direcionada posteriormente. Asa lateral direita direcionada posteriormente. Ornamentação composta 
de quatro sensilas espiniformes, uma na extremidade de cada lobo.

Urossomo com 4 segmentos. Segmento genital (vista dorsal) assimétrico, com duas sensilas, uma situada 
na borda posterior direita e outra na borda posterior esquerda, inserida mais medialmente que a sensila direita. 
Abertura genital na borda distal esquerda, ventro-lateralmente. Terceiro segmento do urossomo sem linhas de 
espínulos ao longo da face dorsal. Segmento anal com opérculo, com uma sensila de cada lado. Ramos caudais 
simétricos, mais longos que largos, com sétulas, ao longo das margens mediais internas.

Antênulas assimétricas, não estendendo-se além do prossomo.
Antênula direita com 22 segmentos, geniculada entre os segmentos 18 e 19. Fórmula do número de setas 

(s), astetascos (a), setas vestigiais (sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, 
(2) 3s + 1a + 1sv, (3) 1s + 1a + 1sv, (4) 1s, (5) 1s + 1a + 1sv, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10)  
1s + 1sm, (11) 1s + 1sm + 1 a, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 1s + 1a + 1sm, (14) 2s + 1a, (15) 2s + 1a, (16) 2s + 1a,  
(17) 2s+ 1sm, (18) 1s + 1 sm, (19) 2s + 1a + 2sm, (20) 4s, (21) 2s, (22) 4s + 1a. Segmentos ancestrais II-IV, 
XXI-XXIII, XXIV-XXV e XXVII-XXVIII completamente fundidos. Região modificada (em vista posterior) 
nos  segmentos  13 (XV) a 18 (XX),  (vista  posterior)  composta  de um alargamento destes  em relação aos 
demais. Porção mais larga da antênula no segmento 14 (XVI), sendo o segmento 19 (XXI-XXIII) o mais longo. 
Segmento 3 (V) apresentando um astetasco. Segmentos 4 (VI), 14 (XVI), 15 (XVII), 16 (XVIII) e 17 (XIX) 
com margem externa lisa (sem tubérculos ou outra ornamentação). Setas vestigiais presentes, nos segmentos 2 
(III), 3 (V) e 5 (VII), compreendendo uma região circular de cutícula fina e seta inserida no centro. Ápice das 
setas dos segmentos 3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) agudo. Segmentos 8 (X) e 12 (XIV) com setas cônicas, 
pequenas (menores que as setas modificadas dos segmentos 10 (XII)  e 11 (XIII)),  formando um processo 
espinhoso forte. Seta cônica do segmento 8 (X) menor que a do segmento 12 (XIV). Segmentos 10 (XII) e 11 
(XIII) com setas modificadas, paralelas ao eixo principal da antênula. Seta do segmento 11 maior que a do 
segmento 10, de tamanho similar à seta modificada do segmento 13 (XV). Segmento 12 (XIV) parcialmente 
dividido na face posterior. Segmento 13 (XV) com sulcos na superfície da face anterior (descontinuidade da 
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quitina). Seta modificada do segmento 13 diferente das setas modificadas dos segmentos 17 (XIX), 18 (XX) e 
19 (XXI-XXIII), formando um processo forte, não ultrapassando a margem distal do segmento seguinte (14). 
Ápice da seta modificada agudo. Processo espinhoso na margem externa dos segmentos 15 (XVII) e 16 (XVIII) 
nunca presentes. Segmentos 17 (XIX) e 18 (XX) com um astetasco em forma de seta. Segmento 18 com seta 
modificada de tamanho semelhante ao dos astetascos. Segmento 19 (XXI-XXIII) com seta distal, tão ou mais 
longa  quanto  o  comprimento  do  segmento.  Segmento  20  (XXIV-XXV)  com  duas  setas  posteriormente 
inseridas, e processo na margem distal externa nem sempre presente. Processo forte e curvado, não alcançando 
além da metade do segmento seguinte. Segmento 21 (XXVI) com uma seta inserida ventralmente.

Antênula esquerda com 25 segmentos. Fórmula do número de setas (s), astetascos (a), setas vestigiais 
(sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, (2) 3s + 1a + 1sv, (3) 1s + 1a + 1sv, 
(4) 1s, (5) 1s + 1a + 1sv, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1sc + 1a, (9) 2s + 1a, (10) 1s, (11) 2s, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 
1s, (14) 1s + 1a, (15) 1s, (16) 1s + 1a, (17) 1s, (18) 1s, (19) 1s + 1a, (20) 1s, (21) 1s, (22) 1s, (23) 2s, (24) 2s, 
(25) 4s+ 1a. Segmentos ancestrais II-IV e XXVII-XXVIII totalmente fundidos. Ápice das setas dos segmentos 
3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) como no da antênula direita. Segmento 11 (XIII) portando duas setas. Setas 
modificadas  nos  segmentos  8  (X)  e  12  (XIV),  semelhantes  aos  da  antênula  direita.  Uma  das  setas  dos 
segmentos  22  (XXIV)  e  23  (XXV)  inserida  dorsalmente  na  margem distal  interna.  Seta  do  segmento  24 
(XXVI) inserida ventralmente na margem distal externa.

Antena birreme. Coxa portando seta interna. Base com duas setas situadas na borda posterior interna. 
Exópodo com 8 segmentos. Segundo (II-IV) e penúltimo (IX-X) segmentos compostos, com regiões de cutícula 
descontínua formando sulcos. Penúltimo segmento alongado. Último segmento do exópodo com porção distal 
não alongada e portando 3 setas apicais longas. Endópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento do endópodo 
ornamentado com 1 grupo (patch) de espínulos (cerca de 15) na margem dorsal/externa, duas setas na margem 
interna, e poro entre fileira de espínulos e setas. Segundo segmento composto bilobado, com sulco entre os 
lobos, portando, no lobo externo, 7 setas distais e um grupo de espínulos na margem dorsal/externa. Lobo 
interno com 8 setas distais.

Mandíbula dividida em pré-coxa, coxa,  base,  endopodito e  exopodito.  Gnatobase da coxa fortemente 
esclerotizada, transformada em um lobo proeminente na margem caudal. Lâmina cortante com 1 dente agudo 
triangular subcaudal, 6 dentes multicuspidados triangulares subcaudais. Seta dorsal única, situada na margem 
apical. Palpo mandibular birreme. Base do palpo portando 4 setas na margem interna, sendo 3 delas inseridas 
distalmente.  Exópodo com 4 segmentos.  Fórmula setal:  1,  1,  1,  3.  Endópodo com 2 segmentos.  Primeiro 
segmento com lobo distal externo portando 4 setas. Segundo segmento com 7 setas distais e 3 conjuntos de 
espínulos na margem posterior, sendo 1 fileira subterminal, um na margem externa medial e um na margem 
externa distal.

Maxílula com artrito precoxal portando 10 setas marginais, 2 deles ornamentados com espinhos na região 
distal. Sub-marginalmente, neste mesmo artrito, estão inseridas mais 5 setas; 4 delas lisas, uma (mais proximal) 
espinulada. Ornamentação do artrito ausente. Epipodito da coxa com 9 setas. Endito coxal com 4 setas distais. 
Exito  basal  representado  por  uma  seta  externa.  Endito  basal  proximal  bem  definido,  portando  4  setas 
distalmente.  Endito  distal  fundido  à  base,  com 4  setas  e  1  fileira  de  espínulos  marginais.  Exópodo  não 
segmentado,  portando 6 setas  distais  e  grupo de  espínulos  na  face  anterior.  Endópodo com 2  segmentos. 
Primeiro segmento com 3 setas na margem distal. Segundo segmento com 5 setas e uma fileira de espínulos na 
face anterior.

Maxila  com precoxa  e  coxa  fusionadas  medialmente,  porém separadas  lateralmente.  Endito  precoxal 
proximal com 5 setas e um espinho. Endito precoxal distal ornamentado com espínulos finos, compridos e 
numerosos.  Enditos  coxais  portando  3  setas  e  uma  fileira  de  espínulos  na  margem  distal.  Alobase  bem 
desenvolvida, portando 4 setas. Primeiro endópodo parcialmente segmentado, com um lobo na face posterior. 
Endópodos livres com 3 segmentos e 5 setas no total (1,1,3).
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Maxilípede bem desenvolvido, compreendendo sincoxa, base e 6 segmentos livres do endópodo. Endito 
precoxal com 1 seta e grupo de espínulos posteriores. Enditos coxais não desenvolvidos, representados por 8 
setas em 3 grupos na margem medial. Fórmula setal: 2, 3, 3. Ornamentação dos enditos coxais presente na 
forma de: 1 grupo de sétulas na porção proximal adjacente ao grupo de setas do primeiro endito coxal, 1 grupo 
de espínulos entre o primeiro e o segundo enditos coxais, 1 grupo de espínulos (mais longos e mais numerosos 
que o anterior), na face anterior do segundo endito coxal, adjacente ao grupo de setas, 1 grupo de sétulas entre 
os grupos de setas do primeiro e segundo enditos coxais. Ângulo distal da sincoxa com sétulas ao longo da 
margem. Base com 3 setas na margem medial. Ornamentação composta de 1 fileira subterminal de espínulos de 
um lado  e  sétulas  do  outro.  Primeiro  segmento  do  endópodo distinto,  porém reduzido.  Fórmula  setal  do 
endópodo: 2, 3, 2, 2, 1 + 1, 4.

Pernas natatórias (P1 a P4) simétricas e birremes.
Primeira perna.
Fórmula de  setas  e  espinhos:  (0–1),  (0–0),  (I-1;  0–1;  I,  I,  4),  (0–1;  1,  2,  3).  Ornamentação da coxa 

composta  de  sétulas  na  margem  interna,  e  na  superfície  anterior,  sétulas,  distribuídas  em  dois  grupos 
("patches"), sendo elas tão longas e numerosas quanto as da base. Espinhos na superfície posterior da coxa 
ausentes. Ornamentação da base composta de sétulas na margem proximal anterior externa.

Exópodo com 3 segmentos. Sétulas em ambas as margens, externas e internas, de todos os segmentos. 
Ápice  do  espinho do  terceiro  segmento do  exópodo,  cirroso.  Superfície  anterior  do  terceiro segmento do 
exópodo com 1 fileira de espínulos.

Endópodo com 2 segmentos. Sétulas em todas as margens externas e na margem interna do segundo 
segmento.

Segunda perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa ausentes. Superfícies lateral e posterior da base lisa (não ornamentada com sétulas). Espinhos 
na superfície posterior da coxa ausentes.

Exópodo com 3 segmentos.  Sétulas nas margens interna e externa de todos os segmentos. Superfície 
anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.

Endópodo com 3 segmentos. Órgão de Schmeil presente na superfície posterior do segundo segmento. 
Sétulas na margem externa de todos os segmentos e na margem interna do segundo e terceiro segmentos. 
Superfície anterior do terceiro segmento do endópodo com uma fileira de espínulos na porção distal.

Terceira perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa ausentes. Superfícies lateral e posterior da base não ornamentado com sétulas.
Exópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem interna de todos os segmentos e na margem externa do 

segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos 
na porção distal.

Endópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem externa de todos os segmentos e margem interna do 
segundo  e  terceiro  segmentos.  Superfície  anterior  do  terceiro  segmento  do  endópodo  com  2  fileiras  de 
espínulos  na  porção  distal,  de  tamanhos  e  números  diferentes,  sendo  os  distais  maiores,  porém  menos 
numerosos que os proximais.

Quarta perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (1–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Base com seta na superfície 

posterior.
Exópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem interna de todos os segmentos e na margem externa do 

segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos 
na porção distal.
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Endópodo com 3 segmentos. Sétulas nas margens externa e interna do segundo e terceiro segmentos. 
Superfície anterior do terceiro segmento do endópodo com 2 fileiras de espínulos na porção distal. Espínulos de 
tamanhos e números diferentes, sendo os distais maiores, porém menos numerosos que os proximais.

Quinta perna assimétrica.
Perna  direita  birreme.  Pré-coxa  rudimentar  presente.  Coxa  apresenta  processo  cônico,  direcionado 

posteriormente, projetado por cima da base. Processo cônico grande, porém não representando porção mais 
proeminente da perna em vista lateral. Ápice do processo com sensila espiniforme grande (maior que a sensila 
da coxa esquerda), curta, com ápice agudo. Base com expansão na face posterior, compreendendo a porção 
medial  do  segmento,  similar  ou  até  maior  que  o  processo  cônico  da  coxa,  e  coberta  com espínulos  ou 
tubérculos. Superfície posterior da base ornamentada com pequenos tubérculos ao longo da borda. Superfície 
da margem interna da base ornamentada. Superfície da margem interna da base com pequenos tubérculos, 
formando grupos de diferentes número, forma e tamanho (pelo menos um agrupamento numeroso e outros com 
menos  que  a  metade  do  número  do  primeiro).  Seta  na  margem externa  inserida  posteriormente.  Lamela 
semicircular presente na margem interna da base.

Exópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento cônico ou sub-cônico, mais largo distalmente. Expansão 
fortemente esclerotizada localizada posteriormente na margem distal (projetado sobre o segundo segmento), de 
formato digitiforme, com extremidade aguda, longa (maior que o comprimento do endopodito) e de inserção 
diagonal a perpendicular ao segmento. Abaixo dessa expansão há um processo pequeno e ovóide. Região distal 
externa do segmento apresentando uma expansão de formato triangular e ápice agudo. Segundo segmento do 
exópodo delgado e cilíndrico. Espinho lateral reto, localizado no quarto distal do segmento, não ultrapassando 
o primeiro terço do comprimento da garra terminal. Garra terminal forte, inserida distalmente, curvada ao longo 
de toda a extensão. Torção da garra em 3 planos, ornamentada com 1 fileira de espínulos, a partir do segundo 
terço da margem interna. Ápice agudo e curvo.

Endópodo distinto da base, apresentando 2 segmentos e sutura incompleta (fusão parcial). Ornamentação 
do segmento distal do segundo segmento composta de espínulos terminais dispostos em coroa na superfície 
anterior interna.

Perna  esquerda  birreme,  bem  desenvolvida,  alcançando  até  ou  além  da  margem  distal  do  primeiro 
segmento do exópodo direito. Coxa com um processo cônico grande e posterior, maior que o da coxa direita, 
localizado na borda distal externa. Extremidade do processo cônico com sensila aguda e delgada. Porção distal 
interna da coxa inflada. Base com seta na margem externa. Margem interna levemente côncava. Superfície 
interna ornamentada, com grupos de tubérculos, formando grupos de diferentes número, forma e tamanho (pelo 
menos um agrupamento numeroso e outros com menos que a metade do número do primeiro), diferentes da 
perna direita.

Exópodo  com  2  segmentos.  Primeiro  segmento  subtriangular,  com  margem  externa  curvada. 
Concrescimento  semicircular  na  margem interna  portando  sétulas  longas.  Segundo  segmento  do  exópodo 
entumecido na margem interna. Segundo segmento do exópdo ornamentado com sétulas e grupo de espínulos. 
Porção distal do segmento terminando num processo digitiforme fortemente esclerotizado. Ornamentação do 
processo  composta  de  dentículos  grandes  e  pouco  numerosos.  Seta  espinhosa  bem desenvolvida,  inserida 
distalmente  na  face  anterior,  alcançando  além  do  processo  digitiforme  (menos  que  o  dobro).  Relação 
comprimento/espessura da seta espinhosa 4:1. Endópodo cônico, porção proximal mais larga e ornamentado, na 
margem distal, por uma fileira de espínulos.

Endópodo composto de 2 segmentos, apresentando sutura, incompleta. Segundo segmento de tamanho 
semelhante ao do primeiro.

FÊMEAS (figs. 61 a 63). Corpo mais longo e mais largo que o do macho. Região mais larga do corpo 
(vista dorsal) situada na porção distal do segundo segmento do prossomo. Comprimento médio de 1740 μm. 
Comprimento médio de com uma variação entre 1610 μm e 1886 μm (n=15).
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Cefalossomo com sutura dorsal incompleta. Rostro simétrico, mais largo que o do macho, com dois pares 
de sensilas adjacentes à sutura.

Prossomo  com  5  segmentos.  Segmentos  4  e  5  distintos.  Sutura  entre  o  quarto  e  quinto  segmentos 
completa  e  pouco  definida.  Quinto  segmento  com asa  lateral  simétrica,  bilobada,  sendo os  lobos  dorsais 
menores que os laterais.  Lobos laterais curvados na direção do corpo e posterolateralmente a lateralmente 
direcionados.  Sensilas  no ápice  presentes,  de  tamanho proporcional  ao tamanho do  lobo,  direcionadas  no 
mesmo ângulo destes. Lobos localizados na região dorsal, de mesmo tamanho, com cada ápice portando uma 
sensila, de tamanho semelhante ao da sensila localizada no ápice do lobo lateral correspondente, com ápice 
agudo.  Quinto  segmento  com ornamentação  composta  de sensilas.  Distribuição  apresentada na  figura  (x). 
Margem posterior contínua com asas laterais. 

Urossomo com 3 segmentos.  Segmento genital (vista dorsal) mais longo que largo, assimétrico,  com 
expansões  laterais  na  região  anterior.  Lado  esquerdo  pouco  maior  que  direito  (menos  que  o  dobro). 
Ornamentação composta  de  uma sensila  de  cada  lado,  de tamanho proporcional  ao das  expansões  que  as 
portam, sendo o ápice das sensilas agudos. Comprimento maior que o dos segmentos seguintes combinados. 
Segmento  genital  apresentando  formato  de  sela  em  vista  lateral,  com  área  de  integumento  diminuído 
ventralmente. Área genital externa delimitada anteriormente por um opérculo largo e simétrico, lateralmente 
por  um processo  bem desenvolvido,  direcionado posteriormente,  e  com área  extensa  de  cutícula  flexível, 
anterior à placa opercular, com placas gonopodais localizadas na linha média adjacente, entre os processos 
laterais.  Segundo segmento  do  urossomo pequeno,  não  completamente  segmentado  ventralmente.  Laterais 
esquerda e direita expandidas posteriormente. Segmento anal com opérculo, pouco desenvolvido, não cobrindo 
totalmente a abertura anal, ornamentado com uma sensila de cada lado. Ramos caudais simétricos, mais longos 
que largos, sem sétulas ao longo das margens internas.

Todos os outros apêndices da fêmea são similares aos do macho, com exceção das antênulas e a quinta 
perna.

Antênulas simétricas, com 25 segmentos, estendendo-se além do segmento genital, mas não ultrapassando 
o segundo segmento do urossomo. Fórmula do número de setas (s), astetascos (a), setas vestigiais (sv), setas 
modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s+ 1a, (2) 3s + 1a + 1 sv, (3) 1s + 1a + 1 sv, (4) 1s, (5) 
1s + 1a + 1 sv, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s, (11) 2s, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 1s, (14) 1s + 
1a, (15) 1s, (16) 1s + 1a, (17) 1s, (18) 1s, (19) 1s + 1a, (20)1s, (21) 1s, (22) 1s, (23) 2s, (24) 2s, (25) 4s + 1a.  
Setas vestigiais presentes. Setas vestigiais nos segmentos 2 (III), 3 (V) e 5 (VII), compreendendo uma região 
circular de cutícula fina e seta inserida no centro.

Quinta perna. Quinta perna assimétrica.
Quinta perna com todos os segmentos não inflados (vista lateral). Coxa sem processo cônico na porção 

distal posterior externa, portando uma sensila espiniforme. Coxa pequena. Coxa com ápice arredondado. Base 
subtriangular (margem externa menor que a interna), com seta não se estendendo além da metade do primeiro 
segmento do exópodo.

Primeiro segmento do exópodo mais longo que o segundo. Segundo segmento do exópodo armado com 
um espinho lateral. Terceiro segmento do exópodo distinto, armado com duas setas, sendo a seta medial longa, 
alcançando além do meio da garra terminal. Seta lateral curta, não alcançando além do meio da seta medial. 
Garra  terminal  simétrica,  reta,  ornamentada  com fileiras  de  dentículos  laterais  mediais.  Endópodo com 1 
segmento, longos (comprimento total do endópodo tão ou mais longo que o primeiro segmento do exópodo) e 
com sutura bem definida, com fusão incompleta dos segmentos, representado por descontinuidade da quitina. 
Ornamentação com posta de 2 setas na extremidade oblíqua (superfície posterior) e uma coroa de espínulos 
subterminais  (superfície  anterior).  Setas  de  tamanhos  diferentes,  sendo  uma  delas  até  dois  terços  do 
comprimento da outra.

Distribuição: Brasil: São Paulo, Sergipe, Paraíba, Ceará, Pará, Amazonas.

84



Figura 55. Argyrodiaptomus azevedoi, ♂ adulto: A - habitus, vista dorsal. B - cefalossomo, vista ventral.
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Figura 56. Argyrodiaptomus azevedoi, ♂ adulto: antênula direita, vista anterior/lateral.
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Figura 57.  Argyrodiaptomus azevedoi,  ♂ adulto:  A – antena direita, vista posterior.  B – lâmina cortante da gnatobase 
mandibular, vista anterior. C - lâmina cortante da gnatobase mandibular, vista posterior.

87



Figura 58. Argyrodiaptomus azevedoi, ♂ adulto: A – maxílula direita, vista posterior. B – palpo da maxílula, vista anterior. 
C – maxila, vista posterior. D - maxila, vista anterior.
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Figura 59. Argyrodiaptomus azevedoi, ♂ adulto: A – maxilípede direito, vista posterior. B – precoxa e coxa do maxilípede, 
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vista anterior.

Figura 60. Argyrodiaptomus azevedoi,  ♂ adulto:  A – primeira perna natatória esquerda, vista posterior.  B – endópodo da 
primeira perna esquerda, vista posterior. C – coxa e base da primeira perna esquerda, vista anterior. D – terceiro segmento 
do exópodo da primeira perna esquerda, vista anterior. E - segunda perna natatória esquerda, vista posterior.  F - endópodo 
da segunda perna esquerda, vista posterior. G - terceiro segmento do endópodo da segunda perna esquerda, vista anterior. H 
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- terceiro segmento do exópodo da segunda perna esquerda, vista anterior.

Figura 61.  Argyrodiaptomus azevedoi,  ♂ adulto:  A – terceira perna natatória esquerda, vista posterior.  B – endópodo da 
terceira perna esquerda, vista posterior.  C – terceiro segmento do exópodo da terceira perna esquerda, vista anterior.  D - 
terceiro  segmento  do  endópodo da  terceira  perna  esquerda,  vista  anterior.  E –  quarta  perna natatória  esquerda,  vista 
posterior.  F -  endópodo da quarta perna esquerda, vista posterior.  G -  terceiro segmento do exópodo da quarta perna 
esquerda, vista anterior. H - terceiro segmento do endópodo da quarta perna esquerda, vista anterior.
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Figura 62.  Argyrodiaptomus azevedoi,  ♂ adulto:  A  -  quinta perna, vista posterior.  B -  quinta perna, vista lateral 
externa. C - exópodo da quinta perna esquerda, vista lateral interna.
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Figura 63. Argyrodiaptomus azevedoi, ♂ adulto: quinta perna, vista lateral interna.
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Figura 64. Argyrodiaptomus azevedoi, ♀ adulta: habitus, vista dorsal.
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Figura 65. Argyrodiaptomus azevedoi, ♀ adulta: segmento genital, vistas lateral e ventral.
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Figura 66. Argyrodiaptomus azevedoi, ♀ adulta: A - quinta perna, vista posterior. B - quinta perna, vista lateral direita. C - 
endópodo da quinta perna, vista lateral direita.
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Argyrodiaptomus argentinus Wright, 1938

Sinonímia: Diaptomus sp. Wright, 1939; Diaptoms argentinus Wright, 1938; Argyrodiaptoms argentinus 
Brehm, 1959;  Argyrodiaptoms argentinus Brehm, 1958;  1965;  Ringuelet,  1958; Brandorff,  1976;  Dussart, 
1979; Dussart, 1985; Dussart & Defaye, 1983; Batistoni, 1998; Dussart & Defaye, 1995; 2001; 2002.

Localidade-tipo:  Pequeno  lago  túrbido  3  km a  sul  de  Glew,  ao  lado  da  rodovia  para  San  Vicente, 
Província de Buenos Aires, Argentina.

Material-tipo: não existente.
Material examinado: 10 ♂♂ e 09 ♀♀ provenientes de Corrientes, Argentina.
Diagnose: Setas vestigiais da A1 direita do macho e da fêmea nos segmentos 2 (III), 3 (V), 5 (VII) e 6 

(VIII); Processo espinhoso na margem externa do segmento 14 (XVI) da A1 direita do macho presente; 2 
fileiras de espínulos na superfície anterior do terceiro segmento do exópodo da P2.

Descrição: MACHOS (figs. 67 a 71). Comprimento médio de 1434 μm. Comprimento médio de com 
variação entre 1334 μm e 1564 μm (n=10). Corpo mais curto e mais estreito que o da fêmea. Região mais larga 
(vista dorsal) situada na porção distal do primeiro segmento torácico.

Cefalossomo com sutura dorsal incompleta. Região modificada presente adjacente à sutura, formada por 
uma região mais fina (menos quitinizada), bem delimitada, com área de formato retangular transverso 3:1 e 
com sensilas nas regiões laterais. Rostro assimétrico, com processo localizado proximalmente no lado direito. 
Par de sensilas presente.

Prossomo  com  5  segmentos.  Segmentos  4  e  5  distintos.  Sutura  entre  o  quarto  e  quinto  segmentos 
completa. Nas regiões laterais (vista dorsal), a sutura é mais conspícua que na região medial. Quinto segmento 
com asas laterais . Asas simétricas, compostas por um par de lobos (no lugar dos lobos dorsais há um par de 
sensilas).  Asa  lateral  esquerda  direcionada  posteriormente.  Asa  lateral  direita  direcionada  posteriormente. 
Ornamentação composta de duas sensilas espiniformes, uma na extremidade de cada lobo.

Urossomo com 4 segmentos. Segmento genital (vista dorsal) assimétrico, com duas sensilas, uma situada 
na borda posterior direita e outra na borda posterior esquerda, inserida mais medialmente que a sensila direita. 
Abertura genital na borda distal esquerda, ventro-lateralmente. Terceiro segmento do urossomo com linhas de 
espínulos ao longo da face dorsal. Segmento anal com opérculo, com uma sensila de cada lado. Ramos caudais 
simétricos, mais longos que largos, com sétulas, ao longo das margens mediais internas.

Antênulas assimétricas, estendendo-se além da porção distal do segundo segmento do urossomo, mas não 
estendendo além do ramo caudal.

Antênula direita com 22 segmentos, geniculada entre os segmentos 18 e 19. Fórmula do número de setas 
(s), astetascos (a), setas vestigiais (sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, 
(2) 3s + 1a + 1sv, (3) 1s + 1a + 1sv, (4) 1s, (5) 1s + 1a + 1sv, (6) 1s + 1sv, (7) 1s + 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a,  
(10) 1s + 1ms, (11) 1s + 1sm, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 1s + 1a + 1sm, (14) 2s + 1a + 1p, (15) 2s + 1a + 1p, (16) 
2s + 1a, (17) 2s + 1sm, (18) 2s + 1sm, (19) 2s + 1a + 2sm, (20) 4s + 1p, (21) 2s, (22) 5s + 1a. Segmentos 
ancestrais II-IV, XXI-XXIII, XXIV-XXV e XXVII-XXVIII completamente fundidos. Região modificada (em 
vista posterior) nos segmentos 13 (XV) a 18 (XX), (vista posterior) composta de um alargamento destes em 
relação aos demais. Porção mais larga da antênula no segmento 14 (XVI), sendo o segmento 19 (XXI-XXIII) o 
mais longo. Segmento 3 (V) apresentando um astetasco. Segmentos 4 (VI), 14 (XVI), 15 (XVII), 16 (XVIII) e 
17 (XIX) com margem externa lisa (sem tubérculos ou outra ornamentação). Setas vestigiais presentes, nos 
segmentos 2 (III), 3 (V), 5 (VII) e 6 (VIII), compreendendo uma região circular de cutícula fina e seta inserida 
no centro. Ápice das setas dos segmentos 3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) agudo. Segmentos 8 (X) e 12 (XIV) 
com setas cônicas, pequenas (menores que as setas modificadas dos segmentos 10 (XII) e 11 (XIII)), formando 
um processo espinhoso forte. Seta cônica do segmento 8 (X) maior que a do segmento 12 (XIV). Segmentos 10 
(XII) e 11 (XIII) com setas modificadas, formando um ângulo obtuso com o eixo principal da antênula. Seta do 
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segmento 11 maior que a do segmento 10, menor que a seta modificada do segmento 13 (XV). Segmento 11 
(XIII) apresentando um astetasco. Segmento 12 (XIV) parcialmente dividido na face posterior. Segmento 13 
(XV) com sulcos na superfície da face anterior (descontinuidade da quitina). Seta modificada do segmento 13 
diferente das setas modificadas dos segmentos 17 (XIX), 18 (XX) e 19 (XXI-XXIII), formando um processo 
forte, não ultrapassando o terço proximal do segmento seguinte (14). Ápice da seta modificada agudo. Processo 
espinhoso na margem externa dos segmentos 14 (XVI) e 15 (XVII) sempre presente, sendo o processo do 
segmento 14 maior que o do segmento 15. Segmentos 17 (XIX) e 18 (XX) com um astetasco em forma de seta. 
Segmento 18 com seta modificada de tamanho maior que o dos astetascos. Segmento 19 (XXI-XXIII) com seta 
distal, tão ou mais longa quanto o comprimento do segmento. Segmento 20 (XXIV-XXV) com duas setas 
posteriormente  inseridas,  e  processo  na  margem  distal  externa  sempre  presente.  Processo  mais  fino  que 
comprido e levemente curvado, alcançando além da metade do segmento seguinte. Segmento 21 (XXVI) com 
uma seta inserida ventralmente. Segmento 22 (XXVII) com 5 setas terminais (3 longas e 2 curtas) e 1 astetasco.

Antênula esquerda com 25 segmentos. Fórmula do número de setas (s), astetascos (a), setas vestigiais 
(sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, (2) 3s + 1a + 1sv, (3) 1s + 1a + 1sv, 
(4) 1s, (5) 1s + 1a + 1sv, (6) 1s + 1sv, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s, (11) 2s, (12) 1s + 1a + 1sc, 
(13) 1s, (14) 1s + 1a, (15) 1s, (16) 1s + 1a, (17) 1s, (18) 1s, (19) 1s + 1a, (20) 1s, (21) 1s, (22) 2s, (23) 2s, (24) 
2s,  (25)  4s  +  1a.  Segmentos  ancestrais  II-IV e  XXVII-XXVIII  totalmente  fundidos.  Ápice  das  setas  dos 
segmentos 3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) como no da antênula direita. Segmento 11 (XIII) portando duas 
setas. Setas modificadas nos segmentos 8 (X) e 12 (XIV), semelhantes aos da antênula direita. Uma das setas 
dos segmentos 22 (XXIV) e 23 (XXV) inserida dorsalmente na margem distal interna. Seta do segmento 24 
(XXVI) inserida ventralmente na margem distal externa.

Antena birreme. Coxa portando seta interna. Base com duas setas situadas na borda posterior interna. 
Exópodo com 8 segmentos. Segundo (II-IV) e penúltimo (IX-X) segmentos compostos, com regiões de cutícula 
descontínua formando sulcos. Penúltimo segmento alongado. Último segmento do exópodo com porção distal 
não alongada e portando 3 setas apicais longas. Endópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento do endópodo 
ornamentado com 1 fileira de espínulos na margem dorsal, duas setas na margem interna, e poro entre fileira de 
espínulos e setas. Segundo segmento composto bilobado, com sulco entre os lobos, portando, no lobo externo, 
7 setas distais e um grupo de espínulos na margem dorsal. Lobo interno com 8 setas distais.

Mandíbula dividida em pré-coxa, coxa,  base,  endopodito e  exopodito.  Gnatobase da coxa fortemente 
esclerotizada, transformada em um lobo proeminente na margem caudal. Lâmina cortante com 1 dente agudo 
triangular subcaudal, 6 dentes multicuspidados triangulares subcaudais. Seta dorsal única, situada na margem 
apical. Palpo mandibular birreme. Base do palpo portando 4 setas na margem interna, sendo 3 delas inseridas 
distalmente.  Exópodo com 4 segmentos.  Fórmula setal:  1,  1,  1,  3.  Endópodo com 2 segmentos.  Primeiro 
segmento com lobo distal externo portando 4 setas. Segundo segmento com 7 setas distais e 3 conjuntos de 
espínulos na margem posterior, sendo 1 fileira subterminal, um na margem externa medial e um na margem 
externa distal.

Maxílula com artrito precoxal portando 10 setas marginais, 2 deles ornamentados com espinhos na região 
distal. Sub-marginalmente, neste mesmo artrito, estão inseridas mais 5 setas; 4 delas lisas, uma (mais proximal) 
espinulada. Ornamentação do artrito composta de espínulos, distribuídos em 3 grupos. Epipodito da coxa com 9 
setas. Endito coxal com 4 setas distais. Exito basal representado por uma seta externa. Endito basal proximal 
bem definido, portando 4 setas distalmente. Endito distal fundido à base, com 4 setas e 1 fileira de espínulos 
marginais. Exópodo não segmentado, portando 6 setas distais e grupo de espínulos na face anterior. Endópodo 
com 2 segmentos. Primeiro segmento com 3 setas na margem distal. Segundo segmento com 5 setas e uma 
fileira de espínulos na face anterior.

Maxila  com precoxa  e  coxa  fusionadas  medialmente,  porém separadas  lateralmente.  Endito  precoxal 
proximal com 5 setas e um espinho. Endito precoxal distal ornamentado com espínulos finos, compridos e 
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numerosos.  Enditos  coxais  portando  3  setas  e  uma  fileira  de  espínulos  na  margem  distal.  Alobase  bem 
desenvolvida, portando 4 setas. Primeiro endópodo parcialmente segmentado, com um lobo na face posterior. 
Endópodos livres com 3 segmentos e 5 setas no total (1,1,3).

Maxilípede bem desenvolvido, compreendendo sincoxa, base e 6 segmentos livres do endópodo. Endito 
precoxal com 1 seta e grupo de espínulos posteriores. Enditos coxais não desenvolvidos, representados por 8 
setas em 3 grupos na margem medial. Fórmula setal: 2, 3, 3. Ornamentação dos enditos coxais presente na 
forma de: 1 grupo de sétulas na porção proximal adjacente ao grupo de setas do primeiro endito coxal, 1 grupo 
de espínulos entre o primeiro e o segundo enditos coxais, 1 grupo de sétulas entre os grupos de setas do 
primeiro e segundo enditos coxais. Ângulo distal da sincoxa com sétulas ao longo da margem. Base com 3 
setas na margem medial. Ornamentação composta de 1 fileira subterminal de espínulos de um lado e sétulas do 
outro. Primeiro segmento do endópodo distinto, porém reduzido. Fórmula setal do endópodo: 2, 3, 2, 2, 1 + 1, 
4.

Pernas natatórias (P1 a P4) simétricas e birremes.
Primeira perna.
Fórmula de  setas  e  espinhos:  (0–1),  (0–0),  (I-1;  0–1;  I,  I,  4),  (0–1;  1,  2,  3).  Ornamentação da coxa 

composta de sétulas na margem interna, e na superfície anterior, sétulas, dispostas em fileiras (não agrupadas), 
sendo elas mais curtas e menos numerosas que as da base. Espinhos na superfície posterior da coxa ausentes. 
Ornamentação da base composta de sétulas na margem proximal anterior externa.

Exópodo com 3 segmentos. Sétulas em ambas as margens, externas e internas, de todos os segmentos. 
Ápice do espinho do terceiro segmento do exópodo, cirroso.

Endópodo com 2 segmentos. Sétulas em todas as margens externas e na margem interna do segundo 
segmento.

Segunda perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa ausentes. Superfícies lateral e posterior da base lisa (não ornamentada com sétulas). Espinhos 
na superfície posterior da coxa ausentes.

Exópodo com 3 segmentos.  Sétulas nas margens interna e externa de todos os segmentos. Superfície 
anterior do terceiro segmento do exópodo com 2 fileiras de espínulos na porção distal, de tamanhos e números 
diferentes, sendo os distais maiores, porém menos numerosos que os proximais.

Endópodo com 3 segmentos. Órgão de Schmeil presente na superfície posterior do segundo segmento. 
Sétulas na margem externa de todos os segmentos e na margem interna do segundo e terceiro segmentos. 
Superfície anterior do terceiro segmento do endópodo com uma fileira de espínulos na porção distal.

Terceira perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa ausentes. Superfícies lateral e posterior da base não ornamentado com sétulas.
Exópodo com 3 segmentos.  Sétulas nas margens interna e externa de todos os segmentos. Superfície 

anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.
Endópodo com 3 segmentos.  Sétulas na margem interna do segundo e terceiro segmentos. Superfície 

anterior do terceiro segmento do endópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.
Quarta perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (1–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Base com seta na superfície 

posterior.
Exópodo com 3 segmentos.  Sétulas nas margens interna e externa de todos os segmentos. Superfície 

anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.
Endópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem externa de todos os segmentos e margem interna do 

segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do endópodo com 1 fileira de espínulos 
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na porção distal.
Quinta perna assimétrica.
Perna  direita  birreme.  Pré-coxa  rudimentar  presente.  Coxa  apresenta  processo  cônico,  direcionado 

posteriormente, projetado por cima da base. Processo cônico grande, constituíndo a porção mais proeminente 
da perna em vista lateral. Ápice do processo com sensila espiniforme grande (maior que a sensila da coxa 
esquerda), comprida, com ápice agudo. Base sem expansão na face posterior. Superfície da margem interna da 
base sem ornamentação. Seta na margem externa inserida posteriormente. Lamela semicircular presente na 
margem interna da base.

Exópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento cilíndrico. Expansão fortemente esclerotizada localizada 
posteriormente  na  margem  distal  (projetado  sobre  o  segundo  segmento),  de  formato  digitiforme,  com 
extremidade  aguda,  de  comprimento  mediano  (semelhante  ao  comprimento  do  endopodito)  e  inserida 
paralelamente ao segmento. Abaixo dessa expansão há um processo pequeno e ovóide. Região distal externa do 
segmento apresentando uma expansão arredondada. Segundo segmento do exópodo largo e subtriangular, com 
a borda curva e 1 a 3 processos semicirculares esclerotizados, localizados na superfície posterior, próximo à 
margem interna. Espinho lateral reto, localizado no quarto distal do segmento, alcançando entre a metade e dois 
terços do comprimento da garra terminal. Ornamentação do espinho lateral composta de 1 fileira de espínulos 
na margem interna. Garra terminal forte, inserida distalmente, curvada ao longo de toda a extensão. Torção da 
garra  em 2  planos,  ornamentada  com 1  fileira  de  espínulos,  ao  longo  de  toda  a  margem interna.  Ápice 
arredondado.

Endópodo distinto da base, apresentando 2 segmentos e sutura incompleta (fusão parcial). Ornamentação 
do segmento distal do segundo segmento composta de espínulos terminais dispostos em coroa na superfície 
anterior interna.

Perna  esquerda  birreme,  bem  desenvolvida,  alcançando  até  ou  além  da  margem  distal  do  primeiro 
segmento  do  exópodo  direito.  Coxa  com um pequeno  processo  (menor  que  o  da  coxa  direita)  cônico  e 
posterior, localizado na borda distal externa. Extremidade do processo cônico com sensila aguda e forte, de 
tamanho semelhante ao da coxa direita. Base com seta na margem externa. Margem interna levemente côncava. 
Superfície interna ornamentada, com grupos de tubérculos,  formando grupos de número, forma e tamanho 
semelhantes, diferentes da perna direita.

Exópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento subtriangular, com margem externa reta (não curvada). 
Concrescimento  semicircular  na  margem  interna  portando  sétulas  longas.  Segundo  segmento  do  exópdo 
entumecido na margem interna. Segundo segmento do exópdo ornamentado com sétulas e grupo de espínulos. 
Porção distal do segmento terminando num processo digitiforme fortemente esclerotizado. Ornamentação do 
processo  composta  de  dentículos  pequenos  e  numerosos.  Seta  espinhosa  bem  desenvolvida,  inserida 
distalmente  na  face  anterior,  alcançando muito  além (o  dobro  ou  mais)  do  processo  digitiforme.  Relação 
comprimento/espessura da seta espinhosa 3:1. Endópodo cônico, porção proximal mais larga e ornamentado, na 
margem distal, por uma fileira de espínulos.

Endópodo composto de 2 segmentos, apresentando sutura, incompleta. Segundo segmento de tamanho 
semelhante ao do primeiro.

FÊMEAS (figs 72 e 73). Corpo mais longo e mais largo que o do macho. Região mais larga do corpo 
(vista dorsal) situada na porção distal do segundo segmento do prossomo. Comprimento médio de 1661 μm. 
Comprimento médio de com variação entre 1564 μm e 1748 μm (n=9).

Cefalossomo com sutura dorsal incompleta. Rostro simétrico, mais largo que o do macho, com dois pares 
de sensilas adjacentes à sutura.

Prossomo  com  5  segmentos.  Segmentos  4  e  5  distintos.  Sutura  entre  o  quarto  e  quinto  segmentos 
completa e pouco definida. Quinto segmento com asa lateral assimétrica,  bilobada, sendo os lobos dorsais 
menores que os laterais. Asa lateral esquerda Quinto segmento maior que a direita. Lobos laterais curvados em 
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direções opostas a do corpo e posterolateralmente a lateralmente direcionados. Sensilas no ápice presentes, de 
tamanho proporcional ao tamanho do lobo, direcionadas no mesmo ângulo destes. Lobos localizados na região 
dorsal,  sendo  o  da  esquerda  maior  que  o  da  direita,  com cada  ápice  portando  uma  sensila,  de  tamanho 
semelhante ao da sensila localizada no ápice do lobo lateral correspondente, com ápice variando de bífido a 
agudo. Quinto segmento com ornamentação composta de sensilas. Margem posterior descontínua com asas 
laterais. 

Urossomo com 3 segmentos.  Segmento genital (vista dorsal) mais longo que largo, assimétrico,  com 
expansões  laterais  na  região  anterior.  Lado esquerdo  menor  que  direito.  Ornamentação  composta  de  uma 
sensila de cada lado, de tamanho proporcional ao das expansões que as portam, sendo o ápice das sensilas 
agudos.  Comprimento  maior  que  o  dos  segmentos  seguintes  combinados.  Segmento  genital  apresentando 
formato  de  sela  em vista  lateral,  com área  de  integumento  diminuído  ventralmente.  Área  genital  externa 
delimitada anteriormente por um opérculo largo e simétrico, lateralmente por um processo bem desenvolvido, 
direcionado posteriormente, e com área extensa de cutícula flexível, anterior à placa opercular, com placas 
gonopodais  localizadas  na  linha  média  adjacente,  entre  os  processos  laterais.  Laterais  esquerda  e  direita 
expandidas  posteriormente.  Segmento  anal  com opérculo,  pouco  desenvolvido,  não  cobrindo  totalmente  a 
abertura anal, ornamentado com uma sensila de cada lado. Ramos caudais simétricos, mais longos que largos, 
com sétulas ao longo das margens internas.

Todos os outros apêndices da fêmea são similares aos do macho, com exceção das antênulas e a quinta 
perna.

Antênulas simétricas, com 25 segmentos, estendendo-se além do ramo caudal, mas não ultrapassando as 
setas caudais. Aspecto geral similar à antênula esquerda do macho. Fórmula do número de setas (s), astetascos 
(a), setas vestigiais (sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s+ 1a, (2) 3s + 1a + 1 
sv, (3) 1s + 1a + 1 sv, (4) 1s, (5) 1s + 1a + 1 sv, (6) 1s + 1sv, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s, (11) 
2s, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 1s, (14) 1s + 1a, (15) 1s, (16) 1s + 1a, (17) 1s, (18) 1s, (19) 1s + 1a, (20)1s, (21) 1s,  
(22) 1s, (23) 2s, (24) 2s, (25) 4s+ 1a. Setas vestigiais presentes. Setas vestigiais nos segmentos 2 (III), 3 (V), 5 
(VII) e 6 (VIII), compreendendo uma região circular de cutícula fina e seta inserida no centro.

Coxa portando uma sensila espiniforme grande, com ápice variando de bífido a agudo. Base subtriangular 
(margem externa menor que a interna), com seta estendendo-se além da metade do primeiro segmento do 
exópodo.

Primeiro segmento do exópodo mais longo que o segundo. Segundo segmento do exópodo sem espinho 
lateral. Terceiro segmento do exópodo distinto, armado com duas setas, sendo a seta medial longa, alcançando 
além do meio da garra terminal. Seta lateral curta, não alcançando além do meio da seta medial. Garra terminal 
simétrica, reta, ornamentada com fileiras de dentículos laterais mediais. Endópodo com 2 segmentos, reduzido 
(menor  que  primeiro  segmento  do  exópodo),  com  fusão  incompleta  dos  segmentos,  representado  por 
descontinuidade da quitina (fig x). Ornamentação com posta de 2 setas na extremidade oblíqua (superfície 
posterior) e uma coroa de espínulos subterminais (superfície anterior). Setas de tamanhos diferentes, sendo uma 
delas até dois terços do comprimento da outra.

Distribuição: Argentina: Delta do rio Paraná, Províncias de Corrientes, Formosa, Entre Rios, Córdoba, 
Buenos Aires, Santa Fé. Uruguai.

Comentários:
Os indivíduos de A. argentinus analisados mostraram duas formas, com variações na antênula direita do 

macho  e  no  tamanho.  Neste  caso,  assim  como em  A.  denticulatus,  foi  considerada  apenas  a  forma  que 
concordava  com  a  descrição  original.  Essa  espécie  possui  grande  semelhança  com  A.  denticulatus, 
especialmente quanto aos espínulos no terceiro segmento do urossomo do macho e à variação nas sensilas 
espiniformes do quinto segmento torácico e base da quinta perna tanto no macho quanto na fêmea.
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Figura 67. Argyrodiaptomus argentinus, ♂ adulto: habitus, vista dorsal.
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Figura 68. Argyrodiaptomus argentinus, ♂ adulto: segmentos 1 a 17 da antênula, vista anterior.
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Figura 69. Argyrodiaptomus argentinus, ♂ adulto: segmentos 18 a 22 da antênula, vista anterior.
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Figura 70. Argyrodiaptomus argentinus, ♂ adulto: A - primeira perna, vista posterior. B - quinta perna, vista posterior. C - 
quinta perna, vista anterior.
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Figura 71. Argyrodiaptomus argentinus, ♂ adulto: A - quinta perna direita, vista lateral externa. B - quinta perna esquerda, 
vista lateral externa. C - quinta perna esquerda, vista lateral interna.

106



Figura 72. Argyrodiaptomus argentinus, ♀ adulta: habitus, vista dorsal.
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Figura 73. Argyrodiaptomus argentinus, ♀ adulta:  A - segmento genital, vista ventral.  B - segmento genital, 
vista lateral esquerda.  C - quinta perna, vista posterior. D - endópodo da quinta perna, vista lateral direita.
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Argyrodiaptomus macrochaetus Brehm, 1937

Sinonímia:  Argyrodiaptomus  furcatus var.  macrochaetus  Brehm,  1937;  Dussart  &  Defaye,  1983;  A. 
furcatus macrochaetus Dussart, 1984; A. macrochaetus Reid, 1997.

Localidade-tipo: Brasil, São Paulo.
Material-tipo: não existente.
Material examinado: diferentes localidades do estado de São Paulo. Kiefer collection, somente machos 

encontrados.
Diagnose: Tamanho relativo das setas modificadas segmentos 10 (XII) e 11 (XIII) da A1 direita do macho 

similares.
Descrição: MACHOS (figs. 74 a 81). Comprimento médio de 1720 μm. Comprimento médio de com 

variação entre 1090 e 1200 μm. Corpo mais curto e mais estreito que o da fêmea. Região mais larga (vista 
dorsal) situada na porção distal do primeiro segmento torácico.

Cefalossomo com sutura dorsal incompleta. Região modificada presente adjacente à sutura, formada por 
uma região mais fina (menos quitinizada), bem delimitada, com área de formato retangular transverso 3:1 e 
com sensilas nas regiões laterais. Rostro assimétrico, com processo localizado proximalmente no lado direito. 
Par de sensilas presente.

Prossomo  com  5  segmentos.  Segmentos  4  e  5  distintos.  Sutura  entre  o  quarto  e  quinto  segmentos 
completa. Nas regiões laterais (vista dorsal), a sutura é mais conspícua que na região medial. Quinto segmento 
com asas  laterais  .  Asas  simétricas.  Asa  lateral  esquerda  direcionada  posteriormente.  Asa  lateral  direita 
direcionada posteriormente. Ornamentação composta de duas sensilas espiniformes, uma na extremidade de 
cada lobo.

Urossomo com 4 segmentos. Segmento genital (vista dorsal) assimétrico, com duas sensilas, uma situada 
na borda posterior direita e outra na borda posterior esquerda, inserida mais medialmente que a sensila direita. 
Abertura genital na borda distal esquerda, ventro-lateralmente. Terceiro segmento do urossomo sem linhas de 
espínulos ao longo da face dorsal. Segmento anal com opérculo, com uma sensila de cada lado. Ramos caudais 
simétricos, mais longos que largos, com sétulas, ao longo das margens mediais internas.

Antênulas assimétricas, estendendo-se além da porção distal do segundo segmento do urossomo, mas não 
estendendo além do ramo caudal.

Antênula direita com 22 segmentos, geniculada entre os segmentos 18 e 19. Fórmula do número de setas 
(s), astetascos (a), setas vestigiais (sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, 
(2) 3s + 1a, (3) 1s + 1a, (4) 1s, (5) 1s + 1a, (6) 1s, (7) 1s + 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s + 1sm, (11) 1sm, 
(12) 1s + 1a + 1sc, (13) 1s + 1a +1sm, (14) 2s + 1a, (15) 2s + 1a, (16) 2s + 1a, (17) 2s + 1sm, (18) 1s + 1sm, 
(19) 2s + 1a + 2sm , (20) 3s + 1p, (21) 2s, (22) 4s + 1a. Segmentos ancestrais II-IV, XXI-XXIII, XXIV-XXV e 
XXVII-XXVIII completamente fundidos. Região modificada (em vista posterior) nos segmentos 13 (XV) a 18 
(XX), (vista  posterior) composta de um alargamento destes em relação aos  demais.  Porção mais larga da 
antênula  no  segmento  14  (XVI),  sendo  o  segmento  19  (XXI-XXIII)  o  mais  longo.  Segmento  3  (V) 
apresentando um astetasco. Segmentos 4 (VI),  14 (XVI), 15 (XVII), 16 (XVIII) e 17 (XIX) com margem 
externa lisa (sem tubérculos ou outra ornamentação). Setas vestigiais presentes, nos segmentos 2 (III), 3 (V) e 5 
(VII),  compreendendo uma região circular  de cutícula fina e  seta  inserida no centro.  Ápice das setas dos 
segmentos 3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) agudo. Segmentos 8 (X) e 12 (XIV) com setas cônicas, pequenas 
(menores que as setas modificadas dos segmentos 10 (XII) e 11 (XIII)), formando um processo espinhoso forte. 
Seta cônica do segmento 8 (X) menor que a do segmento 12 (XIV). Segmentos 10 (XII) e 11 (XIII) com setas 
modificadas  similares,  paralelas  ao  eixo  principal  da  antênula.  Seta  do  segmento  11  menor  que  a  seta 
modificada  do  segmento  13  (XV).  Segmento  13  (XV)  com  sulcos  na  superfície  da  face  anterior 
(descontinuidade da quitina). Seta modificada do segmento 13 diferente das setas modificadas dos segmentos 
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17 (XIX), 18 (XX) e 19 (XXI-XXIII), formando um processo forte, alcançando ou ultrapassando a margem 
distal do segmento seguinte (14). Ápice da seta modificada bífido. Processo espinhoso na margem externa do 
segmento 15 (XVII) sempre presente. Segmentos 17 (XIX) e 18 (XX) com um astetasco em forma de seta. 
Segmento 18 com seta modificada de tamanho semelhante ao dos astetascos. Segmento 19 (XXI-XXIII) com 
seta  distal,  mais  curta  que  o  comprimento  do  segmento.  Segmento  20  (XXIV-XXV)  com  duas  setas 
posteriormente inseridas, e processo na margem distal externa sempre presente. Processo forte e curvado, não 
alcançando além da metade do segmento seguinte. Segmento 21 (XXVI) com uma seta inserida ventralmente.

Antênula esquerda com 25 segmentos. Fórmula do número de setas (s), astetascos (a), setas vestigiais 
(sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, (2) 3s + 1a + 1sv, (3) 1s + 1a + 1sv, 
(4) 1s, (5) 1s + 1a + 1sv, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s, (11) 2s, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 
1s, (14) 1s + 1a, (15) 1s, (16) 1s + 1a, (17) 1s, (18) 1s, (19) 1s + 1a, (20) 1s, (21) 1s, (22) 1s, (23) 2s, (24) 2s, 
(25) 4s + 1a. Segmentos ancestrais II-IV e XXVII-XXVIII totalmente fundidos. Ápice das setas dos segmentos 
3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) como no da antênula direita. Segmento 11 (XIII) portando duas setas. Setas 
modificadas  nos  segmentos  8  (X)  e  12  (XIV),  semelhantes  aos  da  antênula  direita.  Uma  das  setas  dos 
segmentos  22  (XXIV)  e  23  (XXV)  inserida  dorsalmente  na  margem distal  interna.  Seta  do  segmento  24 
(XXVI) inserida ventralmente na margem distal externa.

Antena birreme. Coxa portando seta interna. Base com duas setas situadas na borda posterior interna. 
Exópodo com 8 segmentos. Segundo (II-IV) e penúltimo (IX-X) segmentos compostos, com regiões de cutícula 
descontínua formando sulcos. Penúltimo segmento alongado. Último segmento do exópodo com porção distal 
não alongada e portando 3 setas apicais longas. Endópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento do endópodo 
ornamentado com 1 fileira de espínulos na margem dorsal, duas setas na margem interna, e poro entre fileira de 
espínulos e setas. Segundo segmento composto bilobado, com sulco entre os lobos, portando, no lobo externo, 
7 setas distais e um grupo de espínulos na margem dorsal. Lobo interno com 8 setas distais.

Mandíbula dividida em pré-coxa, coxa,  base,  endopodito e  exopodito.  Gnatobase da coxa fortemente 
esclerotizada, transformada em um lobo proeminente na margem caudal. Lâmina cortante com 1 dente agudo 
triangular subcaudal, 6 dentes multicuspidados triangulares subcaudais. Seta dorsal única, situada na margem 
apical. Palpo mandibular birreme. Base do palpo portando 4 setas na margem interna, sendo 3 delas inseridas 
distalmente.  Exópodo com 4 segmentos.  Fórmula setal:  1,  1,  1,  3.  Endópodo com 2 segmentos.  Primeiro 
segmento com lobo distal externo portando 4 setas. Segundo segmento com 7 setas distais e 3 conjuntos de 
espínulos na margem posterior, sendo 1 fileira subterminal, um na margem externa medial e um na margem 
externa distal.

Maxílula  com artrito  precoxal  portando 10 setas  marginais.  Sub-marginalmente,  neste  mesmo artrito, 
estão inseridas mais 5 setas; 4 delas lisas, uma (mais proximal) espinulada. Ornamentação do artrito ausente. 
Epipodito da coxa com 9 setas. Endito coxal com 4 setas distais. Exito basal representado por uma seta externa. 
Endito basal proximal bem definido, portando 4 setas distalmente. Endito distal fundido à base, com 4 setas e 1 
fileira de espínulos marginais. Exópodo não segmentado, portando 6 setas distais e grupo de espínulos na face 
anterior. Endópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento com 3 setas na margem distal. Segundo segmento 
com 5 setas e uma fileira de espínulos na face anterior.

Maxila  com precoxa  e  coxa  fusionadas  medialmente,  porém separadas  lateralmente.  Endito  precoxal 
proximal com 5 setas e um espinho. Endito precoxal distal sem ornamentação. Enditos coxais portando 3 setas 
e uma fileira de espínulos na margem distal. Alobase bem desenvolvida, portando 4 setas. Primeiro endópodo 
parcialmente segmentado, com um lobo na face posterior. Endópodos livres com 3 segmentos e 5 setas no total 
(1,1,3).

Maxilípede bem desenvolvido, compreendendo sincoxa, base e 6 segmentos livres do endópodo. Endito 
precoxal com 1 seta e grupo de espínulos posteriores. Enditos coxais não desenvolvidos, representados por 8 
setas em 3 grupos na margem medial. Fórmula setal: 2, 3, 3. Ornamentação dos enditos coxais presente na 
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forma de: 1 grupo de sétulas na porção proximal adjacente ao grupo de setas do primeiro endito coxal, 1 grupo 
de espínulos entre o primeiro e o segundo enditos coxais, 1 grupo de sétulas entre os grupos de setas do 
primeiro e segundo enditos coxais. Ângulo distal da sincoxa com sétulas ao longo da margem. Base com menos 
de 3 setas na margem medial. Ornamentação composta de 1 fileira subterminal de espínulos de um lado e 
sétulas do outro. Primeiro segmento do endópodo distinto, porém reduzido. Fórmula setal do endópodo: 2, 3, 2, 
2, 1 + 1, 4.

Pernas natatórias (P1 a P4) simétricas e birremes.
Primeira perna.
Fórmula de  setas  e  espinhos:  (0–1),  (0–0),  (I-1;  0–1;  I,  I,  4),  (0–1;  1,  2,  3).  Ornamentação da coxa 

composta de sétulas na margem interna, sem outras sétulas. Espinhos na superfície posterior da coxa ausentes. 
Ornamentação da base composta de sétulas na margem proximal anterior externa.

Exópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem externa de todos os segmentos,  e margem interna do 
primeiro e segundo segmentos. Ápice do espinho do terceiro segmento do exópodo, cirroso. Superfície anterior 
do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos.

Endópodo com 2 segmentos. Sétulas nas margens externas de todos os segmentos.
Segunda perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa ausentes. Superfícies lateral e posterior da base lisa (não ornamentada com sétulas). Espinhos 
na superfície posterior da coxa ausentes.

Exópodo com 3 segmentos. Sétulas apenas na margem externa do segundo segmento. Superfície anterior 
do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.

Endópodo com 3 segmentos. Órgão de Schmeil presente na superfície posterior do segundo segmento. 
Sétulas  apenas  na  margem  externa  do  primeiro  segmento.  Superfície  anterior  do  terceiro  segmento  do 
endópodo com uma fileira de espínulos na porção distal.

Terceira perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa ausentes. Superfícies lateral e posterior da base não ornamentado com sétulas.
Exópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem interna de todos os segmentos. Superfície anterior do 

terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.
Endópodo com 3 segmentos. Sétulas nas margens externas do segundo e terceiro segmentos. Superfície 

anterior do terceiro segmento do endópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.
Quarta perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (1–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Base com seta na superfície 

posterior.
Exópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem interna de todos os segmentos. Superfície anterior do 

terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.
Endópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem externa do segundo e terceiro segmentos. Superfície 

anterior do terceiro segmento do endópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.
Quinta perna assimétrica.
Perna  direita  birreme.  Pré-coxa  rudimentar  presente.  Coxa  apresenta  processo  cônico,  direcionado 

posteriormente,  projetado  por  cima  da  base.  Processo  cônico  pequeno,  não  constituíndo  a  porção  mais 
proeminente da perna em vista lateral. Ápice do processo com sensila espiniforme grande (maior que a sensila 
da  coxa  esquerda),  comprida,  com  ápice  agudo.  Base  com  expansão  na  face  posterior,  limitada  a  uma 
protuberância digitiforme na porção proximal interna do segmento, e coberta com espínulos ou tubérculos. 
Superfície posterior da base com dobra oblíqua, ornamentada com pequenos tubérculos ao longo da borda. 
Superfície da margem interna da base sem ornamentação. Seta na margem externa inserida posteriormente. 
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Lamela semicircular presente na margem interna da base.
Exópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento cônico ou sub-cônico, mais largo distalmente. Expansão 

fortemente esclerotizada localizada posteriormente na margem distal (projetado sobre o segundo segmento), de 
formato  digitiforme,  com  extremidade  aguda,  de  comprimento  mediano  (semelhante  ao  comprimento  do 
endopodito) e inserida paralelamente ao segmento. Abaixo dessa expansão há um processo pequeno e ovóide. 
Região distal externa do segmento apresentando uma expansão arredondada. Segundo segmento do exópodo 
largo e subtriangular, com a borda curva em sua superfície posterior. Espinho lateral reto, localizado no quarto 
distal do segmento, não ultrapassando o primeiro terço do comprimento da garra terminal. Ornamentação do 
espinho lateral composta de 1 fileira de espínulos na margem interna. Garra terminal forte, inserida distalmente, 
curvada ao longo de toda a extensão. Torção da garra em 3 planos, ornamentada com 1 fileira de espínulos, 
apenas na porção distal interna. Ápice agudo e curvo.

Endópodo distinto da base, apresentando 2 segmentos e sutura incompleta (fusão parcial). Ornamentação 
do segmento distal do segundo segmento composta de espínulos terminais dispostos em coroa na superfície 
anterior interna.

Perna  esquerda  birreme,  bem  desenvolvida,  alcançando  até  ou  além  da  margem  distal  do  primeiro 
segmento  do  exópodo  direito.  Coxa  com um pequeno  processo  (menor  que  o  da  coxa  direita)  cônico  e 
posterior, localizado na borda distal externa. Extremidade do processo cônico com sensila aguda e forte, maior 
que a  da coxa direita.  Base com seta na margem externa.  Margem interna levemente côncava. Superfície 
interna ornamentada, com grupos de tubérculos, formando grupos de número, forma e tamanho semelhantes, 
diferentes da perna direita.

Exópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento subtriangular, com margem externa reta (não curvada). 
Concrescimento  semicircular  na  margem  interna  portando  sétulas  longas.  Segundo  segmento  do  exópdo 
entumecido na margem interna. Segundo segmento do exópdo ornamentado com sétulas e grupo de espínulos. 
Porção distal do segmento terminando num processo digitiforme fortemente esclerotizado. Ornamentação do 
processo  composta  de  dentículos  pequenos  e  numerosos.  Seta  espinhosa  bem  desenvolvida,  inserida 
distalmente  na  face  anterior,  alcançando  além  do  processo  digitiforme  (menos  que  o  dobro).  Relação 
comprimento/espessura da seta espinhosa 4:1. Endópodo cônico, porção proximal mais larga e ornamentado, na 
margem distal, por uma fileira de espínulos.

Endópodo composto de 2 segmentos, apresentando sutura, incompleta. Segundo segmento de tamanho 
semelhante ao do primeiro.

FÊMEAS figs xyz, baseada somente na informação de Reid (1997). Comprimento médio de 1720 μm. 
Comprimento médio de com uma variação entre 1500 μm e 2000 μm.

Lobos  ausentes.  Margem  posterior  descontínua  com asas  laterais.  Ornamentação  sendo  o  ápice  das 
sensilas agudos. Laterais esquerda e direita expandidas posteriormente.

Todos os outros apêndices da fêmea são similares aos do macho, com exceção das antênulas e a quinta 
perna.

Coxa grande.
Ornamentação  com  posta  de  2  setas  na  extremidade  oblíqua  (superfície  posterior)  e  uma  coroa  de 

espínulos subterminais (superfície anterior). Setas de tamanhos diferentes, sendo uma delas até dois terços do 
comprimento da outra.

Distribuição: Brasil: São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Paraná; Uruguai e 
Argentina.
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Figura 74. Argyrodiaptomus macrochaetus, ♂ adulto: habitus, vista dorsal.
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Figura 75. Argyrodiaptomus macrochaetus, ♂ adulto: antênula direita, vista posterior.
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Figura 76. Argyrodiaptomus macrochaetus, ♂ adulto: antênula esquerda, vista posterior.
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Figura 77. Argyrodiaptomus macrochaetus,  ♂ adulta: A - antena direita, vista posterior. B - maxílula, vista posterior.
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Figura 78. Argyrodiaptomus macrochaetus, ♂ adulta: A - maxila esquerda, vista anterior. B - maxila direita, vista posterior, 
basis e segmentos do exópodo da maxila esquerda, vista anterior.  C  - maxilípede direito e placa intermaxilipedal, vista 
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posterior.

Figura 79. Argyrodiaptomus macrochaetus, ♂ adulto: A – primeira perna natatória esquerda, vista posterior.  B – terceiro 
segmento do exópodo da primeira perna esquerda, vista anterior. C - segunda perna natatória esquerda, vista posterior. D - 
terceiro segmento do endópodo da segunda perna esquerda, vista anterior. E - terceiro segmento do endópodo da segunda 
perna esquerda, vista anterior.  F - endópodo da segunda perna esquerda, vista posterior.  G - endópodo da segunda perna 
esquerda,  vista  lateral  interna.  H –  terceira  perna  natatória  esquerda,  vista  posterior.  I –  endópodo da  terceira  perna 
esquerda,  vista  posterior.  J -  terceiro  segmento  do  endópodo da  terceira  perna  esquerda,  vista  anterior.  K –  terceiro 
segmento do exópodo da terceira perna esquerda, vista anterior.
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Figura 80. Argyrodiaptomus macrochaetus, ♂ adulto: A – quarta perna natatória esquerda, vista posterior. B - endópodo da 
quarta perna esquerda, vista posterior.  C - terceiro segmento do exópodo da quarta perna esquerda, vista anterior.  D - 
terceiro segmento do endópodo da quarta perna esquerda, vista anterior.  E  - quinta perna esquerda, vista posterior.  F  - 
quinta perna direita, vista lateral externa. G - quinta perna, vista lateral interna.
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Figura 81. Argyrodiaptomus macrochaetus, ♂ adulto: A – quinta perna direita, vista lateral interna. B - exópodo da quinta 
perna esquerda, vista lateral interna.  C -  quinta perna esquerda, vista lateral interna.  D - base da quinta perna esquerda, 
vista lateral interna.
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 Argyrodiaptomus robertsonae Dussart, 1985

Localidade-tipo: Lago Calado, 03015'S, 60034'W, Estado do Amazonas, Brasil. Col. Santos-Silva, 1991.
Material-tipo: Holótipo (INPA 471); Alótipo (INPA 472).
Material examinado: Tipos e indivíduos (somente P5 e antênula direita restaram do holótipo) provenientes 

da mesma amostra de onde foram retirados tipos, bem como de outras amostras da localidade tipo e outras 
localidades (listar depois).

Descrição  baseada  no  exame  do  espécime  tipo,  da  literatura,  de  topótipos,  de  espécimes  de  outras 
localidades.

Descrição: MACHOS (figs. 82 a 95). Comprimento médio de 1984 μm. Comprimento médio de com 
variação entre 1909 μm e 2070 μm (n=20). Corpo mais curto e mais estreito que o da fêmea. Região mais larga 
(vista dorsal) situada na porção distal do primeiro segmento torácico.

Cefalossomo com sutura dorsal incompleta. Região modificada presente adjacente à sutura, formada por 
uma região mais fina (menos quitinizada), bem delimitada, com área de formato retangular transverso 3:2 e 
com sensilas nas regiões laterais. Rostro assimétrico, com processo localizado proximalmente no lado direito. 
Par de sensilas presente.

Prossomo  com  5  segmentos.  Segmentos  4  e  5  distintos.  Sutura  entre  o  quarto  e  quinto  segmentos 
completa. Nas regiões laterais (vista dorsal), a sutura é mais conspícua que na região medial. Quinto segmento 
com asas laterais. Asas simétricas, compostas por um par de lobos (no lugar dos lobos dorsais há um par de 
sensilas).  Asa  lateral  esquerda  direcionada  posteriormente.  Asa  lateral  direita  direcionada  posteriormente. 
Ornamentação composta de duas sensilas espiniformes, uma na extremidade de cada lobo.

Urossomo com 4 segmentos. Segmento genital (vista dorsal) assimétrico, com duas sensilas, uma situada 
na borda posterior direita e outra na borda posterior esquerda, inserida mais medialmente que a sensila direita. 
Abertura genital na borda distal esquerda, ventro-lateralmente. Terceiro segmento do urossomo sem linhas de 
espínulos ao longo da face dorsal. Segmento anal com opérculo, com uma sensila de cada lado. Ramos caudais 
simétricos, mais longos que largos, com sétulas, ao longo das margens mediais internas.

Antênulas  assimétricas,  estendendo-se  além do  prossomo,  mas  não  ultrapassando a  porção  distal  do 
segundo segmento do urossomo.

Antênula direita com 22 segmentos, geniculada entre os segmentos 18 e 19. Fórmula do número de setas 
(s), astetascos (a), setas vestigiais (sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, 
(2) 3s + 1a + 1sv, (3) 1s + 1a, (4) 1s, (5) 1s + 1a, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s + 1sm,  
(11) 1s + 1sm + 1 a, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 1s + 1a + 1sm, (14) 2s + 1a, (15) 2s + 1a + 1p, (16) 2s + 1a, (17) 
2s + 1sm, (18) 1s + 1 sm, (19) 2s + 1a + 2sm, (20) 4s + 1p, (21) 2s, (22) 4s + 1a. Segmentos ancestrais II-IV, 
XXI-XXIII, XXIV-XXV e XXVII-XXVIII completamente fundidos. Região modificada (em vista posterior) 
nos  segmentos  13 (XV) a 18 (XX),  (vista  posterior)  composta  de um alargamento destes  em relação aos 
demais. Porção mais larga da antênula no segmento 15 (XVII), sendo o segmento 19 (XXI-XXIII) o mais 
longo. Segmento 3 (V) apresentando um astetasco. Segmentos 4 (VI), 14 (XVI), 15 (XVII), 16 (XVIII) e 17 
(XIX)  com margem externa  lisa  (sem tubérculos  ou  outra  ornamentação).  Setas  vestigiais  presentes,  nos 
segmentos 2 (III), 3 (V) e 5 (VII), compreendendo uma região circular de cutícula fina e seta inserida no centro. 
Ápice das setas dos segmentos 3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) agudo. Segmentos 8 (X) e 12 (XIV) com setas 
cônicas,  pequenas (menores  que as setas modificadas dos segmentos  10 (XII)  e  11 (XIII)),  formando um 
processo espinhoso forte. Seta cônica do segmento 8 (X) menor que a do segmento 12 (XIV). Segmentos 10 
(XII) e 11 (XIII) com setas modificadas, paralelas ao eixo principal da antênula. Seta do segmento 11 maior 
que a do segmento 10, menor que a seta modificada do segmento 13 (XV). Segmento 12 (XIV) parcialmente 
dividido na face posterior. Segmento 13 (XV) com sulcos na superfície da face anterior (descontinuidade da 
quitina). Seta modificada do segmento 13 diferente das setas modificadas dos segmentos 17 (XIX), 18 (XX) e 
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19 (XXI-XXIII), formando um processo forte, não ultrapassando a margem distal do segmento seguinte (14). 
Ápice  da  seta  modificada  agudo.  Processo  espinhoso  na  margem externa  do segmento  15  (XVII)  sempre 
presente.  Segmentos  17  (XIX)  e  18  (XX)  com  um astetasco  em  forma  de  seta.  Segmento  18  com seta 
modificada de tamanho semelhante ao dos astetascos. Segmento 19 (XXI-XXIII) com seta distal, tão ou mais 
longa  quanto  o  comprimento  do  segmento.  Segmento  20  (XXIV-XXV)  com  duas  setas  posteriormente 
inseridas, e processo na margem distal externa sempre presente. Processo forte e curvado, não alcançando além 
da metade do segmento seguinte. Segmento 21 (XXVI) com uma seta inserida ventralmente.

Antênula esquerda com 25 segmentos. Fórmula do número de setas (s), astetascos (a), setas vestigiais 
(sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, (2) 3s + 1a + 1sv, (3) 1s + 1a + 1sv, 
(4) 1s, (5) 1s + 1a + 1sv, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s, (11) 1s, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 
1s, (14) 1s + 1a, (15) 1s, (16) 1s + 1a, (17) 1s, (18) 1s, (19) 1s + 1a, (20) 1s, (21) 1s, (22) 1s, (23) 2s, (24) 2s, 
(25) 4s + 1a. Segmentos ancestrais II-IV e XXVII-XXVIII totalmente fundidos. Ápice das setas dos segmentos 
3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) como no da antênula direita. Segmento 11 (XIII) portando uma seta. Setas 
modificadas  nos  segmentos  8  (X)  e  12  (XIV),  semelhantes  aos  da  antênula  direita.  Uma  das  setas  dos 
segmentos  22  (XXIV)  e  23  (XXV)  inserida  dorsalmente  na  margem distal  interna.  Seta  do  segmento  24 
(XXVI) inserida ventralmente na margem distal externa.

Antena birreme. Coxa portando seta interna. Base com duas setas situadas na borda posterior interna. 
Exópodo com 8 segmentos. Segundo (II-IV) e penúltimo (IX-X) segmentos compostos, com regiões de cutícula 
descontínua formando sulcos. Penúltimo segmento alongado. Último segmento do exópodo com porção distal 
não alongada e portando 3 setas apicais longas. Endópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento do endópodo 
ornamentado com 1 grupo (patch) de espínulos (cerca de 15) na margem dorsal, duas setas na margem interna, 
e poro entre fileira de espínulos e setas. Segundo segmento composto bilobado, com sulco entre os lobos, 
portando, no lobo externo, 7 setas distais e um grupo de espínulos na margem dorsal. Lobo interno com 8 setas 
distais.

Mandíbula dividida em pré-coxa, coxa,  base,  endopodito e  exopodito.  Gnatobase da coxa fortemente 
esclerotizada, transformada em um lobo proeminente na margem caudal. Lâmina cortante com 1 dente agudo 
triangular subcaudal, 6 dentes multicuspidados triangulares subcaudais. Seta dorsal única, situada na margem 
apical. Palpo mandibular birreme. Base do palpo portando 4 setas na margem interna, sendo 3 delas inseridas 
distalmente.  Exópodo com 4 segmentos.  Fórmula setal:  1,  1,  1,  3.  Endópodo com 2 segmentos.  Primeiro 
segmento com lobo distal externo portando 4 setas. Segundo segmento com 7 setas distais e 3 conjuntos de 
espínulos na margem posterior, sendo 1 fileira subterminal, um na margem externa medial e um na margem 
externa distal.

Maxílula com artrito precoxal portando 10 setas marginais, 2 deles ornamentados com espinhos na região 
distal. Sub-marginalmente, neste mesmo artrito, estão inseridas mais 5 setas; 4 delas lisas, uma (mais proximal) 
espinulada. Ornamentação do artrito ausente. Epipodito da coxa com 9 setas. Endito coxal com 4 setas distais. 
Exito  basal  representado  por  uma  seta  externa.  Endito  basal  proximal  bem  definido,  portando  4  setas 
distalmente. Endito distal fundido à base, com 4 setas e 1 fileira de espínulos marginais. Exópodo segmentado, 
portando 6 setas distais e grupo de espínulos na face anterior. Endópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento 
com 3 setas na margem distal. Segundo segmento com 5 setas e uma fileira de espínulos na face anterior.

Maxila  com precoxa  e  coxa  fusionadas  medialmente,  porém separadas  lateralmente.  Endito  precoxal 
proximal com 5 setas e um espinho. Enditos coxais portando 3 setas e uma fileira de espínulos na margem 
distal. Alobase bem desenvolvida, portando 4 setas. Primeiro endópodo parcialmente segmentado, com um 
lobo na face posterior. Endópodos livres com 3 segmentos e 5 setas no total (1,1,3).

Maxilípede bem desenvolvido, compreendendo sincoxa, base e 6 segmentos livres do endópodo. Endito 
precoxal com 1 seta e grupo de espínulos posteriores. Enditos coxais não desenvolvidos, representados por 8 
setas em 3 grupos na margem medial. Fórmula setal: 2, 3, 3. Ornamentação dos enditos coxais presente na 
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forma de: 1 grupo de sétulas na porção proximal adjacente ao grupo de setas do primeiro endito coxal, 1 grupo 
de espínulos entre o primeiro e o segundo enditos coxais, 1 grupo de espínulos (mais longos e mais numerosos 
que o anterior), na face anterior do segundo endito coxal, adjacente ao grupo de setas, 1 grupo de sétulas entre 
os grupos de setas do primeiro e segundo enditos coxais. Ângulo distal da sincoxa com sétulas ao longo da 
margem. Base com 3 setas na margem medial. Ornamentação composta de 1 fileira subterminal de espínulos de 
um lado  e  sétulas  do  outro.  Primeiro  segmento  do  endópodo distinto,  porém reduzido.  Fórmula  setal  do 
endópodo: 2, 3, 2, 2, 1 + 1, 4.

Pernas natatórias (P1 a P4) simétricas e birremes.
Primeira perna.
Fórmula de  setas  e  espinhos:  (0–1),  (0–0),  (I-1;  0–1;  I,  I,  4),  (0–1;  1,  2,  3).  Ornamentação da coxa 

composta de sétulas na margem interna, sem outras sétulas. Espinhos na superfície posterior da coxa ausentes. 
Ornamentação da base composta de sétulas na margem proximal anterior externa.

Exópodo com 3 segmentos. Sétulas em ambas as margens, externas e internas, de todos os segmentos. 
Ápice  do  espinho do  terceiro  segmento do  exópodo,  cirroso.  Superfície  anterior  do  terceiro segmento do 
exópodo com 1 fileira de espínulos.

Endópodo com 2 segmentos. Sétulas nas margens externas de todos os segmentos.
Segunda perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa ausentes. Superfícies lateral e posterior da base lisa (não ornamentada com sétulas). Espinhos 
na superfície posterior da coxa ausentes.

Exópodo com 3 segmentos.  Sétulas nas margens interna e externa de todos os segmentos. Superfície 
anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.

Endópodo com 3 segmentos. Órgão de Schmeil presente na superfície posterior do segundo segmento. 
Sétulas na margem externa de todos os segmentos e na margem interna do segundo e terceiro segmentos. 
Superfície anterior do terceiro segmento do endópodo com uma fileira de espínulos na porção distal.

Terceira perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa ausentes. Superfícies lateral e posterior da base não ornamentado com sétulas.
Exópodo com 3 segmentos.  Sétulas nas margens interna e externa de todos os segmentos. Superfície 

anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.
Endópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem externa de todos os segmentos e margem interna do 

segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do endópodo com 1 fileira de espínulos 
na porção distal.

Quarta perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (1–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Base com seta na superfície 

posterior.
Exópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem interna de todos os segmentos e na margem externa do 

segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos 
na porção distal.

Endópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem externa de todos os segmentos e margem interna do 
segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do endópodo com 1 fileira de espínulos 
na porção distal.

Quinta perna assimétrica.
Perna  direita  birreme.  Pré-coxa  rudimentar  presente.  Coxa  apresenta  processo  cônico,  direcionado 

posteriormente, projetado por cima da base. Processo cônico grande, porém não representando porção mais 
proeminente da perna em vista lateral. Ápice do processo com sensila espiniforme grande (maior que a sensila 
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da coxa esquerda), curta, com ápice agudo. Base com expansão na face posterior, compreendendo a porção 
medial  do  segmento,  similar  ou  até  maior  que  o  processo  cônico  da  coxa,  e  coberta  com espínulos  ou 
tubérculos. Superfície posterior da base com dobra oblíqua, ornamentada com pequenos tubérculos ao longo da 
borda.  Superfície  da  margem  interna  da  base  ornamentada.  Superfície  da  margem  interna  da  base  com 
pequenos tubérculos, formando grupos de diferentes número, forma e tamanho (pelo menos um agrupamento 
numeroso  e  outros  com menos  que  a  metade  do  número  do  primeiro).  Seta  na  margem externa  inserida 
posteriormente. Lamela semicircular presente na margem interna da base.

Exópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento cônico ou sub-cônico, mais largo distalmente. Expansão 
fortemente esclerotizada localizada posteriormente na margem distal (projetado sobre o segundo segmento), de 
formato digitiforme, com extremidade arredondada, longa (maior  que o comprimento do endopodito)  e de 
inserção diagonal a perpendicular ao segmento. Abaixo dessa expansão há um processo pequeno e ovóide. 
Região distal externa do segmento apresentando uma expansão arredondada. Segundo segmento do exópodo 
largo e subtriangular, com a borda curva em sua superfície posterior. Espinho lateral reto, localizado no quarto 
distal do segmento, não ultrapassando o primeiro terço do comprimento da garra terminal. Garra terminal forte, 
inserida distalmente, curvada ao longo de toda a extensão. Torção da garra em 3 planos, ornamentada com 2 
fileiras de espínulos, a partir do segundo terço da margem interna. Ápice agudo e curvo.

Endópodo distinto da base, apresentando 2 segmentos e sutura incompleta (fusão parcial). Ornamentação 
do segmento distal do segundo segmento composta de espínulos terminais dispostos em coroa na superfície 
anterior interna.

Perna  esquerda  birreme,  bem  desenvolvida,  alcançando  até  ou  além  da  margem  distal  do  primeiro 
segmento do exópodo direito. Coxa com um processo cônico grande e posterior, maior que o da coxa direita, 
localizado na borda distal externa. Extremidade do processo cônico com sensila aguda e delgada. Base com 
seta na margem externa. Margem interna levemente côncava. Superfície interna ornamentada, com grupos de 
tubérculos, formando grupos de diferentes número, forma e tamanho (pelo menos um agrupamento numeroso e 
outros com menos que a metade do número do primeiro), diferentes da perna direita.

Exópodo  com  2  segmentos.  Primeiro  segmento  subtriangular,  com  margem  externa  curvada. 
Concrescimento  semicircular  na  margem  interna  portando  sétulas  longas.  Segundo  segmento  do  exópdo 
entumecido na margem interna. Segundo segmento do exópdo ornamentado com sétulas e grupo de espínulos. 
Porção distal do segmento terminando num processo digitiforme fortemente esclerotizado. Ornamentação do 
processo  composta  de  dentículos  grandes  e  pouco  numerosos.  Seta  espinhosa  bem desenvolvida,  inserida 
distalmente  na  face  anterior,  alcançando  além  do  processo  digitiforme  (menos  que  o  dobro).  Relação 
comprimento/espessura da seta espinhosa 4:1. Endópodo cônico, porção proximal mais larga e ornamentado, na 
margem distal, por uma fileira de espínulos.

Endópodo composto de 2 segmentos, apresentando sutura, incompleta. Segundo segmento de tamanho 
semelhante ao do primeiro.

FÊMEAS (figs. 96 a 98). Corpo mais longo e mais largo que o do macho. Região mais larga do corpo 
(vista dorsal) situada na porção distal do segundo segmento do prossomo. Comprimento médio de 2185 μm. 
Comprimento médio de com uma variação entre 2127 μm e 2254 μm (n=20).

Cefalossomo com sutura dorsal incompleta. Rostro simétrico, mais largo que o do macho, com dois pares 
de sensilas adjacentes à sutura.

Prossomo  com  5  segmentos.  Segmentos  4  e  5  distintos.  Sutura  entre  o  quarto  e  quinto  segmentos 
completa  e  pouco  definida.  Quinto  segmento  com asa  lateral  simétrica,  bilobada,  sendo os  lobos  dorsais 
menores  que  os  laterais.  Lobos laterais  curvados em direções  opostas a  do corpo e posterolateralmente a 
lateralmente  direcionados.  Sensilas  no  ápice  presentes,  de  tamanho  proporcional  ao  tamanho  do  lobo, 
direcionadas no mesmo ângulo destes. Lobos localizados na região dorsal, de mesmo tamanho, com cada ápice 
portando uma sensila, menor que a sensila localizada no ápice do lobo lateral correspondente, com ápice agudo. 
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Quinto segmento com ornamentação composta de sensilas. Margem posterior contínua com asas laterais. 
Urossomo com 3 segmentos.  Segmento genital (vista dorsal) mais longo que largo, assimétrico,  com 

expansões laterais na região anterior. Lado esquerdo muito maior que direito (o dobro ou mais). Ornamentação 
composta de uma sensila de cada lado, de tamanho proporcional ao das expansões que as portam, sendo o ápice 
das sensilas agudos. Comprimento tão longo quanto o dos segmentos seguintes combinados. Segmento genital 
apresentando formato de sela em vista lateral, com área de integumento diminuído ventralmente. Área genital 
externa  delimitada  anteriormente  por  um  opérculo  largo  e  simétrico,  lateralmente  por  um  processo  bem 
desenvolvido, direcionado posteriormente, e com área extensa de cutícula flexível, anterior à placa opercular, 
com placas gonopodais localizadas na linha média adjacente, entre os processos laterais. Segundo segmento do 
urossomo  pequeno,  não  completamente  segmentado  ventralmente.  Laterais  esquerda  e  direita  expandidas 
posteriormente. Segmento anal com opérculo, pouco desenvolvido, não cobrindo totalmente a abertura anal, 
ornamentado com uma sensila de cada lado. Ramos caudais simétricos, mais longos que largos, com sétulas ao 
longo das margens internas.

Todos os outros apêndices da fêmea são similares aos do macho, com exceção das antênulas e a quinta 
perna.

Antênulas simétricas, com 25 segmentos, estendendo-se além do prossomo, mas não ultrapassando além 
da metade do segmento genital. Aspecto geral similar à antênula esquerda do macho. Fórmula do número de 
setas (s), astetascos (a), setas vestigiais (sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s+ 
1a, (2) 3s + 1a + 1 sv, (3) 1s + 1a + 1 sv, (4) 1s, (5) 1s + 1a + 1 sv, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a,  
(10) 1s, (11) 2s, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 1s, (14) 1s + 1a, (15) 1s, (16) 1s + 1a, (17) 1s, (18) 1s, (19) 1s + 1a,  
(20)1s, (21) 1s, (22) 1s, (23) 2s, (24) 2s, (25) 4s + 1a. Setas vestigiais presentes. Setas vestigiais nos segmentos 
2 (III), 3 (V) e 5 (VII), compreendendo uma região circular de cutícula fina e seta inserida no centro.

Quinta perna. Quinta perna simétrica.
Quinta perna com todos os segmentos não inflados (vista lateral). Coxa com processo cônico pequeno na 

porção  distal  posterior  externa,  portando  uma  sensila  espiniforme.  Coxa  pequena.  Coxa  com  ápice 
arredondado. Base subtriangular (margem externa menor que a interna), com seta não se estendendo além da 
metade do primeiro segmento do exópodo.

Primeiro segmento do exópodo mais longo que o segundo. Segundo segmento do exópodo armado com 
um espinho lateral. Terceiro segmento do exópodo distinto, armado com duas setas, sendo a seta medial longa, 
alcançando além do meio da garra terminal. Seta lateral curta, não alcançando além do meio da seta medial. 
Garra  terminal  simétrica,  reta,  ornamentada  com fileiras  de  dentículos  laterais  mediais.  Endópodo com 1 
segmento, longos (comprimento total do endópodo tão ou mais longo que o primeiro segmento do exópodo) e 
com sutura bem definida, sem indícios de segmentação. Ornamentação com posta de 2 setas na extremidade 
oblíqua (superfície posterior) e uma coroa de espínulos subterminais (superfície anterior). Setas de tamanhos 
diferentes, sendo uma delas dois terços ou mais do comprimento da outra.

Distribuição: Localidade tipo e Pará.
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Figura 82. Argyrodiaptomus robertsonae, ♂ adulto: habitus, vista dorsal (em detalhe asas laterais).
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Figura 83. Argyrodiaptomus robertsonae, ♂ adulto: habitus, vista lateral direita (em detalhe asas laterais).
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Figura 84. Argyrodiaptomus robertsonae, ♂ adulto: habitus, vista lateral esquerda (em detalhe asas laterais).
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Figura 85. Argyrodiaptomus robertsonae, ♂ adulto:  A - antênula direita, vista posterior.  B - antênula direita, vista anterior.
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Figura 86. Argyrodiaptomus robertsonae, ♂ adulto: segmentos 1 a 15 da antênula direita, vista anterior.

130



Figura 87. Argyrodiaptomus robertsonae, ♂ adulto: segmentos 16 a 22 da antênula direita, vista anterior.
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Figura 88. Argyrodiaptomus robertsonae, ♂ adulto: segmentos 1 a 14 da antênula esquerda, vista lateral/externa.
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Figura 89. Argyrodiaptomus robertsonae, ♂ adulto: segmentos 15 a 25 da antênula esquerda, vista lateral/externa.
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Figura 90. Argyrodiaptomus robertsonae, ♂ adulto: A – endópodo da antena direita, vista posterior. B – exópodo da antena 
direita, vista posterior.
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Figura 91.  Argyrodiaptomus robertsonae,  ♂ adulto (fotografias de microscópio binocular):  A – vista antero/posterior do 
conjunto mandíbulas e paragnatos. B – detalhe em mesma vista da área de encontro das lâminas cortantes das mandíbulas e 
os paragnatos. C - primeiro endito da précoxa da maxila direita, vista anterior.
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Figura 92. Argyrodiaptomus robertsonae, ♂ adulto: maxilípede direito, vista anterior.
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Figura 93. Argyrodiaptomus robertsonae, ♂ adulto: quinta perna, vista posterior (Holótipo).
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Figura 94. Argyrodiaptomus robertsonae,  ♂ adulto: A - fotografia de microscópio binocular da quinta perna direita, vista 
posterior  (Holótipo).  B  -  fotografia  de  microscópio  binocular  da  quinta  perna,  vista  posterior  (indivíduo  coletado  na 
localidade tipo). C - quinta perna direita, vista lateral externa. D -  quinta perna direita, vista anterior.
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Figura 95. Argyrodiaptomus robertsonae, ♂ adulto: A - quinta perna esquerda, vista lateral interna. B - quinta perna direita, 
vista lateral interna.
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Figura 96. Argyrodiaptomus robertsonae, ♀ adulta: A - habitus, vista dorsal. B - habitus, vista lateral direita.
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Figura 97. Argyrodiaptomus robertsonae,  ♀ adulta: A - segmento genital, vista lateral direita. B - segmento genital, vista 
ventral. C - quinta perna, vista anterior. D - quinta perna, vista lateral direita.
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Figura 98. Argyrodiaptomus robertsonae, ♀ adulta: quinta perna, vista posterior.
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Argyrodiaptomus nhumirim Reid, 1997

Sinonímia: Argyrodiaptomus sp. Reid & Moreno (1990).
Localidade-tipo: Baía (pequeno açude, sem peixes) do Carandazal (Baía 29) 18059'S, 56039'W, próximo 

à macrófitas, Fazenda Nhumirim, estado do Mato Grosso do Sul, Brasil. Coletado em 04 de abril de 1987 pela 
Dra. J. W. Reid.

Material-tipo: Holótipo: ♂ totalmente dissecado e montado em lâmina com polivinil lactofenol (MZUSP 
12286); Alótipo: ♀ totalmente dissecada e montada em lâmina com CMC-10® (MZUSP 12287); Parátipo: ♀ 
não dissecada, em etanol 70% (USNM 284931).

Material examinado: Holótipo e Alótipo, além de material coletado na localidade-tipo.
Diagnose: Presença de tubérculos na margem interna da coxa da P5 direita do macho.
Descrição: MACHOS (figs. 99 a 104). Corpo do holótipo com 2000 μm de comprimento, excluindo as 

setas caudais. Comprimento médio de 1884 μm. Comprimento médio de com variação entre 1817 μm e 1978 
μm. Corpo mais curto e mais estreito que o da fêmea. Região mais larga (vista dorsal) situada na porção distal 
do primeiro segmento torácico.

Cefalossomo com sutura dorsal incompleta. Região modificada presente adjacente à sutura, formada por 
uma região mais fina (menos quitinizada), bem delimitada, com área de formato retangular transverso 3:2 e 
com sensilas nas regiões laterais. Rostro assimétrico, com processo localizado proximalmente no lado direito. 
Par de sensilas presente.

Prossomo  com  5  segmentos.  Segmentos  4  e  5  distintos.  Sutura  entre  o  quarto  e  quinto  segmentos 
completa. Nas regiões laterais (vista dorsal), a sutura é mais conspícua que na região medial. Quinto segmento 
com asas laterais. Asas simétricas, compostas por um par de lobos (no lugar dos lobos dorsais há um par de 
sensilas).  Asa  lateral  esquerda  direcionada  posteriormente.  Asa  lateral  direita  direcionada  posteriormente. 
Ornamentação composta de duas sensilas espiniformes, uma na extremidade de cada lobo.

Urossomo com 4 segmentos. Segmento genital (vista dorsal) assimétrico, com duas sensilas, uma situada 
na borda posterior direita e outra na borda posterior esquerda, inserida mais medialmente que a sensila direita. 
Abertura genital na borda distal esquerda, ventro-lateralmente. Terceiro segmento do urossomo sem linhas de 
espínulos ao longo da face dorsal. Segmento anal com opérculo, com uma sensila de cada lado. Ramos caudais 
simétricos, mais longos que largos, com sétulas, ao longo das margens mediais internas.

Antênulas  assimétricas,  estendendo-se  além do  prossomo,  mas  não  ultrapassando a  porção  distal  do 
segundo segmento do urossomo.

Antênula direita com 22 segmentos, geniculada entre os segmentos 18 e 19. Fórmula do número de setas 
(s), astetascos (a), setas vestigiais (sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, 
(2) 3s + 1a + 1sv, (3) 1s + 1a, (4) 1s, (5) 1s + 1a, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s + 1sm,  
(11) 1s + 1sm + 1 a, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 1s + 1a + 1sm, (14) 2s + 1a, (15) 2s + 1a + 1p, (16) 2s + 1a, (17) 
2s + 1sm, (18) 1s + 1 sm, (19) 2s + 1a + 2sm, (20) 4s + 1p, (21) 2s, (22) 4s + 1a. Segmentos ancestrais II-IV, 
XXI-XXIII, XXIV-XXV e XXVII-XXVIII completamente fundidos. Região modificada (em vista posterior) 
nos  segmentos  13 (XV) a 18 (XX),  (vista  posterior)  composta  de um alargamento destes  em relação aos 
demais. Porção mais larga da antênula no segmento 14 (XVI), sendo o segmento 19 (XXI-XXIII) o mais longo. 
Segmento 3 (V) apresentando um astetasco. Segmentos 4 (VI), 14 (XVI), 15 (XVII), 16 (XVIII) e 17 (XIX) 
com margem externa lisa (sem tubérculos ou outra ornamentação). Setas vestigiais presentes, nos segmentos 2 
(III), 3 (V) e 5 (VII), compreendendo uma região circular de cutícula fina e seta inserida no centro. Ápice das 
setas dos segmentos 3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) agudo. Segmentos 8 (X) e 12 (XIV) com setas cônicas, 
pequenas (menores que as setas modificadas dos segmentos 10 (XII)  e 11 (XIII)),  formando um processo 
espinhoso forte. Seta cônica do segmento 8 (X) menor que a do segmento 12 (XIV). Segmentos 10 (XII) e 11 
(XIII) com setas modificadas, paralelas ao eixo principal da antênula. Seta do segmento 11 maior que a do 
segmento  10,  menor  que  a  seta  modificada  do  segmento  13  (XV).  Segmento  11  (XIII)  apresentando um 
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astetasco. Segmento 12 (XIV) parcialmente dividido na face posterior.  Segmento 13 (XV) com sulcos  na 
superfície da face anterior (descontinuidade da quitina). Seta modificada do segmento 13 diferente das setas 
modificadas  dos  segmentos  17  (XIX),  18  (XX)  e  19  (XXI-XXIII),  formando  um  processo  forte,  não 
ultrapassando a margem distal do segmento seguinte (14). Ápice da seta modificada bífido. Processo espinhoso 
na margem externa do segmento 15 (XVII) sempre presente. Segmentos 17 (XIX) e 18 (XX) com um astetasco 
em forma de seta. Segmento 18 com seta modificada de tamanho semelhante ao dos astetascos. Segmento 19 
(XXI-XXIII) com seta distal, tão ou mais longa quanto o comprimento do segmento. Segmento 20 (XXIV-
XXV) com duas setas posteriormente inseridas, e processo na margem distal externa nem sempre presente. 
Processo forte e curvado, não alcançando além da metade do segmento seguinte. Segmento 21 (XXVI) com 
uma seta inserida ventralmente.

Antênula esquerda com 25 segmentos. Fórmula do número de setas (s), astetascos (a), setas vestigiais 
(sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s + 1a, (2) 3s + 1a + 1sv, (3) 1s + 1a + 1sv, 
(4) 1s, (5) 1s + 1a + 1sv, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s, (11) 1s, (12) 1s + 1a + 1sc, (13) 
1s, (14) 1s + 1a, (15) 1s, (16) 1s + 1a, (17) 1s, (18) 1s, (19) 1s + 1a, (20) 1s, (21) 1s, (22) 2s, (23) 2s, (24) 2s, 
(25) 4s + 1a. Segmentos ancestrais II-IV e XXVII-XXVIII totalmente fundidos. Ápice das setas dos segmentos 
3 (V), 7 (IX), 9 (XI) e 14 (XVI) como no da antênula direita. Segmento 11 (XIII) portando uma seta. Setas 
modificadas  nos  segmentos  8  (X)  e  12  (XIV),  semelhantes  aos  da  antênula  direita.  Uma  das  setas  dos 
segmentos  22  (XXIV)  e  23  (XXV)  inserida  dorsalmente  na  margem distal  interna.  Seta  do  segmento  24 
(XXVI) inserida ventralmente na margem distal externa.

Antena birreme. Coxa portando seta interna. Base com duas setas situadas na borda posterior interna. 
Exópodo com 8 segmentos. Segundo (II-IV) e penúltimo (IX-X) segmentos compostos, com regiões de cutícula 
descontínua formando sulcos. Penúltimo segmento alongado. Último segmento do exópodo com porção distal 
não alongada e portando 3 setas apicais longas. Endópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento do endópodo 
ornamentado com 1 grupo (patch) de espínulos (cerca de 15) na margem dorsal, duas setas na margem interna, 
e poro entre fileira de espínulos e setas. Segundo segmento composto bilobado, com sulco entre os lobos, 
portando, no lobo externo, 7 setas distais e um grupo de espínulos na margem dorsal. Lobo interno com 8 setas 
distais.

Mandíbula dividida em pré-coxa, coxa,  base,  endopodito e  exopodito.  Gnatobase da coxa fortemente 
esclerotizada, transformada em um lobo proeminente na margem caudal. Lâmina cortante com 1 dente agudo 
triangular subcaudal, 6 dentes multicuspidados triangulares subcaudais. Seta dorsal única, situada na margem 
apical. Palpo mandibular birreme. Base do palpo portando 4 setas na margem interna, sendo 3 delas inseridas 
distalmente.  Exópodo com 4 segmentos.  Fórmula setal:  1,  1,  1,  3.  Endópodo com 2 segmentos.  Primeiro 
segmento com lobo distal externo portando 4 setas. Segundo segmento com 7 setas distais e 3 conjuntos de 
espínulos na margem posterior, sendo 1 fileira subterminal, um na margem externa medial e um na margem 
externa distal.

Maxílula com artrito precoxal portando 10 setas marginais, 2 deles ornamentados com espinhos na região 
distal. Submarginalmente, neste mesmo artrito, estão inseridas mais 5 setas; 4 delas lisas, uma (mais proximal) 
espinulada. Ornamentação do artrito composta de espínulos, distribuídos em 1 grupo lateral. Epipodito da coxa 
com 9 setas. Endito coxal com 4 setas distais. Exito basal representado por uma seta externa. Endito basal 
proximal bem definido, portando 4 setas distalmente. Endito distal fundido à base, com 4 setas e 1 fileira de 
espínulos marginais. Exópodo não segmentado, portando 6 setas distais mas sem espínulos na face anterior. 
Endópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento com 3 setas na margem distal. Segundo segmento com 5 setas 
e uma fileira de espínulos na face anterior.

Maxila  com precoxa  e  coxa  fusionadas  medialmente,  porém separadas  lateralmente.  Endito  precoxal 
proximal com 5 setas e um espinho. Endito precoxal distal ornamentado com espínulos finos, compridos e 
numerosos.  Enditos  coxais  portando  3  setas  e  uma  fileira  de  espínulos  na  margem  distal.  Alobase  bem 
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desenvolvida, portando 4 setas. Primeiro endópodo parcialmente segmentado, com um lobo na face posterior. 
Endópodos livres com 3 segmentos e 5 setas no total (1, 1, 3).

Maxilípede bem desenvolvido, compreendendo sincoxa, base e 6 segmentos livres do endópodo. Endito 
precoxal com 1 seta e grupo de espínulos posteriores. Enditos coxais não desenvolvidos, representados por 8 
setas em 3 grupos na margem medial. Fórmula setal: 2, 3, 3. Ornamentação dos enditos coxais presente na 
forma de: 1 grupo de sétulas na porção proximal adjacente ao grupo de setas do primeiro endito coxal, 1 grupo 
de espínulos entre o primeiro e o segundo enditos coxais, 1 grupo de espínulos (mais longos e mais numerosos 
que o anterior), na face anterior do segundo endito coxal, adjacente ao grupo de setas, 1 grupo de sétulas entre 
os grupos de setas do primeiro e segundo enditos coxais. Ângulo distal da sincoxa com sétulas ao longo da 
margem. Base com 3 setas na margem medial. Ornamentação composta de 1 fileira subterminal de espínulos de 
um lado  e  sétulas  do  outro.  Primeiro  segmento  do  endópodo distinto,  porém reduzido.  Fórmula  setal  do 
endópodo: 2, 3, 2, 2, 1 + 1, 4.

Pernas natatórias (P1 a P4) simétricas e birremes.
Primeira perna.
Fórmula de  setas  e  espinhos:  (0–1),  (0–0),  (I-1;  0–1;  I,  I,  4),  (0–1;  1,  2,  3).  Ornamentação da coxa 

composta de sétulas na margem interna, e na superfície anterior, sétulas, dispostas em 1 fileira. Espinhos na 
superfície posterior da coxa ausentes. Ornamentação da base composta de sétulas na margem proximal anterior 
externa.

Exópodo com 3 segmentos. Sétulas em ambas as margens, externas e internas, de todos os segmentos. 
Ápice  do  espinho do  terceiro  segmento do  exópodo,  cirroso.  Superfície  anterior  do  terceiro segmento do 
exópodo com 1 fileira de espínulos.

Endópodo com 2 segmentos. Sétulas nas margens externas de todos os segmentos. Superfície anterior do 
segundo segmento do endópodo sem ornamentação.

Segunda perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa ausentes. Superfícies lateral e posterior da base lisa (não ornamentada com sétulas). Espinhos 
na superfície posterior da coxa ausentes.

Exópodo com 3 segmentos.  Sétulas nas margens interna e externa de todos os segmentos. Superfície 
anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos na porção distal.

Endópodo com 3 segmentos. Órgão de Schmeil presente na superfície posterior do segundo segmento. 
Sétulas na margem externa de todos os segmentos e na margem interna do segundo e terceiro segmentos. 
Superfície  anterior  do  terceiro  segmento  do  endópodo  com  duas  fileiras  de  espínulos  na  porção  distal. 
Espínulos de tamanhos iguais.

Terceira perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (0–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa ausentes. Superfícies lateral e posterior da base não ornamentado com sétulas.
Exópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem interna de todos os segmentos e na margem externa do 

segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do exópodo com 1 fileira de espínulos 
na porção distal.

Endópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem externa de todos os segmentos e margem interna do 
segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do endópodo com 1 fileira de espínulos 
na porção distal.

Quarta perna.
Fórmula de setas e espinhos: (0–1), (1–0), (I-1; I-1; I, I, 5), (0–1; 0–2; 2, 2, 3). Espinhos na superfície 

posterior da coxa ausentes. Base não ornamentada com sétulas, com seta na superfície posterior.
Exópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem interna de todos os segmentos e na margem externa do 
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segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do exópodo com 2 fileiras de espínulos 
na porção distal, de tamanhos iguais.

Endópodo com 3 segmentos. Sétulas na margem externa de todos os segmentos e margem interna do 
segundo e terceiro segmentos. Superfície anterior do terceiro segmento do endópodo com 1 fileira de espínulos 
na porção distal.

Quinta perna assimétrica.
Perna  direita  birreme.  Pré-coxa  rudimentar  presente.  Coxa  apresenta  processo  cônico,  direcionado 

posteriormente,  projetado  por  cima  da  base.  Processo  cônico  pequeno,  não  constituíndo  a  porção  mais 
proeminente  da  perna  em vista  lateral.  Ápice  do  processo pequena  sensila  (menor  que  a  sensila  da  coxa 
esquerda), curta, com ápice agudo. Ornamentação da coxa composta de tubérculos na margem interna. Base 
sem expansão na face posterior. Superfície da margem interna da base ornamentada. Superfície da margem 
interna da base com pequenos tubérculos,  formando grupos de diferentes número,  forma e tamanho (pelo 
menos um agrupamento numeroso e outros com menos que a metade do número do primeiro). Seta na margem 
externa inserida posteriormente. Lamela semicircular presente na margem interna da base.

Exópodo com 2 segmentos. Primeiro segmento cilíndrico. Expansão fortemente esclerotizada localizada 
posteriormente  na  margem  distal  (projetado  sobre  o  segundo  segmento),  de  formato  digitiforme,  com 
extremidade aguda, longa (maior que o comprimento do endopodito) e de inserção diagonal a perpendicular ao 
segmento.  Abaixo dessa  expansão há  um processo  pequeno e  ovóide.  Região  distal  externa  do segmento 
apresentando uma expansão arredondada. Segundo segmento do exópodo largo e subtriangular, com a borda 
curva  em  sua  superfície  posterior.  Espinho  lateral  reto,  localizado  no  quarto  distal  do  segmento,  não 
ultrapassando o primeiro terço do comprimento da garra terminal. Ornamentação do espinho lateral composta 
de 1 fileira de espínulos na margem interna. Garra terminal forte, inserida distalmente, curvada ao longo de 
toda a extensão. Torção da garra em 3 planos, ornamentada com 1 fileira de espínulos, ao longo de toda a 
margem interna. Ápice agudo e curvo.

Endópodo distinto da base, apresentando 2 segmentos e sutura incompleta (fusão parcial). Ornamentação 
do segmento distal do segundo segmento composta de espínulos terminais dispostos em coroa na superfície 
anterior interna.

Perna  esquerda  birreme,  bem  desenvolvida,  alcançando  até  ou  além  da  margem  distal  do  primeiro 
segmento  do  exópodo  direito.  Coxa  com um pequeno  processo  (menor  que  o  da  coxa  direita)  cônico  e 
posterior, localizado na borda distal externa. Extremidade do processo cônico com sensila aguda e forte, maior 
que a da coxa direita. Porção distal interna da coxa não inflada. Base não expandida, sem seta na margem 
externa.  Margem interna  levemente  côncava.  Superfície  interna  ornamentada,  com  grupos  de  tubérculos, 
formando grupos de número, forma e tamanho semelhantes, muito semelhantes aos da perna direita.

Exópodo  com  2  segmentos.  Primeiro  segmento  subtriangular,  com  margem  externa  curvada. 
Concrescimento  semicircular  na  margem  interna  portando  sétulas  longas.  Segundo  segmento  do  exópdo 
entumecido na margem interna. Segundo segmento do exópdo ornamentado com sétulas e grupo de espínulos. 
Porção distal do segmento terminando num processo digitiforme fortemente esclerotizado. Ornamentação do 
processo  composta  de  dentículos  grandes  e  pouco  numerosos.  Seta  espinhosa  bem desenvolvida,  inserida 
distalmente  na  face  anterior,  alcançando  além  do  processo  digitiforme  (menos  que  o  dobro).  Relação 
comprimento/espessura da seta espinhosa 4:1. Endópodo cônico, porção proximal mais larga e ornamentado, na 
margem distal, por uma fileira de espínulos.

Endópodo composto de 2 segmentos, apresentando sutura, incompleta. Segundo segmento de tamanho 
semelhante ao do primeiro.

FÊMEAS (figs. 105 a 107). Corpo mais longo e mais largo que o do macho. Região mais larga do corpo 
(vista dorsal) situada na porção distal do segundo segmento do prossomo. Corpo do holótipo com 1800 μm de 
comprimento, excluindo as setas caudais. Comprimento médio de 2001 μm. Comprimento médio de com uma 
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variação entre 1860 μm e 2150 μm.
Cefalossomo com sutura dorsal incompleta. Rostro simétrico, mais largo que o do macho, com dois pares 

de sensilas adjacentes à sutura.
Prossomo  com  5  segmentos.  Segmentos  4  e  5  distintos.  Sutura  entre  o  quarto  e  quinto  segmentos 

completa e pouco definida, sem espínulos. Quinto segmento com asa lateral simétrica, composta de um par de 
lobos (no lugar  dos  lobos dorsais  há  um par  de  sensilas).  Lobos laterais  curvados na direção do corpo e 
posteriormente  direcionados.  Sensilas  no  ápice  presentes,  de  tamanho  proporcional  ao  tamanho  do  lobo, 
direcionadas no mesmo ângulo destes. Quinto segmento com ornamentação composta de sensilas. Margem 
posterior contínua com asas laterais. 

Urossomo  com 3  segmentos.  Segmento  genital  (vista  dorsal)  mais  longo  que  largo,  simétrico,  com 
expansões  laterais  na  região  anterior.  Ornamentação  composta  de  uma sensila  de  cada  lado,  de  tamanho 
proporcional ao das expansões que as portam, sendo o ápice da sensila esquerda bífido e o da direita agudo. 
Comprimento  tão  longo  quanto  o  dos  segmentos  seguintes  combinados.  Segmento  genital  apresentando 
formato  de  sela  em vista  lateral,  com área  de  integumento  diminuído  ventralmente.  Área  genital  externa 
delimitada anteriormente por um opérculo largo e simétrico, lateralmente por um processo bem desenvolvido, 
direcionado posteriormente, e com área extensa de cutícula flexível, anterior à placa opercular, com placas 
gonopodais localizadas na linha média adjacente, entre os processos laterais. Segundo segmento do urossomo 
pequeno,  completamente  segmentado  ventralmente.  Laterais  esquerda  e  direita  expandidas  posteriormente. 
Segmento anal com opérculo, pouco desenvolvido, não cobrindo totalmente a abertura anal. Ramos caudais 
simétricos, mais longos que largos, com sétulas ao longo das margens internas.

Todos os outros apêndices da fêmea são similares aos do macho, com exceção das antênulas e a quinta 
perna.

Antênulas simétricas, com 25 segmentos, estendendo-se além do prossomo, mas não ultrapassando além 
da metade do segmento genital. Aspecto geral similar à antênula esquerda do macho. Fórmula do número de 
setas (s), astetascos (a), setas vestigiais (sv), setas modificadas (sm), setas cônicas (sc) e processos (p): (1) 1s+ 
1a, (2) 3s + 1a, (3) 1s + 1a, (4) 1s, (5) 1s + 1a, (6) 1s, (7) 1s+ 1a, (8) 1s + 1sc, (9) 2s + 1a, (10) 1s, (11) 1s, (12)  
1s + 1a + 1sc, (13) 1s, (14) 1s + 1a, (15) 1s, (16) 1s + 1a, (17) 1s, (18) 1s, (19) 1s + 1a, (20)1s, (21) 1s, (22) 2s,  
(23) 2s, (24) 2s, (25) 4s+ 1a. Setas vestigiais presentes. Setas vestigiais nos segmentos 2 (III), 3 (V) e 5 (VII), 
compreendendo uma região circular de cutícula fina e seta inserida no centro.

Quinta perna. Quinta perna simétrica.
Coxa com processo cônico pequeno na porção distal posterior externa, portando uma sensila espiniforme. 

Coxa pequena. Coxa com ápice arredondado. Base subtriangular (margem externa menor que a interna), com 
seta não se estendendo além da metade do primeiro segmento do exópodo.

Primeiro segmento do exópodo mais longo que o segundo. Segundo segmento do exópodo sem espinho 
lateral. Terceiro segmento do exópodo distinto, armado com duas setas, sendo a seta medial longa, alcançando 
além do meio da garra terminal. Seta lateral longa, alcançando além do meio da seta medial. Garra terminal 
simétrica,  curvada,  ornamentada  com fileiras  de  dentículos  laterais  mediais.  Endópodo com 2  segmentos, 
longos (comprimento total do endópodo tão ou mais longo que o primeiro segmento do exópodo) e com sutura 
bem  definida,  com  fusão  incompleta  dos  segmentos,  representado  por  descontinuidade  da  quitina. 
Ornamentação com posta de 2 setas na extremidade oblíqua (superfície posterior) e uma coroa de espínulos 
subterminais  (superfície  anterior).  Setas  de  tamanhos  diferentes,  sendo  uma  delas  até  dois  terços  do 
comprimento da outra.

Distribuição: Localidade tipo e Pontal de Nhecolândia, estado do Mato Grosso do Sul, em abril de 2003, 
por W. M. da Silva. Coordenadas geográficas 19008'14,6''S, 56037'05,6''W.

Discussão:
A descrição foi feita com base em apenas um macho (holótipo) e poucas fêmeas (não especificadas porém 
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com poucos  parátipos),  motivo  provável  da  inversão  na  relação  de  tamanho  entre  machos  (normalmente 
menores), com 2000 μm, e fêmeas (normalmente maiores), com 1800 μm. O número de exemplares analisados 
também foi pequeno (nove machos e três fêmeas, porém suficiente para estabelecer uma relação diferente da 
descrição original, com machos menores que as fêmeas.
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Figura 99. Argyrodiaptomus nhumirim, ♂ adulto: habitus, vista dorsal.
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Figura 100. Argyrodiaptomus nhumirim, ♂ adulto: habitus, vista lateral direita.
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Figura 101. Argyrodiaptomus nhumirim, ♂ adulto: segmentos 1 a 12 da antênula esquerda, vista posterior.
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Figura 102. Argyrodiaptomus nhumirim, ♂ adulto: segmentos 13 a 22 da antênula esquerda, vista posterior.
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Figura 103. Argyrodiaptomus nhumirim, ♂ adulto: A – quinta perna, vista posterior. B - quinta perna esquerda, vista lateral 
interna. C -  quinta perna direita, vista lateral interna.
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Figura 104. Argyrodiaptomus nhumirim, ♂ adulto: quinta perna, vista anterior.
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Figura 105. Argyrodiaptomus nhumirim, ♀ adulta: habitus, vista dorsal.
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Figura 106. Argyrodiaptomus nhumirim, ♀ adulta: habitus, vista lateral esquerda.
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Figura 107.  Argyrodiaptomus nhumirim,  ♀ adulta:  A - segmento genital, vista ventral.  B - segmento genital, vista lateral 
esquerda. C - quinta pata, vista ventral. D a G - endópodo da quinta pata.
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Filogenia
Dos 369 ítens compilados, foram selecionados 72 caracteres mais informativos para a análise. A busca 

heurística feita com o programa PAUP encontrou uma árvore mais parcimoniosa, com os seguintes índices 
estatísticos  filogenéticos:  comprimento  (L)=109,  índices  de  consistência  (CI)=0.954  e  índice  de  retenção 
(RI)=0,954. A análise feita com o programa Wincla, usando os mesmos parâmetros, também encontrou uma 
árvore  mais  parcimoniosa  e  com a  mesma  topologia.  Os  índices  sugerem uma  grande  confiabilidade  do 
resultado. No entanto, segundo Wägele (2005), os índices não dizem nada sobre a validade biológica da série 
de  transformação  dos  caracteres.  Portanto,  a  qualidade  dos  dados  foi  avaliada  segundo  critérios  de 
complexidade de caráter (Hennig, 1966, e Wägele 2005), bem como pelo chamado "critério de correlação de 
séries de transformação". Dos 72 caracteres, 24 eram sinapomorfias e 2 homoplasias. Apesar do número de 
homoplasias  estar  diretamente  relacionado  ao  número  de  caracteres  incluídos  na  análise,  principalmente 
autoapomorfias, é interessante constatar que é extremamente baixo o seu número entre as sinapomorfias.

Discussão dos caracteres
As antênulas ofereceram caracteres que agrupavam Argyrodiaptomus e Notodiaptomus. De modo geral, 

estes gêneros não apresentaram grande variação tanto na composição quanto na forma da armadura. Porém em 
Aspinus a variação foi grande. Na antena a estabilidade é maior, com uma única variação observada no número 
e distribuição dos espínulos do primeiro segmento de endopodito (caracter 15).

A ornamentação  da  P1  também  mostrou-se  informativa,  apresentando  diferentes  arranjos  de  setas  e 
espínulos,  especialmente nas  faces  anterior  e  posterior  da  coxa e  base,  e  as  bordas  externa  e  interna dos 
segmentos do exópodo e endópodo. O ápice cirroso do espinho do terceiro exopodito é modificado em todas as 
espécies observadas. Como já sugerido por Holyńska (2000), a ornamentação em copépodos pode ser usada 
para o reconhecimento específico macho/fêmea.

O opérculo genital foi representado em todas as espécies analisadas em posição ventral e lateral, como 
sugerido por (Cicchino, 1994). Porém não pode ser inferida nenhuma característica informativa a não ser o fato 
desta estrutura ser semelhante em todos os grupos em relação ao formato geral e comprimento dos processos 
laterais.  Ainda há  a  possibilidade de  existirem padrões  na forma,  mas estes  só serão evidenciados com a 
realização de medidas morfométricas em um número grande de indivíduos.  Hulselmann & Fleminger (1990) 
também  destacaram  a  importância  do  segmento  genital  em  relação  a  ornamentação,  especialmente  a 
distribuição de diminutos espinhos e setas.
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Lista de Caracteres Informativos 
(0 = estado plesiomórfico em cada caracter)

#1. Formato da região modificada adjacente à sutura dorsal do cefalossomo do macho/
0. ausente/
1. retangular transverso 3:1/
2. retangular transverso 3:2/

#2. Lobos das asas laterais no quinto segmento do macho/
0. sem asas laterais/
1. com um par de lobos/
2. bilobadas/

#3. Direção da asa lateral esquerda do macho/
0. sem asas laterais/
1. posteriormente/
2. lateralmente/

#4. Direção da asa lateral direita do macho/
0. sem asas laterais/
1. posteriormente/
2. lateralmente/

#5. Linhas de espínulos ao longo da face dorsal do terceiro segmento do urossomo do macho/
0. ausentes/
1. presentes/

#6. Seta cônica no segmento 8 da A1 direita do macho/
0. ausente/
1. presente/

#7. Tamanho relativo das setas modificadas segmentos 10 (XII) e 11 (XIII) da A1 direita do macho/
0. maior que a do segmento 10/
1. similares/

#8. Seta do segmento 11 da A1 direita do macho/
0. de tamanho similar à seta modificada do segmento 13/
1. menor que a seta modificada do segmento 13 (XV)/

#9. Divisão do segmento 12 (XIV) da A1 direita do macho/
0. sem indício de divisão/
1. parcialmente dividido na face posterior/

#10. Sulcos (descontinuidade da quitina) na superfície anterior do segmento 13 (XV) da A1 direita do 
macho/

0. ausentes/
1. presentes/

#11. Tamanho da seta modificada do segmento 13 da A1 direita do macho/
0. não muito desenvolvida/
1. desenvolvida/

#12. Processo espinhoso na margem externa do segmento 16 (XVIII) da A1 direita do macho/
0. ausente/
1. presente/

#13. Presença e tipo de processo na margem distal externa do segmento 20 da A1 direita do macho/
0. ausente/
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1. forte e curvado, não alcançando além da metade do segmento seguinte/
2. mais comprido que espesso e levemente curvado, alcançando além da metade do segmento seguinte/

#14. Seta modificada no segmento 8 da A1 direita do macho/
0. ausente/
1. presente/

#15. Agrupamento dos espínulos na margem dorsal do primeiro segmento do endópodo da A2/
0. não ornamentado com espínulos/
1. 1 fileira de espínulos/
2. 1 grupo (patch) de espínulos (cerca de 15)/

#16. Presença de poro na superfície posterior do primeiro segmento do endópodo da A2/
0. ausente/
1. presente/

#17. Margem dorsal do segundo segmento do endópodo da A2/
0. sem espínulos/
1. com 1 grupo de espínulos/

#18. Número de fileiras de espínulos na margem posterior do segundo segmento do endópodo da Md/
0. 2 fileiras, sendo 1 subterminal e 1 na margem externa medial/
1. 3 fileiras, sendo 1 subterminal, 1 na margem externa medial e 1 na margem externa distal/

#19. Espínulos na região distal das setas do artrito precoxal da Mxl/
0. ausente/
1. presente/

#20. Setas sub-terminais do artrito precoxal da Mxl/
0. iguais/
1. diferentes (3 setas lisas e 1 espinulada)/

#21. Espínulos na face anterior exópodo da Mxl/
0. ausentes/
1. com 1 grupo/

#22. Fileira de espínulos marginais na face anterior do segundo segmento do endópodo da Mxl/
0. ausente/
1. presente/

#23. Espínulos entre o primeiro e o segundo enditos coxais da coxa do Mxp/
0. ausentes/
1. com 1 grupo/

#24. Espínulos na face anterior do segundo endito coxal, adjacente ao grupo de setas do Mxp/
0. ausentes/
1. com 1 grupo/

#25. Sétulas entre os grupos de setas do primeiro e segundo enditos coxais do Mxp/
0. ausentes/
1. 1 grupo/

#26. Espínulos na base do Mxp/
0. ausentes/
1. com 1 fileira subterminal de um lado e sétulas do outro/

#27. Sétulas na superfície anterior da P1/
0. ausentes/
1. distribuídas em dois grupos ("patches"), sendo elas tão longas e numerosas quanto as da base/

#28. 1 ou mais fileiras de espinhos fortes na superfície anterior da P1/
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0. ausente/
1. presente/

#29. 1 ou mais fileiras de espinhos finos superfície anterior da P1/
0. ausente/
1. presente/

#30. Sétulas na margem proximal anterior externa da base da P1/
0. presentes/
1. ausentes/

#31. Fileira de espínulos na superfície anterior do terceiro segmento do exópodo da P1/
0. ausente/
1. presente/
2. reversão para ausente/

#32. Seta na superfície posterior da base da P4/
0. ausente/
1. presente/

#33. Direção do processo cônico da coxa da P5 direita do macho/
0. ausente/
1. projetado por cima da base/

#34. Tamanho do processo cônico na coxa da P5 direita do macho/
0. ausente/
1. pequeno, não constituindo a porção mais proeminente da perna em vista lateral/
2. grande, porém não representando porção mais proeminente da perna em vista lateral/

#35. Tamanho da sensila na coxa da P5 direita do macho/
0. curta/
1. comprida e fina/
2. comprida e grossa/

#36. Expansão na porção proximal interna da coxa da P5 direita do macho/
0. ausente/
1. presente não alcançando a base da perna esquerda/
2. alcançando a base da perna esquerda (forma protuberância digitiforme)/

#37. Expansão na porção medial do segmento, similar ou até maior que o processo cônico da coxa da P5 
direita do macho/

0. ausente/
1. presente/

#38. Dobra oblíqua com tubérculos da superfície posterior da base da P5 direita do macho/
0. presente/
1. ausente/

#39. Presença e distribuição da ornamentação da superfície da margem interna da base da P5 direita do 
macho/

0. sem ornamentação/
1. 1 grupo único de pequenos tubérculos/
2. formando grupos com número, forma e tamanho semelhantes/
3. formando grupos com diferentes número, forma e tamanho (pelo menos um agrupamento numeroso 

e outros com menos que a metade do número do primeiro)/
#40. Presença e formato da expansão fortemente esclerotizada no primeiro segmento do exópodo da P5 

direita do macho/
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0. sem essa expansão/
1. de formato triangular/
2. de formato digitiforme/

#41. Comprimento da expansão fortemente esclerotizada no primeiro segmento do exópodo da P5 direita 
do macho/

0. sem essa expansão/
1. muito curta (menor que o comprimento do endopodito), inserida paralelamente ao segmento/
2. de comprimento mediano (semelhante ao comprimento do endopodito) e inserida paralelamente ao 

segmento/
3.  longa  (maior  que  o  comprimento  do  endopodito)  e  de  inserção  diagonal  a  perpendicular  ao 

segmento/
#42. Presença de expansão na região distal externa do primeiro segmento do exópodo da P5 direita do 

macho/
0. sem expansão/
1. com expansão/

#43. Tamanho do espinho do segundo segmento do exópodo da P5 direita do macho/
0. não alcançando o primeiro terço do comprimento da garra terminal/
1. não ultrapassando o primeiro terço do comprimento da garra terminal/
2. ultrapassando o primeiro terço do comprimento da garra terminal/

#44. Localização do espinho do segundo segmento do exópodo da P5 direita do macho/
0. no meio do segmento/
1. no quarto distal do segmento/

#45. Torção da garra terminal da P5 direita macho/
0. em 1 plano/
1. em 2 planos/

#46. Tipo de sutura do endópodo da P5 direita macho/
 0. sutura completa (completamente separados)/
1. sutura incompleta (fusão parcial)/
2. sem sutura/

#47. Processo cônico na coxa da P5 esquerda do macho/
0. ausente/
1. pequeno/
2. grande/

#48. Tipo de sensila na coxa da P5 esquerda do macho/
0. pequena/
1. comprida e fina/
2. comprida e grossa/

#49. Expansão na base da P5 esquerda do macho/
0. ausente/
1. presente/

#50. Presença de tubérculos na superfície interna da base da P5 esquerda do macho/
0. sem ornamentação/
1. com pequenos tubérculos em pequeno número, similares aos da perna direita (mesmas composição 

e localização)/
2. com grupos de tubérculos/

#51. Distribuição da ornamentação da superfície interna da base da P5 esquerda do macho/
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0. sem ornamentação/
1. não forma grupos/
2. formando grupos de número, forma e tamanho semelhantes/
3. formando grupos de diferentes número, forma e tamanho (pelo menos um agrupamento numeroso e 

outros com menos que a metade do número do primeiro)/
#52. Distribuição comparada à da direita da ornamentação da basis da P5 esquerda do macho/

0. ausente/
1. semelhantes e pequenos/
2. diferentes com o esquero grande e o direito pequeno/
3. semelhantes aos da perna direita/
4. diferentes da perna direita/

#53. Ornamentação do processo no terceito segmento do exópodo da P5 esquerda do macho/
0. ausente/
1. composta de dentículos pequenos e numerosos/
2. composta de dentículos grandes e pouco numerosos/

#54. Comprimento da seta espinhosa no segundo segmento do exópodo da P5 esquerda do macho/
0. não bem desenvolvida, inserida distalmente na face anterior e não alcançando além do processo 

digitiforme/
1. alcançando além do processo digitiforme (menos que o dobro)/
2. alcançando muito além (o dobro ou mais) do processo digitiforme e 3:1/
3. alcançando muito além (o dobro ou mais) do processo digitiforme e 4:1/

#55. Número de segmentos do endópodo da P5 esquerda macho/
0. 2 segmentos/
1. 1 segmento/

#56. Sutura do endópodo da P5 esquerda macho/
0. ausente/
1. incompleta/
2. completa/

#57. Formato da região modificada adjacente à sutura dorsal do cefalossomo da fêmea/
0. ausente/
1. retangular transverso 3:1/
2. retangular transverso 3:2/

#58. Presença de espínulos na sutura entre o quarto e quinto segmentos na fêmea/
0. presente/
1. ausente/

#59. Asas laterais no quinto segmento da fêmea/
0. ausentes/
1. presentes/

#60. Asa lateral esquerda do quinto segmento da fêmea/
0. sem asas laterais/
1. tão desenvolvida quanto a direita/
2. mais desenvolvida que a direita/

#61. Lobos das asas laterais no quinto segmento da fêmea/
0. sem asas laterais/
1. com um par de lobos/
2. bilobadas/
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3. asas limitadas a  uma expansão lateral  e contínua com a margem posterior  do quinto segmento 
(reversão por não desenvolvimento, como segundo segmento do urossomo)/

#62. Tamanho relativo da expansão esquerda do segmento genital na fêmea/
0. sem expansões/
1. tão expandida quanto o direito/
2. mais que a direita/

#63. Sétulas ao longo das margens internas dos ramos caudais da fêmea/
0. com sétulas ao longo das margens internas e externas/
1. com sétulas ao longo das margens internas/

#64. Presença de processo cônico na face posterior da coxa da P5 da fêmea/
0. ausente/
1. pequeno/
2. grande/

#65. Tamanho da sensila espiniforme na coxa da P5 da fêma/
0. pequena/
1. grande/

#66. Ápice da sensila espiniforme na coxa da P5 da fêma/
0. bífido/
1. arredondado/

#67. Tamanho relativo da seta medial do terceiro segmento do exópodo da P5 da fêmea/
0. curta, não alcançando além do meio da garra terminal/
1. longa, alcançando além do meio da garra terminal/

#68. Tamanho da seta lateral do terceiro segmento do exópodona da P5 da fêmea/
0. muito curta, não alcançando além do primeiro terço da seta medial/
1. curta, não alcançando além do meio da seta medial/

#69. Número de segmentos do endópodo da P5 da fêmea/
0. 2/
1. 1/

#70. Segmentação do endópodo da P5 da fêmea/
0. com fusão incompleta dos segmentos, representado por descontinuidade da quitina/
1. sem indícios de segmentação/

#71. Comprimento relativo do endópodo da P5 da fêmea/
0. reduzido (menor que primeiro segmento do exópodo)/
1. médio/
2. longos (comprimento total do endópodo tão ou mais longo que o primeiro segmento do exópodo) e 

com sutura bem definida/
#72. Tamanho relativo das setas no endópodo da P5 da fêmea/

0. de tamanho semelhante/
1. sendo uma delas dois terços ou mais do comprimento da outra/
2. sendo uma delas até dois terços do comprimento da outra/
3. sendo uma delas a metade do comprimento da outra/
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MATRIZ

A. acicularis       000000000001000000000000000001000010010000000001000000100000020011011101
N. deitersi 011101010011011110110101110001011100001111110210011100100111121211111101
A. denticulatus    111111011110211111111101110010211122001221211112022212011112221110100012
A. argentinus      111111011110211111111101110010211121001221211112022212011112221110100012
A. macrochaetu  111101111110111111111101110000111121001221211112022211011112221110110012
A. furcatus          111101111110111111111101110000111121001221211112022211011112221110110012
A. robertsonae    211101011110112111111111111000111200113231211120123421022111221001110021
A. azevedoi         211101011110112111111111111000111200113231211120123421022111221001110021
A. sp                  211101011110112111111111110100111100002231211110022323022111311001110021
A.nhumirim        211101011110112111111111110100111100002231211110022321022111311001110021

CLADOGRAMA GERADO NO PROGRAMA PAUP
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Sinapomorfias do grupo formado por Argyrodiaptomus e Notodiaptomus

As sinapomorfias  compartilhadas  pelos  representantes  dos  gêneros  Argyrodiaptomus  e  Notodiaptomus,  na 
forma de plesiomorfias (pl.) ou apomorfias (ap.), são as seguintes: Lobos das asas laterais no quinto segmento 
do macho (ap.); asas laterais do macho direcionadas posteriormente (ap.); seta cônica no segmento 8 da A1 
direita do macho (pl.); seta modificada do segmento 11 da A1 direita do macho menor que a seta modificada do 
segmento 13; seta modificada do segmento 13 da A1 direita do macho bem desenvolvida; espínulos na margem 
dorsal do primeiro segmento do endópodo da A2 (uma fileira ou um grupo) (ap.); poro na superfície posterior 
do primeiro segmento do endópodo da A2 (pl.); espínulos na região distal das setas do artrito precoxal da Mxl 
(ap.); setas sub-terminais do artrito precoxal da Mxl diferentes (3 setas lisas e 1 espinulada) (ap.); fileira de 
espínulos  marginais  na  face  anterior  do  segundo segmento  do  endópodo da  Mxl  (ap.);  espínulos  na  face 
anterior do segundo endito coxal, adjacente ao grupo de setas do Mxp (ap.); sétulas entre os grupos de setas do 
primeiro e segundo enditos coxais do Mxp (ap.); base do Mxp com 1 fileira subterminal de um lado e sétulas 
do outro (pl.); seta na superfície posterior da base da P4 (ap.); processo cônico da coxa da P5 direita do macho 
projetado por cima da base (ap.); processo cônico na coxa da P5 direita do macho (ap.); expansão fortemente 
esclerotizada no primeiro segmento do exópodo da P5 direita do macho (ap.); expansão na região distal externa 
do primeiro segmento do exópodo da P5 direita do macho (pl.); espinho do segundo segmento do exópodo da 
P5 direita do macho inserido no quarto distal do segmento (ap.); processo cônico na coxa da P5 esquerda do 
macho (pl.); tubérculos na superfície interna da base da P5 esquerda do macho (ap.); asas laterais no quinto 
segmento da fêmea presentes (pl.); asa lateral esquerda do quinto segmento da fêmea tão desenvolvida quanto a 
direita (ap.).

Diagnose de Argyrodiaptomus

Presença de região modificada adjacente à sutura dorsal do cefalossomo do macho e da fêmea (ap); segmento 
12 (XIV) da A1 direita do macho parcialmente dividido na face posterior (ap); segmento 13 (XV) da A1 direita 
do macho com sulcos (ap); ausência de processo espinhoso na margem externa do segmento 16 (XVIII) da A1 
direita do macho (pl.); espínulos na face anterior exópodo da Mxl (ap.); sétulas na margem proximal anterior 
externa da base da P1 (ap.); fileira de espínulos na superfície anterior do terceiro segmento do exópodo da P1 
(ap.);  expansão  digitiforme  no  primeiro  segmento  do  exópodo da  P5  direita  do  macho (ap.);  espinho  do 
segundo segmento do exópodo da P5 direita do macho ultrapassando o primeiro terço do comprimento da garra 
terminal (ap.); torção da garra terminal da P5 direita macho em 2 ou 3 planos (ap.); tubérculos grandes e 
numerosos na superfície interna da base da P5 esquerda do macho (ap.); ornamentação do processo do terceiro 
segmento do exópodo da P5 esquerda do macho composta de dentículos pequenos e numerosos (pl.);  seta 
espinhosa no segundo segmento do exópodo da P5 esquerda do macho bem desenvolvida, alcançando o mesmo 
comprimento ou além do processo digitiforme (ap.); endópodo da P5 esquerda macho com 2 segmentos e 
sutura incompleta (ap.); asas laterais no Th5 da fêmea bilobadas ou compostas de uma expansão lateral  e 
contínua com a margem posterior do segmento (ap.); endópodo da P5 da fêmea com 2 segmentos e sutura 
incompleta (fusão parcial dos segmentos) (ap.); comprimento relativo do endópodo da P5 da fêmea de médio a 
longo (comprimento total do endópodo tão ou mais longo que o primeiro segmento do exópodo) (ap.); setas do 
endópodo da P5 da fêmea de tamanhos diferentes (ap.).
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CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE ARGYRODIAPTOMUS

Machos
1.  Distribuição comparada à da direita da ornamentação da  base  da P5 esquerda do macho diferentes com o 
esquerdo grande e o direito pequeno; antênulas estendendo-se além da porção distal do segundo segmento do 
urossomo, mas não estendendo além do ramo caudal............................................................................................2
  Distribuição comparada à da direita da ornamentação da base da P5 esquerda do macho semelhantes aos da 
perna direita; antênulas estendendo-se além do prossomo, mas não ultrapassando a porção distal do segundo 
segmento do urossomo............................................................................................................................................4
  Distribuição comparada à da direita da ornamentação da base da P5 esquerda do macho diferentes da perna 
direita......................................................................................................................................................................5

2(1).  Linhas de espínulos ao longo da face dorsal  do terceiro segmento do urossomo do macho ausentes; 
tamanho relativo das setas modificadas segmentos 10 (XII) e 11 (XIII) da A1 direita do macho similares; 
presença e tipo de processo na margem distal externa do segmento 20 da A1 direita do macho forte e curvado, 
não alcançando além da metade do segmento seguinte; dispostas em 1 ou mais fileiras ausente.........................6
  Linhas de espínulos ao longo da face dorsal do terceiro segmento do urossomo do macho presentes; tamanho 
relativo das setas modificadas segmentos 10 (XII) e 11 (XIII) da A1 direita do macho maior que a do segmento 
10;  presença e  tipo de  processo na margem distal  externa  do segmento 20 da A1 direita  do macho mais 
comprido que espesso e levemente curvado,  alcançando além da metade do segmento seguinte;  antênulas 
estendendo-se além da porção distal do segundo segmento do urossomo, mas não estendendo além do ramo 
caudal......................................................................................................................................................................3

3(2).  Setas vestigiais da A1 direita do macho nos segmentos 2 (III), 3 (V) e 5 (VII); processo espinhoso na 
margem externa do segmento 14 (XVI) da A1 direita do macho ausente; espinhos na superfície posterior da 
coxa da P1 presentes; espinhos na superfície posterior da coxa da P2 presentes; expansão na porção proximal 
interna do segmento, alcançando a base da perna esquerda (forma protuberância digitiforme).....A. denticulatus
  Setas vestigiais da A1 direita do macho nos segmentos 2 (III), 3 (V), 5 (VII) e 6 (VIII); processo espinhoso na 
margem externa do segmento 14 (XVI) da A1 direita do macho presente; espinhos na superfície posterior da 
coxa da P1 ausentes; espinhos na superfície posterior da coxa da P2 ausentes; expansão na porção proximal 
interna do segmento, presente não alcançando a base da perna esquerda..........................................A. argentinus

4(1). Tubérculos na margem interna da coxa da P5 direita do macho ausentes; comprimento da seta espinhosa 
no segundo segmento do exópodo da P5 esquerda do macho alcançando muito além (o dobro ou mais) do 
processo digitiforme e 4:1...............................................................................................................................A. sp.
  Tubérculos na margem interna da coxa da P5 direita do macho presentes; comprimento da seta espinhosa no 
segundo segmento do exópodo da P5 esquerda do macho alcançando além do processo digitiforme (menos que 
o dobro)...............................................................................................................................................A. nhumirim

5(1). Processo espinhoso na margem externa do segmento 15 (XVII) da A1 direita do macho ausente; antênulas 
não estendendo-se além do prossomo....................................................................................................A. azevedoi
  Processo espinhoso na margem externa do segmento 15 (XVII) da A1 direita do macho presente; antênulas 
estendendo-se  além  do  prossomo,  mas  não  ultrapassando  a  porção  distal  do  segundo  segmento  do 
urossomo..........................................................................................................................................A. robertsonae

6(2).  Porção medial do segmento, porém menor que o processo da coxa; sétulas entre os grupos de tubérculos 
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da P5 esquerda........................................................................................................................................A. furcatus
  Protuberância digitiforme na porção proximal interna do segmento..........................................A. macrochaetus

Fêmeas
1. Asas laterais no quinto segmento da fêmea bilobadas........................................................................................2
  Lobos das asas laterais no quinto segmento da fêmea asas limitadas a uma expansão lateral e contínua com a 
margem  posterior  do  quinto  segmento  (reversão  por  não  desenvolvimento,  como  segundo  segmento  do 
urossomo)................................................................................................................................................................5

2(1). Agrupamento dos espínulos na margem dorsal do primeiro segmento do endópodo da A2 1 fileira de 
espínulos; espínulos entre o primeiro e o segundo enditos coxais da coxa do Mxp ausentes; sétulas na superfície 
anterior da P1 ausentes; formato da região modificada adjacente à sutura dorsal do cefalossomo da fêmea 
retangular transverso 3:1.........................................................................................................................................3
  Agrupamento dos espínulos na margem dorsal do primeiro segmento do endópodo da A2 1 grupo (patch) de 
espínulos (cerca de 15); espínulos entre o primeiro e o segundo enditos coxais da coxa do Mxp com 1 grupo; 
sétulas na superfície anterior da P1 distribuídas em dois grupos ("patches"), sendo elas tão longas e numerosas 
quanto as da base; formato da região modificada adjacente à sutura dorsal do cefalossomo da fêmea retangular 
transverso 3:2..........................................................................................................................................................6

3(2). Dispostas em 1 ou mais fileiras presente; Sem fileira de espínulos na superfície anterior do terceiro 
segmento do exópodo da P1; tamanho da seta lateral do terceiro segmento do exópodo na da P5 da fêmea muito 
curta, não alcançando além do primeiro terço da seta medial................................................................................4
  Não dispostas em 1 ou mais fileiras; com fileira de espínulos na superfície anterior do terceiro segmento do 
exópodo da P1;  tamanho da  seta  lateral  do terceiro segmento do exópodo na  da P5 da fêmea curta,  não 
alcançando além do meio da seta medial................................................................................................................7

4(3). Espinhos na superfície posterior da coxa da P1 ausentes; espinhos na superfície posterior da coxa da 
P2 ausentes;  sétulas  na superfícies lateral  e  posterior  da base da P2 ausente (lisa);  espinhos na superfície 
posterior  da  coxa  da P2 ausentes.......................................................................................................................A. 
argentinus
  Espinhos na superfície posterior da coxa da P1 presentes; espinhos na superfície posterior da coxa da P2 
presentes; sétulas na superfícies lateral e posterior da base da P2 presentes; espinhos na superfície posterior da 
coxa da P2 presentes........................................................................................................................A. denticulatus

5(1). Comprimento  do  segundo  segmento  do  urossomo  da  fêmea  menor  que  o  dos  segmentos 
seguintes..............................................................................................................................................A. nhumirim
  Comprimento  do  segundo  segmento  do  urossomo  da  fêmea  muito  menor  que  o  dos  segmentos 
seguintes...........................................................................................................................................................A. sp

6(2). Ornamentação do artrito ausente; exópodo segmentado; exópodo portando 6 setas distais e grupo de 
espínulos na face anterior; ornamentação da coxa sem outras sétulas.............................................A. robertsonae
  Ornamentação presente; espínulos entre o primeiro e o segundo enditos coxais da coxa do Mxp; antênulas 
estendendo-se além do segmento genital,  mas não ultrapassando o segundo segmento do urossomo; endito 
precoxal  distal  ornamentado  com espínulos  finos,  compridos  e  numerosos;  superfície  anterior  do  terceiro 
segmento do endópodo com uma fileira de espínulos na porção distal.................................................A. azevedoi
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7(3). Lado esquerdo muito maior que direito (o dobro ou mais); antênulas simétricas, com estendendo-se 
além da metade do segmento genital, mas não ultrapassando além de sua porção distal......................A. furcatus
  Primeiro segmento do endópodo duas setas na margem interna; primeiro segmento do endópodo e poro entre 
fileira de espínulos e setas; segundo segmento composto bilobado, com sulco entre os lobos; lobo interno com 
8 setas distais................................................................................................................................A. macrochaetus
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GLOSSÁRIO

Asa lateral: expansão em forma arredondada da região lateral do Th5, formando um lobo. Termo adaptado do 
inglês "laretal wings", como empregado por Reid (1997). 
Asa lateral bilobada: quando esta apresenta duas regiões demarcadas (protuberantes).
Cerrado: fechado, denso.
Cirroso: formato do ápice de uma estrutura que termina com um afinamento abrupto e fino (como um fio).
Região modificada adjacente à sutura do cefalossomo: área da região dorsal que parece "afundada", similar a 
uma janela integumentar. Pode ser bem delimitada ou não, e de duas formas (aproximadas): formato retangular 
transverso 3:2 ou retangular transverso 3:1. Na forma geométrica, os números indicam a relação de grandeza 
entre as medidas (no caso lados do retângulo).
Segmento  inflado:  quando este  possui  a  mesma espessura  em vistas  dorso/ventral  e  lateral.  Ou seja,  não 
achatado dorso/ventralmente (estado mais freqüente nas espécies).
Sensila: estrutura de inserção subcuticular e sensorial.
Sensila  espiniforme:  sensila  modificada,  rígida,  de  tamanho variável  e  normalmente  situada  no  ápice  de 
expansões como asas laterais do Th5 ou na face posterior da coxa da P5. Já foi chamada por Dussart (1985) de 
“espinho sensorial”.
Serrado: em forma de serra (como na porção distal do último segmento da P5 da fêmea).
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